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DECRETO N.9 46.237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

ATOS DO PODER EXECUTIVO
NENISTÉRIO DA JUSTI-

ÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

DECRETO DE 24 DE OUTUBRO
DE 1962

O Presidente da República, usando
ia faculdade que lhe confere o arti-
- o 79, da Lei n9 818, de 18 de setern-
,ro de 1919, alterada pela de nu/m-
o 3.192, de 4 -de julho de 1957, re-
olve:

CONCEDER NATURALIZAÇÃO

la cor,formidade do item IV do ar-
tigo 79, da Lei n9 818, citada, a fim
de we possam gozar dos direitos
outorçados pela COnstituição e leis
do Brasil, a:

Bina Bronfman, natural da Roma-
da, nascida a 10 de fevereiro de 1913,
Ilha de Chaim Ida Schneiderman e
• Ita Schneiderman, residente no
:is:tad° da Guanabara (Processo nú-
nua, ...e.171-61);

L•eatalaw Szostak, natural da Po
Saia, nascido a 14 de setembro de
941, filho de Wladyslaw Szostak e
e Mariana Szostak, residente nó Es-
ao do Paraná (Processo 54.565 de

-tala Tonioio, natural da liana, nas-
ido a 18 de fevereiro de 1935, filho
e Casemiro Toniolo e de Carolina
agato Toniolo, residente no Estada
e Pernambuco (Processo n9 52.254
e 1962);
Piaci Kalluf, natural da Síria, nas-

ido a 5 de dezembro de 1903, filho
e E.sper Abrão Kalluf e Martha Kal-
ala residente no Estado do Paraná
Processo 10.285-62);
Friecla Kinzer, natural da Alei-na-

ta, nascida a '1 de novembro de
914, filha de Eduard Cossman e de
t,osa Asser, residente no Estado da
:ahia . (Processo 21.791-56);
George Filix Raher, natural do Egi-

3, nascido a 12 de feveveiro de 123(3,
ilho de Filix Ratheb e de Vas;:iiihi
tatheb, residente ' no Estado de São
-aulo (Processo 22.468-62);
Graciela Edelweis Campleni, nata-

sã da Argentina, nascida a 23 de ee-
niiebro de 1940, filha de Dahlia Hino
i emplani de Fama, residente no Es.
'do de São Paulo (Processo IV 23.433
e latia);
Gil da Costa Oliveira, natural de

torlugal, nascido a 21 de julho de
926, filho de Manoel Antônio ()lit-
eira e de Eliza da Costa Cruzeiro,
esidente no Estado do Rio Grande
o Sul (Processo 8.008-62);
Honorato Correia dos Reis, natu-

al de Portugal, nascido a 19 de abril

de 1913, filho de ' Manoel Correia dos
Reis e de Maria da Conceição dos
Reis, residente no Estado do Rio de
Janeiro (Processo 10.960-60);

Hildegard Szeretiuk, natural da
Austria, nascido a 15 de outubro de
1918, filho de Josef Sammer e de
Maria Kaiger, residente no Estado de
São Paulo (Processo 8.339-62);

Hans Otto Schultz, natural da Ale-
manha, nascido . a 12 de janeiro de
1897, filho cia Friedrich Schultz e de
Elsa Schultz, residente no Estado de
São Paulo (Processo 22.465-62);

Imre Gabor, natural da Hungria,
nascido a 5 de julho de 1930, filho de
Ernest Gabar e de Margaret Hege-
das, residente no Estado de São Pau-
lo (Processo n 9 1.887-62);

Ida Augustolvski Denzin, natural
da Alemanha, nascida a 12 de setem-
oro de 1917, filha de André Angus-
towski e de Henriqueta Schweingru-
ber, residente no Estado de São Pau-
lo (Processo 22.463-62);

Iuda Dawid Goldman Vel Lejbman,
natural da Polônia, nascido a 15 de
fevereiro de 1932, filho de Aron Jan-
kiel Goldman vel Lejbman e de Cha-
na Laia Goldrnan vel Lebman, resi-
dente no Estado de .São Paulo. _
(Processo 22.461-62);

-Istvan Barany, natural da Hungria,
nascido a 27 de julho de 1910, afilho
de Antal Barany e de Magdolna Rei-
ter residente no Estado de São Paulo.
— (Processo 22.110-62);

Irina Lia Tesone, natural da Ar-
gentina, nascida a 19 de julho de
1 924, filha de Olindo Vicente Tesone
e de Julia Ana Gaynor de Tesone, re-
sidente no Estado da Guanabara. —
(Processo 6.318-56);

João Macezoga cruz natural da Es-
panha, nascido a 20 de janeiro de
1910, filho de José Maccgoza Reche e
de Josepha Cruz Galera residente no.
Estado de São Paulo. — (Processo
2(.469-62);

Joseph Safdle, natural da Sina,
nascido a 12 de fevereiro de 1927, filho
de Diabra Safdie e de Fortunéa
Nehinad saldie residente •no Estado
de e:10 Faial°. (Processo n9 22.111,
de 1(322);

Johannes Andries Pranken, natural
1.1 Holanda, nascido a 22 de novembro
de 1907, filho de Wilem Gerardus
Antonius Franken e de Peeronella
alaria Srhoiten residente no E.s-aado
de Minas Gerais. — (Processo núnie-
ro 21.508-62); •

João waldemair Szostak, natural da
Polônia, nascido a 11 de maio de 1940,
filha de Wladyslaw Szostak e de ma-

ria Ana Szostak residente no Estado
do Paraná, — (Processo 54.140-61);

Koka Gabor, natural da Româniaa
nascida a 2 de março de 1934, filha
de Sloino Klüger a de Rosa Klüger
residente no Estado de São Paulo.
-a- (Processo 1.887-62);

Kurt Klotzel natural da Alemanha,
nascido a 22 de março tle 1923, filho
de Erich Klotzel e de Elia Klotzel, me-
sidenta no Estado de São paul°. —
(Pracesso 22.471-62);

Leoncio Sarichez Alvarez, natural
da Espanha, nascido a 7 de dezem-
bro de 1932, filho de José Sanenez e
de Maria Alvarez, residente na Esta-
do do Rio de Janeiro. -- (Processo
22.314-62);

Maria de Fátima Dias Nunes R:bei-
de Portugal, nascida a 13 de janeiro
de maio de 1936, filha de Alvaro José
Dias e de Adelaide Ferreira CaD3C6
residente no E.st,ado de -Pernambuco.
— (Processo 55.228-62);

Maria Elsa de Sousa Alves, naturtil.
de Portugal, nascida a 13 de janeitio
de 1939, filha de Augusto. Alies e de
Maria Isabel de Sousa Alves. residen-
te no Estado do Rio de Janeiro. —
(Processo 22.310-62);

Michel KOVRCS na:ural da armaria.
nascido a 2 de outubro de 1924, fano
de -Istvan Kova.cs e de E s.zter NagY
residente no Estado de São Paulo.
(Processo 21.688-62);

Manuel Ginza t ez Gareir, natural da
Espanha, nascido a 22 de noarembro de
1907, filho de Antônio Consoles, e de
Aurora Garcia residente no E.at.ado
do Rio Grande do sul. — (Proees-
so 22.229-62);

Maria Suharovici, natural da Roma-
rija, nascida a 25 de dezembro de
1908, filha de Bernard noldenberg, e
de Sofia Goldenbe;-;-; re:idente no Es-
tado de SIO paulo. — (Processo nú-
mero 9.92142);

• Marc Vita Laaanado, natii.ral
Egito , nascido a 3 de setembro de
1929, filho de Vita Legnado e de Hen-
riette, Farhi, residen t e no Dis t:a fio de
São Paulo. — (Processo número
21.693-62);

Miguel martinea, ca s ado, natural da
Espanha, nascido a 24 de feerrea-o
de 1912, .filho de srbasti':io Marc:uca
Garcia e de Casimira. cassado.
dente no Estado de S:ic) Paulo — pro-
cesso 32.517-60.

Palmira da. Silva Alvas, naturae de
Portugal, nascida e 26 de dezenibie •
de 1914, filha de Manuel Aves e de
Aurora da Sili a Fonseca, residente I
no Estado de Si ) Paulo. =i (2rocesso
21.685-62Y;

Pana,yote Nicolas Moumoutzis, na-
tural da Grécia, nascido a 23 de abril
de - 1917, filho de Nicolas Moumout-
zis e de Caliroi Mournoutzis, 'residen-
te no Estado de São Paulo. — (Pro--
cesso 22.101-62);

Parfenoves Teodoras, natural da Li-
tuânia, nascido a 14 de junho de 1927,
filho de Parfenova Raias e de Pada,
nova Eudonja, residente no Estada
de • sao Paulo, — (Processo 21.695,
de 1962); •

Petr Purm, natural da Tchecoslová-
guia, nascido a 27 de a•gôsto de 1924,
filho de vilem punia e de Eila Pur-
mova, residente no Estado de São
Paulo. — (Processo 7.567-62);

Pedro Frederico Luiz Hoppe, natu-
ral da Hungria, nascido a 13 de mato.
de 1923, filho de Perry Frederico Hop-
pe e de mariana Hippe residente no,
Estado de São Paulo. — (Processo ..
7.747-62);

René Saller, natural da Tchecoslo-
vácquia, nascido a 18 de fevereiro de.
1934, filho de Eugen Salter e de Alma
Seller, residente no Estado de São•
Paulo. — (Processo 22.462-62).
a Rafael Arieta, natural da Argen-
tina, nascido a 8 de março de 1922
fi l ho de Juan Enrique Alicia e Car-
men Amuedo residente no Estado da
Guanabara. — (processo 28.062-61);

Rosette Yos.sef Harari, natural do.
Egito, nascido a 22 de novembro de
1931 filho de Yousef Harari e de Ma-
ria David residente no Estado de São
Paulo. — (Processo 8.004-62).

Santos Guedes Rodrigues, ' natural
do Uruguai, nascido a 29 de março
de 1930, filho de Olivio Guedes e de
Maria Fermina Rodriguez residente no
Estado do Rio Grande do Sul. —
(lat ocesso 51.198-62);

Tsukasa Asano, natural do Japão,
rascado a 6 de dezembro de 1910, 11-
lho de Kumajiro Asano • e de gama,
A.stino, residente no Estado de a .er-
nambuco. — (Processo 53.367-61).

Wiviy1 Szeretiuk natural da Polônia,
naseado a 15 de novembro de 1914,
filho de Josef Szeretiluk e de paleta

residente no Erteido_de São
Pino. — (Processo n 9 8.339-02);

Zeoako Sors. natural da Ittecislevla,
na5-,..ido o 19 d9 outubro de 1015,1;lha
df. a o soes e de Ruin, Sove, residente
no tr.sta r'n de São Paulo. — (Processo
'26.83e-alaa

Ern,r,n . era 24 de oiitiaaro d e 1922,
14 1 " ria Independência e 749 da Re-
pública.

JOÃO GMMART

FIerines Lima
João Mangabeira
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DECRETO DE Si DE OUTUBRO
D1, 1912

O Presidonte da 'República, tendo
,etn vista o que com:ta do Proc:esso nú.
.n) - 83.153-62, da Secretaria de Es-
tad dos - Ne,ledlos da Fazenda, resol-
-vc:

TRANSFERIR .,'EN OFFICIO" ., NO INTE-
AP:',71:41`,PRACÃO:

t
_DJ acôrdo com o artago 52, item II,

com binado com o 02 t? -53, item 11,
da Lei n.>'• 1..711, de 28 de outubrd
de 1952.

Joaquim Nogueira Mota, do cargo
,clu Nivel 14-B, .da Série •cle Classes de

Oficial de Admititraço - da Parte
Permanente do Quadro de Pessoal do
M.ttsLerio da Fazenda para o cargo
do . Nível 14-C, da Se de Classes de
Agente riscai do .1.uipôto Aduaneiro
dos mesmos Quadro, Parte e Minis-
tério, vago em virtude da aposentado-
ria de João Cav): 1.ç.wti Alves Viana.-

TSrasilia, em 31 cie o)tbro de ' 1962,
141.'? Inclepend..:*).e:a -e 74. 9 da Re-
publica.

JoÃo GounisaT
Hermes Lima .

Calinoit

11 1n.'5 C..c ,x , mr!a-feira- 5 •	 D';,5•,fl:C1	 (Seco	 - Parte 1)
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- As lieparlit'Oe.s i''.,;!».: ,...1
ve1r-10 remeter o expediente;

1dg stinada d- pubii . ray-in nos .
fra-Dais, diuricii.entr, até à.;

ic,-,E • Fr ^r, n,-/- , , Tr c,,
--: As reclama ', -,, , s pr;linen . M.'-',‘.1-':) EL'`;`-LL:1 	 ''LVES

à , maleiaa	 1':.;r11,.! 1.: ,:7, 	(-1::,z

_e. , os de er ro' eu Orns , '5,
1 ,,e 'r( -1 0 sei ta fniiiiudas par é.s-
ftito, ti SeoU r* de iCed . rieiia, ii,
!) às 1 7.M horas, no máximo
C!( ; ' 72 horas .tipas (2 -swiia. das
urgfias efuDais. -

- Os oar: mus deverão serr 
dactilografadas e antelitieddas,
riu. ..raivadas: pra . quem de di-	 Ptcp,,,r:1-;:ç r. P .Y.I;(-1 1.. ia.3
reli°, rasuras r entendas. 	 -	 ,•	 1

t:	 ti:: .:1,.,+":
- Exeetriudas as para o

ST '' exterior. 	 n ) Pç s/terior 	 que ser ao se pre	 .

	

Ano 	unuais, as assrualnras poder-

- As Reparilços :'i 1ii C(13
cingir-se-ão as assinaturas
anuais rennvadas . até 28 dei"-
fevereiro de cada ano e àr
C ru:eludas, em qualquer época,

c.	 pelos órgãos competentes.
• ,- A filei de pOssibititar a re.

. F I_ C ,. .! t, , 3 CUUMÃE::: Jnessa de valores aeo:npanha-
>los de esclarecimentos quanto
d • sua aplirrr:•iio. sn!ietioví:;.t
.fiSelt1 os iittere.,.,.ados prefe-
rencialmente chegue ou vaie
postal, enalidos a _favor do
Tesoureiro do DePartamento
de Imnrensa Nacional.

--.! - Os suplementos . ás edi-
• cães dos órgãos oficiais sti..4.è

fornecerão aos assinantes que
-- os solicitarem

2,":,	

no alo da -assi-
e lillerior:	 nalnea.	 .

- O funcionário publico fe-

	

,cr
• tr$	 45 (wo. deral, para fazer jus ao des-

	

ti	 9U0.1)0

OR Gr,RAt
15 horas. e.r.er ;,, ,m,;S* Si,':(ii?.);;• O C) eruro F-EkE_:JRA
(rD , i,ndo dorreão lazi.3-1(Xtilé
1	 horas.

E

í" O DE

4.1,0AÇ

t
/5 -..;0 C.F1C.i. : k

- PANT-

il'AINATURAS

liUNCIONÁ.MOS

conto indicado, deverá ,provar
de-ão-1 . 0natr, eut ridalquer .épa- •	 - Exterior:	 Exiet itr:	 lesta condição no alo da assi-

('i'$ - 1.300,00 'Ano 	  ¡Cr$ .1.000,00,Pulura-	 -	 .	 .	 .,..CO', por seis meses ou uru ano. Ano
- As assinaturas vencidos' - ,...,	 ,	 ,	 1 - O custo de cada eaemplar.	 T.....	 _	 .

p ,,deriso s e r su spensas $em perle svpero-i do r.'dk'rt's..0 vão , continnided e nof recebimento atrasado dos órgãos oficiais
..-

.oviso prévia.	 . . ' , ,in,pressos o namero do talo: dos jornais, .dcuOn 03 assinun- I ser& na venda avulsa, acresci-
Paro facilitar aos assinantes de registro, o 1;. es e o ano em' (es providenciar . a respectiva' do de Cd 0,30, se do mesmo

. a ierifif:aeão do prazo de vali- que findartí. 	 ' ,	 .	 renovaçãn cotW antecedência ano, e de Cr$ -1,00, por ano
dade de suas assinaturas_ na	 A firo de evitar solução de minima, de trinta (30) dias. 1 decorrido.

.	 .1..

Capital

(..,	 600,0{1	 .
1.2M,00 Ano 	

MINISURIO DA FAZENDA

CONSELHO DE MINISTROS
DESPACHOS DO PRESIDENTE DO CONSELHO

mENSA(4E1)/1
_PU 44 94J

	

	 - N'• 156 de 31 de outubro de 1922. Submete à considera-
ção do CONGRESSO NACIONAL, o -projeto de lei -que

raprova o Plano Diretor do Dese ,ielvinirt:to do Nordeste
para os anos de 1963, 1954 e 1965. (Enc. à C.-D., em
cte novembro de 1962).	 t-

MIM MINISFERIO DA AGR.XULTURA

ExPostção cte Motn:DS:

.2.tt 44 C51 .62 N Br-C64. de 4 de seteni)ro 19.'2. Solicita autoriza-
çao para que os créditos que menciona, reservados no
atual orçamento ao' Serviço Nacional de pea4aisas Agro-
nornicaa, e distribuicioe a Delegacia cie Niterd, no Esta-

.ao do Rio de .ilaneira , sejam aplicados, no .atual exerci-
cio financeiro, sob -- regime de adiantamento. "Autorizo,
nos termos da Exposição de Motivos,_reaativadas as res-
trições legais. 29-10-62". (Ret. ao M. Agr., em 5 de
novembro de 1962).

44 857-62 -0	 Br-67e, de 4 de setembro de1902. Submete programa
Ge trabalho relativo à aplicaçáo	 impuitância -néle
discriminada, oanstatae do Çarçamento União para o

exercido finariceiro de 1961, na dotaçáo reservada ao
Departamento Nacional da Produção Animal.' na suba-,
consignação 3.1.02,- item 33. "Aprovo, nos têrrnos da
Exposição de Motivos, ressalvadas as restrições legais,
especialmente as contidas na Lei, n 9 4.120, de 27-8-62.
29-10-62", (Rest. ao M. Agr., em 5 de .novembro de
1962).

via - la9 13r-672 de 4 de setembro de 1962. Submete prégra:ne
!te trabalho relativo à apricação cia importância rtIe
i cuscriminada, ermo-tente do Orçamento da União liara e
..exercicio de 1962, na dotação reservada ao Departainenm

.1.!to Nacional da Produção Animal, na subconração
A:agoa, item 3, "Aprovo, nos térmos ta Ex-

posição de Motivos, ressalvadas as recluçõrs Honestas
' -peto Plano de Contenção de De-pesas. Em 29-10-22".
asRe:it. ao M. Agr., em 5-11-62).

Pia 44 859-62 - çs Br-E3;, de- 4 de setembro de 1962, Submete programa
cte trabalho relativo à apliaação da importancia nèle

itaiscriminada. constante do Orçamento da União par a o
.exercicio financeiro de 1961, na dotarão reservada ao

r-Liepartamento Narional da Produção 'Animal, na sub-
t: consignação 3.1.02, 05 - Alagoas, item 2. "Aprovo, nos
rtermos da Expo ,iião de Motivos. ressalvadas as resfri-
t

e
ea legais: especalmente as contidas, na Lei n9 4.i-e-a-.

a 	 27-8-62. 29-10-62". (Rest. ao M. Agr., em 5 de
-vembro de 1922)

•44 8e0-62 --a Na Ba-674. de 4 de setembro de 1962. Submete programa
Ge trabalho relativo à aplicação da. importância aèle
discriminada, constante do Orçamento da União para o

,1 exercido financeiro . de 1961. na dotação reservada ao
1, Departamento Nacional da Produção Animal na . sub-
- consignação 3.1.02; 5) Alagoas, item 1. "Aprovo, nos

termos da Exposieão de Motivos, ressalvadas as re s tri-
' ções legais, especialmente as contidas ria Lei 4.1211, de
j, 27-8-62. 29-10-62 • '. (Rest. ao M. Agr., em 5-11-62).

E% 44.861-62 - N9 Br-575 de 4 de setembro de 1962. Submete programa
cie trabalho relativo á aplicação da importância nal°
cuseruninada constante do °realmente da União para o

á exercício financeiro de 1962,. na dotação reservada ao
1,Departamento Nacional da Produção Animal, na sul)-
, consignação 3.1.02, 05- - Alagoas, Item 3. "Aprovo, na

forma da' Lei, 29-10-62". (RfSt. ao  M.	 em 5 de
novembro de i96

. 44.862-62 -4N9 Br-637, de 4 de setembro de 1962, Submete programa
• de trabalhe) relativo a aplicação da importância nêle

discriminada. constante do Orçamento da União para o
exercido financeiro de 1961, na dotação reservada ao
Departamento Nacional da Produção Animal, na sub-
consignação 3.1.02, item 32. ."Aprovo, ressalvadas as

Larestaições legais especialniente as contidas na Lei ral-
r mero 4.120, de 27-8-62. 29-10-62". (Rest. ao M. Agr.,

em 5 de novembro de 1962).
44.1363-32	 1%1? Br-(179, de 4 de setembro de 1962. Submete programa

1 de trabalho relativo à aplicação da importância nêle
# discriminada, constante do Orçamento da União para o

exercício financeiro de . 1962,. na (Mação reservada ao
Instituto Agronômico do Leste, na subconsignação
item 15. "Aprovo.- nos têrmos da Eizposição de Motivas,
ressalvadas as restrições legais, 29=10-62". (Real. ao

,'M, Agr., em 5 de' novembro de 1962) .
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/PR 44. 564-53 -- N9 Br-683, de 4 de setembro de 1962. Submete programa
de trabalho relativo à aplicação da importância nele

• discriminada, constante do Orçamento da União para o
exercido financeiro de 1962, na dotação reservada ao

,Serviço Florestal, na subconsignação 3.1.04, 18 - Per-
- nambuco, item 5. "Aprovo, nos termos da Exposição de

Motivos, re.ssalyedae as restrições legais, 29-10-62 (Rest.
'ao M. Agr., em 5 de novembro de 1962).

ric 44 EB5-62 - N 9 Be-684. de 4 de setembro de 1962. Subrieete programa
de trabalho relativo à aplicação da importância nele
discriminada, constante do Orçamente) da União para o
exercicio de 1962, na dotação reservada ao Departamen-
to Nacional da Produção Animal, na subconsignação
3.1.02, 02) Alagens, item 2. "Aprovo, nos , tõrmos da
Expoeição de Motivos, ressalvadas as reduções impostas
pelo Plano de Centenção de Despesas. 29-1.0-62". (Rest,
ao M. Agr., em 5 de novembro de 1962).

YR 44 8tel-62 - N9 Bree25, de 4 de setembro de 1962. Submete programa
de trabalho relativo à aplicação da importância nele
cuscriminala, constante do -Orçamento da União para O
exercício financeiro de 1962, na dotação reservada ao
Denartamento Nacional da Produção Animal, na sub-
consienaeeo 3.1.02, 25) Santa Catarina. item 3. "Apro-
vo, nos termos da Exposição de Motivos, ressalvadas as
restrições legais. 2e-10-62". (Rest. ao M. Agr., em 5
de n )vembro de 1952) •

l'a 44 997-62 - N9 Br-e93, rl e 12 de setembro de 1962. Submete progra-
ma de trabalho relativo à áplicação da importância nele
discrinanatia, cortante do Orçamento da União para o
exercício finene.ero de 1961, na dotação reservada ao
leerviço de Eeonomia Rural, na subconsignação 3.1.03,
item 2. "Aprovo, nos têrmos da Exposição de Motivos,
resselvadas as restrições legais. 29-10-62". (Rest. ao
M. Agr., em 5 de novembro- de 1962).

PR, 44 EIG8-62,-- N9 Be-694, de 12 de setembro de 1962. Submete progra-
ma de trabalho relativo à aplicação da Importância .néle
discriminada, cceeestante do Orçamento da União para o
exercido financeiro de 1962, na dotação reservada à Su-
perintendência do Ensino Agrícola e Veterinário, na
suoconsigneção 3.1.03, item 3. "Aprovo, nos termos da
Exposieão de Motivos, ressalvadas as restrições legais.
29-10-62". (Rest, ao M. Agr., em 5-11-621.

YR 44 590-62 - N 9 Br-704, de 12 de setembro de 1962. Submete progra-
ma de trabalho relativo à aplicação da importância nele
discriminada, constante do Orçamento da União para o
exercício financeiro de 1962, _na dotação reservada ao
Departamento Nraional da Produção Animal, na sub-
consignação 3.1.02, 05) Bahia, item-- 2. "Aprovo, nos
termos da Exposição de Motivos, ressalvadas as restri-
ções legais. 29-10-62". (Rest. ao M. Agr., em 5-11-62).

Ple, 44 170-62 - N 9 Br-'722, de 18 de setembro de 1962, Submete progra-
ma de trabalho relativo à aplicação da impertância nele
discriminada, constante do Orçamento da União para o
exercício financeiro de 1962, na dotação reservada ao
Departamento Nacional da Produção Vegetal, na' sub-
cot:ele:nação 3 1.02, item 4, 05) Bahia, alínea 3. "Apro-
vo. nos termos da Exposição de Motivos, ressalvadas na
restrições legais. 29-1(1-62". (Rest. ao M. Agr., em 1$

de novembro de 1952).
YR 44.871-0 - Ne Br-752. de 4 de outubro de 1962. Submete programa

de trabalho relativo à aplicação da importância nele
discriminada, constante do Orçamento da União para o
exercício financeiro de 1962, na dotação reservada ao
Departamento Nacional da produção Animal, na sub-
consignação 3.1.02. 05) Bailia, item 10. "Aprovo. nos
termos da Expnse)ão de Motivos, ressalvadas as restri-
ções legais. 29-13-62", (Rest. ao M. Agr., em 5-11-62).

YR 44,873-62 - Ne Br-761, de 17 de outubro de 1962. Submete programa
de trabalho relativo à aplicação da importância nele
oiscriminada, constante do Orçamento da União para o
exercido financeiro de 1962, na dotação reservada ao
Departamento Nacional da Produção Animal, na sub-
consienacão 3 1.02, 05) Bahia, item 11. "Aprovo, nos
termos da Exposição de Motivos, ressalvadas as restri-
ções legais, 29-10-62". (Re.st. ao M. Agr., em 5-11-62).

- mlN1STF.E.10 DA INDUSTRIA E COMERCIO
- Exposnçao de Motivos:
PIt 44.895-62 - N e 159, de 3 de outubro de 1962. Solicita autorização

para que GUILHERME KONDER FLEISCHMANN, ser-
vidor do Instituto Nacional do Pinho, possa ausentar-se
do país, pelo prazo de cincoenta dias, sem prejuízo dos
vencimentos e vantagens, a fim de integrar a comissão
de maciereiroe que vai _ao exterior em viagem de estu-
dos "De acere° 29-10-62". (Rest. ao MIC., em 5 de
novembro de 1962).

. 4\1.896-62 - N 9 163, de 8 de outubro de 1962. Submete es Exposições
-em que o Delegado Especial do Governo Federal e Pre-

sidente da junta Administrativa do Instituto Brasileiro
do Café, atendendo ao que dispõe em seu art. 99 da Lei
n9 1..779, de 22 de dezembro de 1952 propõe a não apro-
eaçao federal às Reseluções daquele colegiado de núme-
ros 262; 278, 279, de 1-9-1962 bem como, 'em parte à de
nO 25e, de 30-8-1962. "Acolho as Exposições do Delegado
Especial do Governo e Presidente da Junta Adminis-
trativa do adotadas pelo Ministro de Estado da
Indústria e do Comercio para negar aprovação ae Re-
soluções do Coice:cedo números 262, 278 e 279 de 1-9-1962
e, em parte, quanto ae Itens primeiro, 'h Resolução ne-
mero 255, de 341-8-62. le'10-132", (Rest. ao MIC., em
da novembro de 1962),

•-• ORGA0 DIRETAMENTE SITBORDIRADO .k PRESIDÊNCIA DA RE-
eneRLICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO- PÚBLICO

- rxposição de Motivos:

42.613-59 - N 9 567, de 22 de agasto de 1962. Submete processo do
Ministério da- Agricultura relativo a-o prosseguimento e
conclusão do alojamento para Alunos, Restaurante e
Lavanderia da Escola de Agronomia Eliseu Maciel, em
pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, "Aprovo, noa
termos da Exposição de Motivos, ressalvadas as restri-
ções legais, especialmente as constantes da Lei n9 4.120,

. de 27-8-62. 29-10-62", (Enc. a0 M. Agr., em 5-11-62).
27.645-61 --N e 641, de 17 de setembro de 19b2. Submete processo do

Ministerie da Agricultura relativo à execução de obras
de conclusão e de adaptação da Estufa n9 1, anexa ao
Laboratório de Fisiologia Vegetal, no Jardim Botânico
do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara. "Aprovo, nos
termos da Exposição de Motivos, ressalvadas as restri-
ções legais, especialmente as constantes da Lei n9 4.120,
de 27.8.62. 29.10.62". (Enc. ao M. ,Aer., em 5.11.62).

23.159-62 - Ne 735, de 10 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de 35
metros de "pier", para atracação de embarcações, no
Entreposto de Pesca de São Francisco do Sul, Estado
de Santa Catarina. "Aprovo, nos termos da Exposição
de Motivos, ressalvadas as restrições legais. 29-10-62".
(Enc. ao M. Agr.

'
 em 5 de novembro de 1962).

28.933-62 - N 9 429, de 12 de julho de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à aquisição e monta-
gem de equipamento frigorífico para o Entreposto- cie
'Pasce de Rojai, Estado de Santa Catarina. "Aprovo, nos
Venenos da Exposição de Motivos, ressalvadas as redu-
ções porventura impostas pelo Plano de Contenção de
Despesas. 29-10-62" (Ene; ao M. Agr., em 5-11-62).

14.841-62 -N O 568, de 22 de etasto de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção do Ane-
xo do hotel das Cataratas, no Parque Nacional do Igua-
pú„ em Foz do Iguaçú, Estado do Paraná. "Aprovo, nes
termos da Exposição de Motivos, ressalvadas as restei-
ções legais. 29-10-62". '(Enc. ao M. Agr., em 5-11-6e).

34.926-62 - N O 575,. de 23 de ag6sto de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de desmonte e de enrocamento, na Base de ,Pesca
Coqueiros,Entreposto de Pesca de coqueiros, em Florianó--
polis, Estado de Santa Catarina. "Aprovo, ries termos da
Exposição de Motivos, ressalvadas as restrições legais, es-
pecialmente as constantes na Lei n9 4.120, de 27-8-62, 29
de outubro de 1962". (Enc. ao M. Agr., eni 5 de novem-
bro de 1962).

27.739-62 NO 623, de 13 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de reparos em meias-fios, caixa de areia, ralos, gracte e
arruamentos da Escola Agrícola de Rio Pomba, Estado
de Minas Gerais. "Aprovo, nos termos da Exposição de
Motivos, ressalvadas as restrições leais, especialmente
as contidas na Lei aí-, 4.120, de 27-8-62.	 29-10-62.'1
(Ene, ao M. Mr., em 5-11-62).

37.-740-62 - N9 624, de 13 de setembro de 1962. Submete processo do
, Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de reparos e pinturas em seis Salas do prédio da Escola
cie Agronomia da Amazónia, em Belém, Estado do Pará,
ao mesmo tempo em que solicita autorização para exe-
cutar aqueles serviços pelo regime de administração di-
reta substituindo-se a concorrencia pública pela coleta
de preços, "Autorizo e aprovo, nos termos da Exposição
de Motivos ressalvadas as restrições legais, especialmen-
te as constantes da Lei n9 4.120, de 21-8-62. 29-1e-62"
(Ene. ao 1W. Agr., em 5 de novembro de 19621.

-- N e 625, de 13 de setembro de 1962. Submete processo do
ministério da Agricultura relativo à execução das obras
de conclusão da plataforma, calçadas laterais e canele-
tas do Pôsto de Desinfecção de Vagões de Três Lagoas,
E.siacio de Mato Gresso. "Aprovo, oca termos da Expo-
sição de Motives, ressalvadas as restrieões legais, espe-
caarnente as contidas na Lei n 9 4.120. de 27-8-62. 29 de
outubro de 1962". (Enc. ao el. Agr., em 5-11-62).

37.914-62 - Ne 638, de 17 de setembro de 1962. Submete processo do
_ ministério da Agricultura relativo à execução de obras

de acrescimo no Pavilhão de Indústrias Rurais, na Es-
cola Ag•rotecnica Vidal de Negreiros, em Bananeiras, Es-
tado da Paraíba, ao mesmo tempo era que solicita au-
torização para executar aqueles serviços por admini.s-
traeno direta, substituindo- se a concorrência pública
r•- • •-) ee erstíos "A:aeriza e aprovo. nos termos
da Exposição de Motivos ressalvadas as restrições legais,
es pecialmente as COILStalltes da Lei n 9 4.120, de 27-8-62.29‘10-62". ¡ Enc. ao M. Agr., em 5-11-62). 	 •ale.36ee62 - N e 639. de 17 de se'renibro de 1962. Subi/se l e processo do
Minieterio da Agricultura relativo à .execução de obras
de reparo e pintara na Iner.etoria Regional de Defesa
Senitária Animal, em Foria:eza, Estado do Ceará, ao
mesmo tempo em qllf solicita autorizarão para que os
serviços possam ser executados pe lo recue de adminis-tração direta s ubstituindo-se a concorrência pública,
pela coleta de preços , "Autores.° e aprovo, nos temei),
da Expesieãe de Motivos ressalvadas as restriçóes lise) pedalmente as constantes da Lei n 9 4 120, de 27-8-.62.21)-10-62". (Enc. ao 1g, Agr., em 5-11 e2).
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asIS 38.3(17-62 i-- N9 640, de 17 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo a execução de obras
de adaptação em um galpão situado na Av. Rodrigues

\Alves, 853, n1: Estado da Guanabara, com a finalidade
cio mesmo ser tilizado pelas Divisão de Defesa Sani-
tária Animal e omissão Permanente de Revenda do
Katerial, do Departamento da Produção Animal. "Apro-
vo, nos têrmos da Exposição de motivos, ressalvadas as
restrições legais. 29-10-62". (Enc. ao M. Agr., em 5,
de novembro de 1962). 	 .

PR 38.370-62 - N9 645, de 17 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
Posto de Vigilância Sanitária Animal. Prédio 1. em Ma-
sanguape, asstaclo do Ceará. "Aprovo, nos têrmos da

. Exposição de Motivos, ressalvadas as restrições legais,
especialmente as contidas na Lei n9 4.120. de 27-8-62.
29-10-62", (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

PR 36.371-62 ---- N9 646,- de 17 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
Pôsto de Vigilância Sanitária Animal, Prédio I, em Ita-

• pipoca ,listado do Ceará. "Aprovo, nos têrmos da Ex-
s posição de Motivos, ressalvadas as restrições legais, es-

pecialmente as constantes da Lei n o 4.120, de 27-8-62.
29-10-62". (Enc. ao M. Agr., em 5 de novembro de

• 1962).
P 1;1- 38.372-62 - N9 647, de .17 de setembro de 1962. Submete processo do

Ministério da Agricultura relativo à construção de um
laasto de Vigilância Sanitária Animal. Prédio I, em Se-
nador Pompeu. Estado do çeará. "Aprovo, nos têrmos
da Exposição de Motivos, ressalvadas as restrições legais,

, especialmente as constantes da Lei n 9 4.120, de 27-8-62.
29-10-62". (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62);

PR 36.373-6 - N9 648, de 17 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
Pasto de Vigilância Sanitária Animal, Prédio I, em Tauá,
Estado do Ceará. "Aprovo, nos têmos da Exposição de
Motivos, ressalvadas as restrições legais, especialmente
as constantes da Lei n 9 4.120, de 27-8-62. 29-10-62".
(Enc. ao M. Agr., em 5-11s62).

701a 38.374-62 --- N9 649, de 17 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
Posto de Vigilância Sanitária Animal, Prédio I, em
Nova Ressas, Estado do Ceará. "Aprovo, nos termos da
Exposição de Motivos, ressalvadas as restrições legais.
29-10-62". (Enc. ao : M. Agr., em 5-11-62).

IIR. 38.375-62 - N9 650, de 17 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de- um
Pasto de Vigilância Sanitária Animal, Prédio I. em Ge-

- neral Sampaio, Estado do Ceará. "Aprovo, nos térreos
da Exposição de Motivos, res salvadas as restriçõas /e-

• gais, 29-10-62". (Enc. a.° M. Agr., em 5-11-62).
'IR 38.376-62 - N 9 651, de 17 de setembro de 1962. Submete processo do

Ministério da Agricultura relativo à construção de um
Pasto de Vigilância Sanitária Animal, Prédio I. em lia-
pajé, Estado do Ceará. "Aprovo, nos têrmos da Exposi-
ção de Motivos, ressalvadas as restrições legais. 29 de
outubro de 1962". (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

FR 38.407-S9 - N 9 654, de 18 de setembro de 1962. Submete processo do
_

' Ministério da Agricultura relativo à construção da sede
- do Instituto de Fermentação, em Brasília, Distrito Fe-

deral 'Aprovo ressalvadas as restrições legais vigen-
tes. 29-10-62". (Enc. ao M, Agr., em 5-11-62).

pR 38.509-62 - NO 659, de 20 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção do Bloco
B do Pavilhão de Laboratórios do Instituto de óleos, à
rua Mata Machado, na cidade do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara, "Aprovo, nos têrmos da Exposição de
Motivos, ressalsadas as restrições legais, especialmente
as constantes da Lei n o 4.120, de 27-8-62. 29-10-62".
(Enc. ao M. Agr., em 5-11-62,.

aa,510-6 9 - N9 660, de 20 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
Posto de Vigilância Sanitária Animai(Prédio I, em São
Raimundo Nonato, Estado do Piau'. "Aprovo, nos tar-

,, mos da ExPos.ção de Motivos. ressalvadas as restrições
legais. 29-10-62". (Mie. ao M. Agr., em 5,11-62).

No 661, de 20 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
alojamento para alunos na Escola de Agronomia da
Amazônia, em Belém, Estado do Pará. "Aprovo. nos

• têrmos ela Exposição de Motivos e na forma da Lei. 29
de outubro de 1962". (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

- No 662, de 20-de setembro de 1962. Submete processo do
Ministerio .da Agricultura relativo à construção de um
Pêsto de Vigilância Sanitária Animal, em Simplici0
Mendes, Estado do Piauí, "Aprovo, nos têrmos da Ex-
posição de Motivos, ressalvadas as restrições legais. 29
de outubro de 1962". ( -risas ao X. Agr., em 5-11-62).. .

- N9 663. de 20 de setembro de 1962. Submete processe do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
Pasto de Vigilância Sanitária Animal, em Bom Jesus de
Gurgueia, Estado do Piauí. "Aprovo, nos têrmos da Ex-
posição de Motivos, ressalvadas as restrições legais. 29
de outu kno de 1962", (Enc. ao Nt. Agr.. em 5-11-62).•

N9 :664, de 20 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
Põãto de Vigilância Sanitária Animal, Prédio I, em
Itaueira, Estado do Piauí. "Aprovo, nos têrmos da Ex-
posição de Motivos, ressalvadas as restrições legais, es-
pecialmente as constantes da Lei n9 4.120, de 27-8-62.
29-10-62". (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).
No 665, de 20 de setembro de 1962. Submete processa do
Ministério da Agricultura relativo à aquisição , de mate-
rial e à instalação da extensão da rêde elétrica na Es-
cola Agrotécnica Vidal de Negreiros, em Bananeiras,
Estado da Paraíba, "Aprovo, nos têrmos da Exposição
de' Motivos, ressalvadas as restrições legais, especial-
mente as-constantes da Lei n o 4.120, de 27-8-62. 29 de
outubro de 1962". (Orle. &O M. Agr., em 5-11-62).
NO 666, de 20 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo ao prosseguimento e
conclusão das obras do Entreposto de Pesca de Aracaju,
Estado de Sergipe. "Aprovo, na forma da lei. 29-10-62".
(Enc. ao M. Agr., em 5 de novembro de 1962).

N° 668, de 24 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à aquisição e instala-
são de equipamento para a subestação transformadora
do iEntrepasto de Pesca de Aracaju, Estado de Sergipe.
"Aprovo, na forma da lei. 29-10-62", (Enc. ao M. Agr.,
em 5 de novembro de 1962).
N9 671, de 26 de setembro de 1962. Submete processo do
Minsitério da Agricultura relativo à construção de um
Alojamento para sessenta alunos na Escola Agrícola
GuStavo Dutra, em Cuiabá, Estado de Mato Grosso.
"Aprovo, nos têrmos da Exposição de Motivos, ressalva-
das as restrições legais. 29-10-62". (Enc. ao M. Agr.,
em' 5 de novembro de 1962).

N9 8l, de 29 de setembro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de prosseguimento do "Pier" para' descarga de pescado
no iEntrepessto de Pesca de Fortaleza, Estado do Ceará.
"Aprovo, nos térmos da Exposição de Motivos, ressal-
vadas as restrições legais. 29-10-62", (Enc. ao M. Agr.,
em i 5-11-62) .
No 1698. de 2 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo 'à construção de um
Põsto de Vigilância Sanitária Animal, Prédio I, em
União, Estado do Piauí. "Aprovo, nos tSrmos da Expo-
sição de Motivos, ressalvadas as restrições legais. 29 de
outubro de 1962", (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

NO 699, de 2 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de ¡reforma no Prédio de Administração, no Pasto de
Criação de Barbacena, Estado de MinasGerais. "Apro-
vojnos têrmos da Exposição de Motivos. 29-10-62". -
(Enc. ao M, Agr., em 5-11-62).

No 1706, de 4 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo ao prosseguimento de
obras no Parque Nacional de Sete Cidades, Estado do
Inani. "Aprovo, nos térmos da Exposição de Motivos,
ressalvadas as restrições legais. 29-10-62", (Enc. ao M.
Agr. em 5 de novembro de 1962).

No 711, de 5 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de Sreparos na Inspetoria Regional de Defesa Sanitária
Animal, em Belém, Estado do Pará. "Aprovo, nos têr-
moã da Exposição de Motivos, ressalvadas as restrições
legais. 29-10-62", (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

41.285-152 713, de 5 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção da Es-
cola Agrotécnica de Januário, Estado de Minas Gerais.
"Aprovo, nos têrmos da Exposição de Motivos. 29-10-62"
(Ene, ao M. Agr. em 5-11-62).

41.287-62 - N9 1715, de 5 de otitubro de 1962. Submete processo do.
Ministério da Agricultura relativo ao prosseguimento e
conclusão da construção da Escola de Pesca de Ribeirão
da' Ilha, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

nos têrmos da Exposição de Motivos, ressal-
vadas as restrições legais, especialmente as constantes
dai Lei n9 4.120, de 27-8-62. 29-10-62". (Enc. ao M.
Agr., em 5 de novembro de 1962).
N9 1716, de 5 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo ao prosseguimento da
ionstrução da Escola de Pesca de Ribeirão da Ilha, em
Flórianónolis. Estado de Santa Catarina. "Aprovo, nos
termos da Exposição de Motivos. 29-10-62". (Enc. ao
M. Agr. em 5-11-62).

276-62 - No 792, cite 15 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de ireparo e de reforma rio Instituto de Fermentação na
cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara. "Apro-
vo,1 nos têrmos da Exposição de Motivos, 29-10-62". -
( c. ao M. Agr., em 5 de novembro de 1962).

277-62 -- NO 1793 , de 15 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de reparo e de reforma no Serviço de Informação Agrí-
cola, no Edifício sede do Ministério da Agricultura, na
cidade do Rio de Janeiro. Estado da Guanabara. "Apro-
vo,1 nos têrmos da Exposição de Motivos. 29-10-62", -
(Enc. ao M. Agr., em 5 de novembro de 1962).
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ett 43.279-62 - N 9 797, de 15 de outubro de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo ao fornecimento e
Instalação de urna subestação transformadora no Entre-
pasto de Pe.sca de João Pessoa, Estado da Paralba. -
"Aprovo, nos ermos. da Exposição de Motivos. 29-13-62".
(Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

p.a 44.874-62 N9 482, de 26 de julho de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relatiVo à execução de diver-
sas obras na Escola Agrotécnica Diaulas Abreu, em Bar-
bacena, Estado de Minas Gerais. "Aprovo nos ternos
da Exposição de Motivos, ressalvadas as reniiiiões por-
ventura impostas pelo Plano de Contenção de Despesas.
29-10 .-62". (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

PR 44.875-62 - N9 485, de 26 de julho de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à eeecução de diver-
sas obras na Escola Agrícola Benjamim Constant, em
Quissamá, Estado de Sergipe. "Aprovo, nos termos da

• Exposição de Motivos, ressalvadas as reduções impostas

	

,	 pelo Plano de Contenção de Despesas. 29-10-62. (Enc.

	

I	 ao M. Agr., em 5-11-62).
PR. 44.876-62 - N9 527, de 7 dç agUsto de 1962. Submete processo do

Ministério da Agricultura relativo à execuçao de obras
de reparos no prédio do Entrepósto de Pesca da Cidade
do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara. "Aprovo, nos
termos da Exposição de Motivos. ressalvadas as reduções
Impostas pelo Plano de Contenção de De,pesas. 29 de
outubro de 1902", (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

PR. 44.877-62 '- 529, de 8 de agosto de 1962. Subrilee processo do
Ministério da Agricultura relativo à construção de um
depósito extensivo para materiais e equipamentos espe-
ciais para o Serviço de Meteorologia em Brasília, Dis-
trito Federal. "Aprovo, nos termos da Exposição de Mo-
tivos, ressalvadas a3 restrições legais, especialmente as
constantes na Lei n9 4.120, de 27-8-62. 29-10-62". -
(Enc. ao M. Agr., em 5-11-62.).

YR 44.878-62 - N9 544, de 13 de ag,õsto de 1962. Submete processo dó
Ministério da Agricultura relativo ao prosseguimento
da aquisição e montagem de parte do equipamento fri-
gorífico para o Entrepêsto de Pesca de Itaqui, no Esta-
do do Rio Grande do Sul. "Aprovo, nos termos da Ex-
posição de Motivos, ressalvadas as restrições, legais, es-
pecialmente as contidas na Lei n9 4.120, de 27-8-62. 29
de outubro de 1962'. (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

PR 44.879-62 - N9 545, de 13 de agaste de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de obras
de pequenos reparos e modificações no Entreposto de
Pesca de Joinville, Estado de Santa Catarina."Aprovo,
nos têrmas da Exposição de Motivos, ressalvadas as res-

trições legais, e2pecia1mente as contidas na Lei n9-4.120,
de 27-8-62. 2)-10-62". (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

44.886-62 - N9 546, de 13 de agõsto de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo à execução de °Mas
ae nuoiee no -pavilhão dormitório da Esco.a Agrotécni-

-	 • ca de Barbacena, Estado de Minas Gerais. "Aprovo, nos
termos da Expaaiçç.o de Motivos resalvadas as restrIções

e . pecialritenté as contidas ra Lei nc 4.120,
de 27-8-62. 29-10-62". (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).

44.881-62 - N 9 555, de 17 de agiisto de 1962. Submete processo doi
Ministério da Agricultura relativo á aquis:ção e instai
kmo ue um transformador trifasico de 2,3/13. 2 kV
re,pu vos pertences para o Entreposto de Pesca de Ma.
ceidi, Estado do Alagoas. "A-provo, nos termos cia Expo.
&iça() de-Motivos, lesaisadas .as restrições legais. 29 de
otitubro de 1962", (Enc. ao M. Agr., em • 5-11-62).

44.882-62 - N9 556, de 17 de agô.sto. de 1962. Submete processo da
Ministério da Agricultura relativo à aquisição do equi-
pamento de cozinha e de lavanderia para o • Instituto
Agronómico- do Sul, em Pelotas. Estado do Rio Grande
do Sul, "Aprovo, nos alamos da Exposição de Motivos.
is-salvadas as restrições leiais, esp,iicia mente as conti-
das na Lei na 4.120, de 27-8-62. 29-10-62". (Enc. ao
M. Agi'., em 5 de novembro de 1962).

44.883-62 - N9 557, de 17 de agôsto de 1962. Submete processo do
Ministério da Agricultura relativo á execução de abas
dee reiorma e de modificações no prealio na aascola Ag:i?-
tecnica de eteutliaí, no municiplo de Macaiba, Estado do
Rio Grande do - Norte, "Aprovo, nos termos da Exjaisi-
çáo de Motivos, ressalvadas as restrições legais, especiai-
mente as constantes da Lei n9 4.123, de 27-8-62. 29 de

de 1362". (Enc. ao M. Agr., em 5-11-62).
44.884-62 - N9 558, de 17 de ageisto de 1962. Submete processo do

ministério da Agricultura relativo a execução de obras
de modificEçoes e de reparos no . A.moxarifado , da Di-
visão de Fomento da ProOução Vegetal na cidade ao.
Rio de Janeiro, Estado da .Gaanabara. "Aprovo, • nos
termos da Exposição de Motivos, reasals, adas as restri-
çoes legais, especialmente as comidas na lei n9 4.120,
de 27-8-62, 29-10-62", (Enc. ao M Agr., em 5-1l-62),

44.891-62 -N9 554, de 17 de agôsto de 1962. Submete processo da‘
Ministério da Agricultura reativo à execução de várias
Obras no Entreposto de Pesca de Maceió, Estado de Ala-
goas. "Aprovo, nos termos da Exposição de à/10257W%
ressalvadas as reduções impostas pelo Plano de Con-
tenção de Despesas, 29-10-62". çEnc. ao . M. Agr., em
b de novembro de 1962),

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICADEPARTAMENTO
ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PÚBLICO

PORTARIA DE 29 DE OUTUBRO
DE 1962

O Diretor Geral do Departamento
Administrativo do Serviço Público,
usando da. atribuição que lhe- confere
o item XVI do art. 85 do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 50.679, de 31
de maio de 1961, resolve:

N9 639 - Aprovar as Instruções para
execução do Acôrdo sôbre Cooperação
Técnico-Administrativa entre o Brasil
• a França. - A. Fonseca Inmentel
- Diretor Geral.

Instruções para execução do Acórdo
sôbre Cooperação Técnico-Admi-

nistrativa entre o Brasil e a
França

BOLSAS DE CATEGORIA I

Na conformidade do Acôrdo :6131.e
Cooperação Técnico-Administrativa
entre o Brasil e a França; fica esta-
belecido o seguinte programa:

1. Funcionários brasileiros, selecio-
nados de acôrdo com normas a serem
baixadas, serão enviadas à França,
para a realização de estágios.

2. O número de bôlsas será fixado
de acôrdo com entendimentos com a
Embaixada da França.

3. Os setores administrativos objeto
dos estágios de que trata o item I se-
rão paeticularmente os seguintes:

a) Fiscalização das Contas Públicas
b) Nacionalização de Emprêtas
(3) Sistema Cambial
d) Moeda e Regime Monetário
e) Distribuição e Contrôle do Cré-

dito Bancário
f) Administração geral.

4. Os estágios far-se-ão nos seguin-
tes locais:	 -

a) "Ecole Nationale d'Administra-
tion"

b) "Centro de Formation des Ex-
perta Internationaux"

c) "Isspection des Finances"
d) "Cour des Comptes"
e) "Contrôle des Sociétés Nationa-

lisées"
f) "Controle 'des Changes"
g) "Centro de Hautes Etudes Ad-

ministratives".
E. Cada estágio terá a duração de

6 meses, compreendida a viagem de
ida e volta, podendo ser anipliado o
critério das autoridades administrati-
vas francesas.

6. Os funcionários públicos a serem
proposto, todos ocupantes de carreira
de nível superior, serão selecionados
pela Divisão de Seleção e Aperfei-
çoamento do Departamento Adminis-
trativo do Serviço Público, que apre-
sentará às autoridades administrati-
vas francesas a relação nominal e res-
pectiva documentação dos candidatos
habilitados. A essas autoridades cabe-
rá a escolha definitiva e a consequente
designação dos estagiários.

7. Só poderão candidetar-se à desi g
-nação funcionários públicos efetivos,

cujos cargos possibilitem o exercício
das atividades objeto do estágio, de
acõrdo com as normas que forem ex-
pedidas pela Escola de Serviço Pú-
blico,

8. O candidato deverá apresentar
seu "curriculum vitae" por escrito,
discriminando todos os CUTSOSi feitos,
concursos prestados, careos e 'funções
exercidos, trabalhos publicedos e de-
mais dados que lhe sejam Peie:cies
nas normas que forem expedidas pela
Divisão de Seleuão e Aperfeiçoamento.

9. Haverá um curso prévio com pro-
vas finais eliminatórias, constante
das seguintes matérias:
, a) conhecimento teórico do aasunto

do estágio;
)3) conhecimento prático, na Admi-

nistração Brasileira, do assunto do es-
tágio; e
, c) conhecimento escrito e falado da

língua francesa, êste feito através da
Aliança Francesa, que fornecerá cer-
tificado.

Haverá, ainda, uma prova de sani-
dade e capacidade física, também eli-
minatória, e urna prova final elabo-
rada pela Divisão de Seleção e Aper-
feiçoamentd.

10. Os funcionários poderão, me-
diante prévia anuência e autorização
do DASP, além do estágio e sem pre-
juízo dêste, frequentar cursos direta-
mente relacionados com o objezo
viagem, em instituições educacionais
sediadas no mesmo local.

11. Ao funcionário designado é ve-
dado:

a) manifestar-se, publicamente, st-
re questões politcas, raciais ou ic5:-

glosas, tanto no Brasil como no es-
trangeiro;

b) requerer licença para tra'ar [Se
interêsses particulares ou deixar o ser-
viço público por espontânea vantade
no curso dos cinco anos seguimos ao
regresso, sob pena de ser obegado a
indenizar o Tesouro Nacional pelas
despesas feitas com a sua viag ?ai e
manutenção no estrangeiro.

12 O funcionário designado fica
obrigado:

a) a enviar ao DASP relaiõrio men-
sal de sues atividades, que podsrá ser
cópia, em português, do •&a liorio a
ser apresentado às autoridades fran-
cesas;

b) a entregar, para publicação, na
Revista do Serviço Público, três erti-
gos sôbre assunto do estágio, até trai
meses após seu regresso;

c) a entregar ao DASP documeeta-
ção relativa às atividades do 0,s-ágio,
e constante de instrwiões, manuais
de serviço, formularários, etc.;

d) a ter exercício na volta, pelo pe-
ríodo mínimo de 2 anos, em dirgao do
DASP, e no qual possa aplicar direta-
mente os conhecimentos adquiridos.

13. Ao estagiário que deixar de cum-
prir as obrigações decorrentes cleistas
instruções ou do ato que autorizar ,sua
viagem, bem como revelar condam
irregular ou aproveitamento insufi-
ciente, será determinado que volte ao •
Brasil, dentro de trinta dias, a cone
da data em que receber a ordem, sob
pena de perder ao fim desse prazo
e enquanto não regressar, o direito ao
vencimento e a qualquer vantagem
que lhe tenha sido até então assegu-
rada, sem prejuízo do processo por
abandono de emprego.

14. O estagiário perceberá, além do
vencimento do careci que ocupa:

ia) passagem de ida, fornecida pelo
Governo brasileiro;

h) passagem de volta, fornecida pelo
Governo francês;

c) Cr3 75.000,00 (setenta e cinco
mil cruzeiros) de ajuda de custo, for-
necida pc o Governo brasileiro; e

d) 750 N francos mensais, forneci-
dos pelo Governo trances.

15. A E.scola do Serviço Público ex-
p edirá os prograrans referentes eco
aasuntos da es'á gio e baixará normas
para a ace : tarão de inscrições no
censo a que se referem estas instru-
ções.

16. Os ca-os omissos serão ,9solvio
dos pelo Diretor Geral do DAS?.
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Instruçães para execuçdo do acôrdo
sôbre Cooperação Técnico Adminis-
trativa entre o Brasil e a França

Bolsas de Categoria II
Na conformidade do AcArdo Co-

bre Cooperação Técnico-Administrati-
va entre o Beasil e a França, fica es-
tabelecido o seguinte programa:

1. Funcionários brasileiros, selecio-
nados deeacôrdo com normas a serem
baixadas, serão enviados .14, França,
para a realização de estágios.

2. O número de beasas será lixado
de acôrdo com entendimentos com a
Embaixada da .França.

3. Os setores administrativos objete
dos estágios de que trata o item l' se-
rão particularmente o,s seguintes:

a) Sistema Tributário;
b) Mecanismo Financeiro;
c) Mecanismo Econômico;
d) Sistema de Transporte e Comu-

nicações;
e) Administração Postal-Telegrá-

fica;
1) Planejamento Económico e Fi-

nanceiro;
g) Administração geral.
4. Os estágios far-se-ão nos seguin-

tes locais: -
a) "Ecole du -Trésor";
b) "Ecole dez, Impôts";
C) "Ecole dez Douanes";

d) "Ecole de l'Institut de Statisti-
ques et d'Etudes Economiques"; -

e) "Ecole Nationale Superieure des

f) "Ecole Nationale Superieur de la
Santé Plublique".

5. Cada estágio terá a duração de
meses, compreendida a viagem de

Ida e volta, podendo ser ampliado a
critério das autoridades administrati-
vas francesas.

e. Os funcionários públicos a serem
propastoS serão selecionados pela Di-
eisão de Seleção e Aperfeiçoamento do
Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, que apresentará às au-
toridades administrativas francesas a
relação, nominal e respectiva do-
cumentação dos candidatos habilita-
dos. A essas autoridades caberá a es-
colha definitiva e a conseqüente de-
signação dos-estagiários.

7. Só poderão candidatar-se à de-
signação funcionários públicos -efeti-
vos, cujos cargos possibilitem o exer-
cício das atividades objeto do estágio,

ea, de acôrdo com as-normas aue forem
--eXredidas pela Escola do Serviço Pá-

8'. O candidato deverá apresentar
seu curricuZum vitae por escrito, dis-
criminando todos os cursos feitos, con-
cursos prestados, cargos e funções
exercidos, trabalhos publicados e de-
mais dados que lhe sejam exigidos nas
normas que forem expedides pela Di-
visão de Seleção e Aperfeiçoamento.

• 9. e Haverá,,um . curso prévio, com
provas finais' eliminatórias, constante
das seguintes matérias:	 •

a) conhecimentoteórico do assunto
do -estágio;

b) conhecimento prá + e-o. na Admi-
nistração Brasileira, do assunto do es-
tágio; e

c) conhecimento escrito e falado da
língua francese., este feito através da
Aliança Franceea, teue fornecerá cer-
tificado,	 :-

Haverá, ainda, urna prova de sani-
dade e capacidade física, também eli-
minatória. e unia prova final elabora-
da pela Divisão de Seleção e Aperfei-
Coamento.

-10. Os funcionários poderão, me-
diante prévia anuência e autorização
do D.A.S.P., além do estágio e sem
prejuízo dêste, frequentar cursos dire-
tamente relacionados com o objeto da
viagem, em instituições educacionais
sediaeas no mesmo local.

11. Ao funcionário designado é ve-
dado:

a) inatifestar-se, pUblicamente, só-
bre questões políticas, raciais ou re-
ligiosas, tanto no Brasil como no es-
trangeiro;

b) requer licença para tratar de in-
terêsses particulares ,ou deixar o ser-

' viço público por espontânea vontade
no curso dos cinco anos seguintes ao
regresso, sob pena de ser obrigado a
indenizar o Tesouro Nacional pelas
despesas feitas com, a sua viagem e
maamtenção no estrangeiro.

12. O funcionário designado fica
obrigado:

a) a enviar ao D.A.S.P. relatório
mensal de suas ativa:',es, que poderá
ser cópia, em português, do relatório a
ser apresentado às autoridades fran-
cesas;

b) a entregar, para publicação, na
Revista do Serviço Público, três ar-
tigos sôbre assunto do estágio, até três
meses após seu regresso;

C) a entregar ao D.A.S.P. do-
cumentação relativa às atividades do
estágio, e constante de instruções,
manuais de serviço, formulários, etc.;

d) a ter exercício, na volta, pelo pe-
ríodo mínimo de 2 anos, em órgão do
D.A.S.P., e no qual possa aplicar di-
retamente os conhecimentos adquiria
dos.

13. Ao estagiário que deixar de
cumprir as obrigações decorrentes des-
tas instruções ou do ato que autorizar
sua viagem, bem como revelar con-
duta irregular ou aproveitamento in-
suficiente, será determinado que volte
ao Brasil, dentro de trinta dias, a
contar da data em que receber a or-
dem, sob pena de perder, ao fim
dêsse prazo e enquanto não regressar,
o direito' ao vencimento e a qualquer
vantagem que lhe tenha sido até en-
tão assegurada; sem prejuízo do pro-
cesso por abandono de emprego. •

14. O estagiário perceberá, além do
vencimento do cargo que ocupa:

o) pessegern de Ida, fornecida pelo
Govêrno brasileiro;

b) passagem de volta, fornecida pelo
Govérno francês; ,

c) Cr$ 60.000,00 r.sessenta mil cruzei:.
ros) de ajuda de custo, fornecida pelo
Govêrno brasileiro; e

cl) 750 - N francos mensais, forneci-
dos' pelo Govêrno francês.

15. A Escola do Cerviço Público ex-
pedirá os programas referentes aos
assuntos do estáeic, e baixará normas
para a aceitação de inscrições no
curso a que se relerem estas instru-
ções.

18. Os eaeoS omissos serão resolvi-
dos pelo Diretor-Geral do D.A.S.P.

CavrissAo DE INQUÉRITO (POR-
TARIA N9 638-62 — D.A.S.P.)

PORTARIA DE 2' DE OUTUBRO
DE 1962

O Presidente da Comissão de In-
quérito no' 638, de 24 de outubro de
1962, do Senhor Diretor-Geral do De-
partamento Administrativo do Serviço
Público, resolve:

Ne 1 -e Na forma do t 2 o do artigo
219, do Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos Civis da União, designar Har-
leyne Ribeiro da Silva, Dactilógrafo,
nivel 7, do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, para desem-
penhar as funções de Secretária da
eriesnra .omissão, — Zenir	 Cardoso,

Presidente.	 C

Divisão do, Regime Jurídico
do, Pessoal

PROCESSO Ne 7032-52

pAnECER

•

O Serviço de, (S.A.)
dêste Departamento devolveu o anexo
processo a esta Divisão para nôvo
exame, tendo em vista ainda haver
dúvida quanto à aplicação do art. 4e
da Lei ne 3.826-60, em conseqüência
da absorção de diárias prevista' no
art. V do Decreto no 807-62."

Através do parecer de fls., esta Dl-
visão jáJá teve oportunidade de salien-

ii

SUPERINTENDÊNCIA DO PL
NO DE VALORIZAÇÃO EC
NôMICA DA AMAZÔNIA

POItTAELA DE 12 DE OUTUBI
DE 1962

•
O Superintendente do plano de V

Iorização Económica da ArnazOn
usando da atribuição que lhe conte
O art. 47, itens VI e LV do Decri
ne '34.132, de 9 de outubro de 1953,
considerando o requerimento consta
te do processo no 8.393-62-SPVP
resolve;

Nç' 4.059 — Dispensar, a pedi.
José da Costa NascimentoAuxiliar
Engenheiro, Nível 13-B, loilado no
tor de Qbras da Superintendência
Plano de Valorização Econômica
Amazônia.' — Mário Dias Teixei
Superintendente.

PORTARIA, DE 22 DE OUTUBI
DE 1962

O Superintendente, em exercício,
Plano de Valorização Econômica
Amazônia, usando da atribuição r
lhe confere o art. 47, item LV,
Decreto ne 34.132, de g de outul
de 1953, resolve; 	 ,

Ne 4.060 — Designar Luiz Octá
Vergolino de Mendonça, Técnico
Administração, Nivel 17-A, para r
ponder pelo expediente da Chefia
Setor Técnico é Orçamentário de
Superintendência, durante os impe
mentos de seu titular e respect
substituto eventual, que se encentr
ausentas da sede em cumprimento
Ordene de Serviço GS-SP ns. 196,
10-9-62 e 205, de 1-10-62, respecte
mente, sem prejuízó da função g
tificada que ocupa presentemente.
Rodolfo Chermont, superintende,
em exercício.

Scrviço de Administração

PORTARIAS DE 30 DE OUTUBRO
DB 1962

O Diretor do Serviço de Adinims-
travão do Departamento Administra.
tivo de Serviço • Público, de efy:do
com o que dispõe o art. 3 9 cl;.4 De-
creto -n9 49.178, ,;de 1 , de novenliiro
de 1960, resolvei:,

N9 640 — Expedir a . pre:een'ee Per
-taria a Waldyr Ventura -Me-o, para

o fim de declarai4 que o referido ser-
vidor ocupava cargo de Aux.:Lar !
Achnin1;;Lrativo, ref. 26, da T.U.M.-1
— Parte Permanente respectiva, ha-
vendo eido enquadrado a partir de
1 de julho de 1960, como Oficial de
Administração, classe . B, nível 14, re-
ferência base, dd. Quadro de PesSoal
— Permanente do mesmo De-
partamento, de iecôrdo Com a ,relai
çã.o reeiea ao supracitado Decreto,
baixario em cumprimento ao disposto
na Lei no 3.780, de 12 de julho de
1960.

N9 641 Expedir a presente 'per-
taria a Therezinha de Jesus Morei-
ga Bartolo, pare o fim de declarar
que a. referida 'servidora ocupava o
cargo de Assistente de Administra-
ção, ref. 28 da T. V. M. — Parte
Permanente reseiõctivaa havendo sido
enquadrada, a partir de 1 de julho
de 1910, como técnico de Adminis-
tração, classe Be nível 18, referência
base; do Quadrolde Pessoal — Parte
Permanente do Triesmo Departamen-
to, de acôrdo e6m tie relação anexa
ao supracitado Decreto, publicado no
Diário Oficial de 17 de novembro de
1960, baixado ene cumprimento ao
disposto na LeV no 3.180, de 12 de
julho de 1969:

Ne 642 — Expedir a presente por-
teria a Paulo Cavalcante Enout, para
o fim de declame' que a referido ser-
vidor ocupava oe cargo de Assistente
de Administração, ref. 30, da TU.M
— Parte Permanente respectiva, ha-
vendo sido enquadrado, a partir de
1 de julho de 1960, como Técnico de
Administração, classe 15, nível 18, re-
ferência base, do Quadro de Pessoal
...... Parte Permanente do mesmo De-
partamento, de :acôrdo com a relaçeo
anexa ao supracitado Decreto, publi-
cado no Diário4Oficial de 17 de no-
vembro de 1960; baixado ene cumpri-
mento ao disposto na Lei he 3.780,
de 12 de julho de 1560.

No 643 — Expedir a presente por-
taria a stela deeSouza Peseanha, para
o fim de deciarer que á referida ser-
vidora ocupava :o cargo de Assistente
de Administração, ref. 28, da TUM,
Parte Permanente respectiva, haven-
do sido enquadrada, a partir de 1 de
julho de 1960. como Técnico de Ad-
ministração, classe Be nível 18. re-
ferência base, do Quadro de Pessoal
— Parte Permânente do mesmo De-
partamento, de! aeôrdo com a rela-
ção anexa ao supracitado Decreto,
publicado tio •Diário Oficial de 17 de
novembro de 1960, baixado em cum-
primente ao disposto na Lei n o 3.780
de 12 de julho de 1960.

tar que, a despeito da determinaçã
contida no art. 8e da Lei n9 4.069-6
continua em pleno vigor o limite d
100% do vencimento, estabelecido pc
lo referido art. 4 9 da Lei ne 3.826-6
para a soma das gratificações que
funcionário pode perceber, inclui'
do-se entre estas, óbviamente, o gn
tificação de função.

No que se refere à dúvida agoi
suscitada pelo S.A., cumpre ressalti
que a importância correspondente
parcela absorvida da diária, const
tuindo diferença de vencimento,
verá ser consideiada para efeito di
quele limite, tanto assim que sõte
ela incidem o desconto de 5% para
IPASE e o cálculo de tôdas, as vai
tagens que têm por base o vencimei
to, conforme esclareceu esta Divisi
no parecer emitido no Processo re
mero 6,203-62 (in D.O. de 1-8-62
com o qual, nesse particular, conco
dou a Consultaria Geral da Repi
blica, através do oficio-Parecer ni
mero 491, de 11-9-62 (in D.O.
28-9-62).

Entrefanto, considerando que a r
ferida limitação de vantagens foi
'ateie na base de 100% do venciment
é fora de dúvida que, para é.sse efc
to, deverá ser leyado em conta, tão-s
mente, o vencimento do cargo efetie
acrescido da parcela absorvida da dl
ria ao mesmo correspondente; is
parque essa verificação inicial é q
vai demonstrar se o funcionário po
ou não perceber a gratificação
função total o uparcialmente, pai
então, verificar-se qual a importânc
que receberá a título de "diárias
Brasília", com a correspondente "(
ferença de vencimentos".

Com é.'ste parecer, restituo o pr
cesso ao Serviço de Administração

Brasília, 30 de outubro de 1962.
Luiz de Lima Cardoso, Diretor r
visão do Regime Jurídico do Pesso



o pagamento de
titúto Sagrado

j JO9a1-149. 	 •

Cr$ 25.900,00 ao Insé
Coração, de Ibicaré

Na 69 — Conceder de acôrdo co:n
o art. 19 do mencionado Decreto nú-
mero 50.562, de 1961, gratificação es-.
pec al de . nível universitário, 'prevista
no art. 74 da Le4 n9 3.780, de 12 de
jul o de .1960, aos seguintes servido-
re dêste Ministério.

• Na percentagem de
EcIrs—ri7P.ir6ofBes:sor de Ensino Secundário

—
41vimar Antônio de Ulhila Amoriny

-- A partir de 3-7-62; .
Rocco Constante Marehi 	 A.pa: tir de 27-6-621

João Cavalcanti França — A partir'
de 0-1-61.

oberto Augusto Soares Leite — A
paitit de 22-3-62;

Jrcr'.o Franc:sco dos Santos — A par-
tir 'do 12-6-62 . e

nené Correia, da Silva — A partir
de r1-61. — Waldema l de Figueiredr,Casta. AlrnIrante-Oe-EAnadra — Se-
cretáric-Geral.

•

ROUIVOS
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GABINETE DO MINISTRO

EM, 29.10.62,

Subvenção — Pagamento

Onde se lê:
MJ-55.959-62 = José J':o Calma-

rães ,Lima — Curado-

ao servidor interessado, por 20 dias,
outubro de 28 de agósto de 1962 a 12 de se-

tembro de 1962, 	

MJ-21.824-92 — Inat-..tuto SagraCo
CoraçaQ 	

o pagamento de Cr$ 25.000,00 .Ro Ins-
tituto Sagrado C-Jr:-.ção, de Ibicate.
Joaç aba 	 ••.

Leia-se:
-55.990-62 — José Júlio Guírrias
Lima — Curador 	

aol servidor interessado, por 20 dias

	

de 28 de agôsto de 1952 a 16 de se	
tenibro de , 1962 	

MJ-21.824-62 — Instituto Sog,radc
Coração. 	
• • •	 ••

MJ-4.831-62 — Fundação Merial —
-atajuru — PR — Despacho — "Au-
.olizo o pagamento, de acôrdo com

pareceres."

Retificação

No Diário Oficial de 29 de
te 1992, página n9 11.339

57.ECRE-'1-ARIAS DE c....TADo

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERICá ES

.•

MINISTÉRIO DA MARINHA- GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA DE 17 DE OUTUBRO
DE 1962

O Ministro de Estado resolve:

N9 1.912 — Dispensar o Capitão-de-
Corveta — Carlos Joaquim Maga-
hães, de servir no Gabinete do Minis-
r° da Marinha em Brasília. — Pedro
-aulo de Araujo Suzano, Almirante-
de -Esquadra — Ministro da Mui-

yha.

DESPACHO

Processo n9 2.079-62 -GMM — No
-equerimento datado de 23 de janeiro
le 1962 em que Humberto Ferreira
.eite solicita nomeação a um cargo

le Capataz da capitania dos Portos
10 Rio Grande do Norte, o Exmo.. Se-
ihor Ministro da Marinha exarou o
seguinte despacho: "Aguardar opor-
unidade, tendo em vista . a proibição
.onticla no Decreto n9 51.504, de 11
le funho de 1912. — Brasília, D. F.,
em 17 de outubro de 1962'.

SECRETARIA GERAL
DA MARINHA

PORTARIA DE 11 DE SETEMBRO
DE 1962

O Secretário-Geral da Marinha,
resolve:

Tendo em vista o disposto no ar-
tigo 89 do Decreto n9 50.592, de 8 de
maio de 1961:

N a 63 — Conceder, a partir de 6 de
outubro de 1961, de acôido com o ar-
tigo 19 do Mencionado Decreto nárne-
TO 10.562, de 1961, gra iificação espe-
cial de nível universitário, 'prevista no
artigo '74 da Lei n9. 3.780, de 12 de
julho de 1960, aos seguintes servido-
res do Ministério da Marinha anipa-
rados pela Lei 3.967, de 5.10.C1.

Na percentagem de 25`.i.:
I — Assistentes-jurídicos:
Abigail . Nunes de Moraes — matri-

cula na 1.062.617.
Aloysio Bittencourt Nelson — Ma-

tricula n g 1.062.618.	 .
David Francisco Pinhel Filho —

Matricula n9 1:062.622.
Dea Avidos Silva —	 ric

na I . 0d2.623.

Edson Souza — Matricula númer..
1.253-.505.

Joaquim Nogueira de Holanda Lima
— Matricula n9 1.012.625. — Weide-
mar de Figuerecio Costa, Almirante-
-de-Esquadra — Secretário-Geral.

PORTARIA DE 28 DE SETEMBRO
DE 1912

O Secretário-Geral da Marinha re-
solve:

Tendo era vista o disposto no ar-
tigo 89 do Decreto na 51.562, de 8 de
maio -de 1911:

N9 63 — Conceder,- a partir de 1 de
janeiro de .911, de acôrdo com- o ar-
tigo 19 do meocicoado Decreto nú-
mero 50.562, de 1961, gratificação es-
pecial de nível universitário prevista
no art. 74 da Lei na 3.780, de 12
julho -de 1960, aos seguinte,s servidora
do Ministério da Marinha.

Na percentagem' do 25%;
I — Assistente-Jurídico: -
José Salles Bezerra.
M'ãrio Dias Fernandes. — IValcle-:

mar cie Fiffueiredo Costa .. Almirante . !
-de-Esquadra — Seere.árlo-Geral.

RTARIA DE 3 DE OUTUBRO
DE 1962

Secretário-Geral, 	 Marinha,
resolve:

'endo em vista o disposto no ar-
tigb 89 do Decreto n9 50.562, de 8 de
maio de 1961:

P

-•••••••••

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E N EU óCIOS 1N ri' E R 1 () R ES

Repositório de doutrina, decises adminis-
trativas, pareceres, ac, Ordãos dos rihiiriai 	 ti-
diciários, IeqTSIdÇaO. wrorOponhai-lci de inibi
analítico e alfabético. litibli,ão

VENDA-:

SeÇ	 de Vendas: Av. Rodrig: “--s Akes, 1

\i i élicia	 : Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõ!so



d . ) de São Folix
Miouel do Taipu

Serra Redonda

--;,,iras
Arara.,

ommtr.
Poi'w -ema

le Centro
Dem] Tgnês
PiláPs
t"' "orla
Snl-n nea
Taeima

AIn gon n•ande
Aineoi r ha
A ...arsg1
A rola
Re ',•rn
Calcara
Claire:ré
Ditas we.tradaa
Gnarablra
.Ttlare7 Távora
Lagoa de Dentre
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MINISTÉRIO DA G1JERRA
G..\?,:,,J.:-TE no mINIsTE0

	

	 ¡Doere; o- tei n 7.770, de 2 .5 de jori.......,
de 101.i. '.

pCi..1 AI.Z1AS BE 7.4 Da OUTUBRO ,

	

1	 N o 2,167 - RH, .a.s,r na mesma

DE, l0 ..! ,	
gracm," ;a, o e_ ..•••••,,ii0 __ 	 i-i,.,:u....,)	 2"	 , Itat).;tiana

i

	

O ik .litir.- is o de E:- iilr'ri LICS ir , i.!..•:CiCS:	 ir,. e:,:.: rai, • d ?	(,...,-.	 ;:, ;;,, ¡,-,	
0I

's.ft‘..'3;;) n 	 I
da l.,: -.. a r..,.•...i.-,':	 • da Lri n" 1.':,'_,	 cir. 	.	 CO j...n.,,_.-ire de	 I

	

1i 1 3.158 - ii ..-.,.i.nial. para .scl vir •, e Lei 11- 2 n,... cie 27 de 2a7. . 0 .	 I
tu ,	 ,,_., J. , o	 ic.,....„,,;;;, ,;_;,_,,,;31,2; 	 h, , ., , • 1 .	 et.'	 ''.--'' rj ,	 (I1), . I .0 .1.:-	 k •r	 ;:H .., .	 291	 cia;	 1
rio -	 O 	 na. .1...2i.n.iica-...-,, c.c. 	 111.1-1i 'fi ' i 1;1i 11'1 1	 i 	 e • 	 Lel '	 í

Q .:.t.:: . o to	 ca e'	 Du elo, -, n-i eiei a'.	 n' :2 .2J:;. (12 is c... aii...-;ii de 155-1.

	

!	 Ici::, 1.:,-:..i.Owct,-. cta Galei: a.	 .

	

1	 De ae.;_...clu cini a ie • ra h do art. 8';
' 1\i 	 2.161 -- I tonar ins .....)sistente a c11,' Lei n' O.• 270, dl'	 de de"P"l'a`i;	

I
, y-. 1 . i.,, 1., 0 ,-.. 22 oc ,g,,,,i o o e ue 19_4, cum!) imo:. com o Decre; o

de 7 c... te .ii: eiro cie lia1.9.'1$31,....a pari e t t.-.,'::: .. • . •_2 ..i,i .).- .'.u's	 111- . /= "1 4.7 ;•".' 1'1;1, 

3"	 Ta naneicaa

1

	i 	
I
I

	

De assOrdo e.an es ai 's. 27, leira e	 I30, 1......ra cl, 31 e :32,	 -..!.7', letra b, da",	 I

	

Loa n u 2.270, de O cic cle;,,cmbro cie 1954.: 	 1N9 2.186 - Do:Lin-na das formAos- 	 N • 2.170 -	 :2, _e. mar na gradua- I
Ide Assis p-me 51? ,:.;) rio do (leu Div cão de 3" Sana n.o. o ex-soldado -I
IAint.sto da Cunha ivlari,•;:ci,-1 Pereira. Sebi.s;iio Anel eu 1 11 BE emb. com i I

	

o Matoi da Arma .3.: Co volaria -- dirs,i;0 aos çi-ne .. ',;;;;os e vantauam,[	 l2o5o Severiano ca i Fun,,eea	 Hernr:..., in i egrais de 9;;e ir 0 ti. o art. 303 da;	 _.
Net t o.	 Lej rie 1.310 , cie 20 de - janeiro de'	 I

	

De ardido com GY, arts-, 27. letra e. 1..Ç:51, ole:ervs . rie.s; o: sol?. 291 dessa	 I30, )e ...t a .0 e 31 cl. 	 1_-; n- 3.370, de; me.--:ria foi. ;i . t--: 7 . c.-- Lei ne 2 . 233 .	 DR ou 0A
9 de desenV .iso do I1.51 combinado ' de 9 d . a e ô-tr. do 1831. - Airaurv Icom o a-t. ,V, atine:, 3, n° 4, do K,-'nel, Minis.: o da G.,-,irrit,	 I

teuc.erLe	 Sa.i.c, da ceiaa.	 -	 a,..revar à re,-1
qua n	 pecto.:) ce:l. a CC1 , 12.1* (1 ,a 2 de julho'

; de	 o 1° S'O.! - .	 :9. o51 - Ge-
N . '	 • :1-22 - To.nar ins.s.:)si.- tente 	 do do

1	 r:`	 (. •	 aOC:,(1 CIO	 De 000! do	 27, letra
1002, na pa: e ou,: cs,i,s.i.ec.ai o 3,a . .50, leu:, O o	 Lel 119 9 379,
jur Danz.,. a -Adi Cdt) LerrUIlle. 	 ; 9 de claseinin O o... :054, combinado.

N 9 2.1E3 - „u ienr. por neces _ ; cum o art. 4 v . a inea B, no
cie 25 de Janaine!sidade do	 :oco, no 2' 1 RO 10). o Deret ° -ici	 7 • "--1;'

Temente-c:G.0nel ria	 rrná de Arti-
lharia - Mario ti orna	 s,endo em
com eq.;encia	 t•rari,t.-mido	 do QS(.3
para o CO,

N 9 2 164 - Clois,rtc..r, por neees-
sidacte do ser...t . o, ne H Gu .Santa
Maria, o majlei Dentia - Jose Lima
Guurn.

N"1.115 - Ex.ria. e .sr cio Comande
da 39 Bia O Co, o ['viajar da Arma
de Artiiharin -	 aldo Dona de
Carvalho. si Lio conseaiiéneia
transferido, per rwe. .s icleGe cio .,ser-
vii:o, cio 00 paia c

de 1973.

N" 2 1E9 - 17 ...formar na inesoo.a.:
iu (:010- Ademidio

de	 a, uai7	 aos venei-	 ; •
menws e van,ee.-its	 de que
In-, irra o art. 1iia co, Lei n° 1.316, de
20 de janeiro, ;i 31, e Lei n 9 2.8:_	 I Ale.goa Grande•0,1
de 75 de	 d- :936, observado:,

arts. 21 . 1 da	 Lei no 1.316,
3 9 e 70 d . ; Lei n' 2.383, de 9 de.
agé to de 191.

Sede	 Municiplos Jurisdicionaded

POilT.;:n1.\ DE 25 PI: OlITUB:30 TE 17•,2

O Min i stro de 11.tecte. dos	 GLIC'ra re•ceve:

De sic6 .. .lo cem o proposta cio .Jornimrlante da V R.-.1:11,•1 Mi! 1 ii-;r e p•a-
ree (-,	 .-. co	 .-.,.e:	 511 ias e nos 3. ''riria	 dc.
13 do Doe	 n' 1 00-O. cie 2:1 cie ju'.1 ..o de 10.8
lilar) e do art. O	 da, illoti - IÇÕ:Sa aprovo.:ia...5 1) ,:la Lo•	 . 2.473, de 25
de c.o ; • . .ori de 158i.,

N 9 2.171 -	 nova organ'../aof-o terr:torial 7. 2 .e ,1 ei.; . ci l n l,c .:Iejt r) de
Dei':",' 	 e..en	 lua(	 - Iara; bã	 a.;:;s1a,
a Portara n • 2:4. do 37 de ;lancil .° de 1687, que ao	 divi:-„ao te r ri-
torial da 1o101	 C'n,-..ins-orieo de Recrur-inonto. 	 no Boletim
do	 na 8, cie 2.) de feveieá s o de 1380:

elii•eUNSCRWAO DE RECRI"TA'.:1.:2:-,i;O
(Nora Orp,:11(12,0 .0 territorial)

Municip;os	 iidicelonalos

Santa Rita
Ba'a da Traiçã
13:'•veux
Crus cio P.i . :din.° So.uto.
It•a por roca

.Jarnratit
Lueena
Main anguape

.1
DR ou OA	 Sede

i•	 1 Santa Pira	 Mar'

I "	 IRio Tinto1090
Sapé

I	 .
4"	 1 Magoa Grande	 M.uluncrit

I	 • Piroirltuba
i	 •	 Rem feio
i	 Serra da Raiz
;I

C ..ilrnolna Grande	 Campina Grande
Alacroa Nova
Areia!
Barra d e São Miguel
Painueirão
C'al)pociras
Conao
ESDPrarlea
Pri011Inde3
Gurião
;focinhos
Puyinsoã,
Onelmaciae
Silo João do Cartrt

..S."() José dos Cordeiros
São Sebastião da Litgba do ROÇA
Serra Branca
Stuné

SO1edadf
	

Soledade
Parra de Santa Rosa
Cubati
Cuité
Frei Martinho
JiiNzeirinho
Junco do Seridd
Livramento
Nova Floresta
cuivêdos
rprira Lavrada
Pir111
.9.3nta Luzia
São José do Sabugt

DR ou OA 1	 Seda

14	 Santa Rita
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DE ou OA

1

Sede	 Municípios JurisdicionadOf

63 Soledade ao Mamede
Seridó
Taperoá
Várzea

Patos Patos
Agua Branca
Aguiar
Boa Ventura a
Bonito de Santa Fé
Boqueiráo dos Cochos
Cacimba de Areia
Catingueira
Conceição
Can emas
Desterro
Die.earite
liame
Itaporan,ga
IVaie Dakgua
Monte Horebe
Nova Olinda
Olho D'Agua
Passagem
Piancó
Salgadinho
Santa Ana dos Garretes
Santa Terezinha
San José de Espinharas
Serra Grande
Teixeira

8'	 1 Pombal Perneai
Antenor Navarro
Belém de Breio do Crua
Brejo do Cruz
Cachoeua dos indioa
Cajazeiras
Carrapateira
Catolé do Rocha

DR ou OA Sede	 Municípios Jurisdicionadoe

Condam
Jericó
Lagoa
Malta
Nazarazinno
Paulista
Riacho dos Cavalos
Santa Cruz
Santa Helena
São Bento
São José da Lagoa reparti
São José de Piranhaa
Souza
Triunfo
Uiraúna

Joe° Pessoa
Alhandra
(abedalo
Pitimbu

João Pessoa

OA	 JRA /231) C R — anão
Pessoa

83	Pombal

0A/2 159 R 1 — 8 MOB —
( João Pessoa

Arrtau/ grile!. Ministro da Guerra.

AVISO GR N9 40(jeDa6B

Em 25 de Outubro de 1962.
Tendo em vista disciplinar a cora.

cessão do abono 20% de que trata
o artigo da Lei te 4.6a9 de 11 de
junho de 19432, e até que a autcaida-
de competente regulamente a 'apli-
cação da mesma, detrmino egte para
concessão da vantagem em apreço
seja observado o seguinte:

a) os militares que satisfaçam os
requisitos de transferência para a re-
serva com direito a promoção, por
efeito qe mi:Lel/no do tempo de li-
cenças não goeadas ao tempo de efe-
tivo serviço, terão direito ao abono
independeiveanente de averbação do
período relativo às licenças;

b) o militar no gazo do abono con-
cedido nos têrmos da alínea ante-
rior, não abd:ca de seu direito à li-
cença, a qual poderá s:‘r conceda-1a
após haver cemaletado respecava-
mente, 24 e 25 anos de efetivo ser-
viço, para ee reativas ao primeiro e
segundo decênns, ou, antes distá se
assim desejar, e nesse caso não só
sofrerá a rn,,, -.C;‘,0 do abono como
também finerá sujeito à ropcie.aet.)
dos quantias já recebidas a asse ti-
tulo;

C) para heailaar-se à vantagem
deverá o ine , ressPdo participar ao
respectivo eiante diretor preencher
os requisita: leeals, o que devidamen-
te comprovado será transcrito no bo-

MINIETÉFRIO DA FAZEND.A
tituto eventual do Inspetor da Alfâne,

idega de São Francisco do Sul.
usando da atribuição que .he corai_

fere o art. 218 da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952;

No GB-298 — Designar, da acôrdo
cm os artes. 217 e 219 da rn asma lei,
os Oficiais de Administração Nível 14,
Raymunda Elza Loureiro e Maria da
Loudes Miranda Santos Silva e o Es-.
.criturário Nível 10 — Lauro de Sou-.
za Moreira, para, sob a presidência
do primeiro, constituírem a e:orlais:ao
de Inquérito incumbida de apurar os
faial relatados no processo :3C. ....
126.574-61.

O Ministro de Estado dos Negócios,
.da Fazenda, reso:ve:

No GB-299 — Conceder dispensa
refletia da Cunha Malheiros da função
de Liquidante do Banco Ceneral Bra-
sileiro S. A., com sede à Avenida
R i o Branco n9 14-A, nesta Capital.

De acórdo com o artigo 9' do Re-.
gulamento baixado com o Decreto-lei
n e 9.346;

N o GB-300 — Nomear An Wo Ser-
no Vereza, funcionário do :3anco do.

Brasil S. A. à disposição da Superin-
tendência da Moeda e do Crédito,
para exercer as funções de Lquidante
do Banco Central Brasileire S. A.,
com sede à Avenida Rio Branco ne
14-A. nesta Capital, varia em virtude
da dispensa de Laélio da Cunha Ma,
:beiras. a) Miguel Calmon.

DESPACHOS DO MINR:TRO

Em 24-10-62
Aviso

, Daetar da Carteira de Redes-,
e en • Os do Banco do Brasil 8, A.

re13-e99 — S. S. 263.738-52 — Auto-.
a ',alar) a co ocar à disposição da
C rixa de Amortização a importancia
de Cr.a 75.625.00 para ntender ao pa-

aaanento de despesas da cemissao da
•ave r .ereceo co papel -moed e e da ase
.t.e eee crematória. no mês dE outubro
'El e 1952.
I S. C. 13. 42.763-62 — Maria Júlin.
Teofilo Girem.	 eTendn n an viste
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letine da unidade para os devido.,
fins. — Aneaury Xruel.

Retificação
No D. O. de 5 de julho ele 1962 —

Pág. 7.317 — 1 coluna.
Na Portaria no 1.301.
— Onde se lê: Arma de In!aritaria,

— Esterlito Stahihofer.
— Leia-se: Arma de Infain:arla

Esterlito Stahlhoefer.
No D. O. de 8 de agasto de 1962

— Pág. 8.361 — 43 coluna.
Na Portaria n9 1.580.
— Onde se lê: ,Arma de Infantaria

— Elias Kuro.
— Lela-se: Arma de Infantaria —

Enes Kurc.
No D. O. de 4 de setembro de 1962

— Pág. 9.202 — 3 coluna.
Na Portaria 119 1.766.
- Onde se lê: Arma de Enuenharla

— Sezinhor José Ribeiro Ardrade.
— Leia-se; Arma de Eileen:leria —

Snvin'r José Ribeiro Andrade.
— Onde se lê; Serviço de Inten,

— Alavro da Castilho Barbo-
sa Junior.

— Leia-se: Serviço de Intendancla
— Alvaro de Castilho Barl»sa

No 1), O. de 26 de julho de 1962
— Pág. 7.929 — 33 coluna.

Na Portaria n9 1.515.
— Onde se lê: Arma de Artilhara

— Renê Barribe Otero.
—Lela-se: Arma de Artilharia —

Renê Darriba Otero,

GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS 1- 17. 19 DE OUTUBRO
DE 1262

O Ministro do Fa l ado dos Negócios
da Fazenda. reaelve:

Na uso de suas atribua:4;5es, e tenda
em vista o que ereasta do Processo ne
194.3a2-62:

Ne GB-291 D:•-pensar Guido Mn-
zarollo °atinente (In cargo do Nível
18-E, da eile de Cleeses de Aaente
Fiara do 7 yripeato Adi/anel e° da Parte
Permanente do Quadro de Pessoal
ciaste Naia aa - eie, de sub e tituto even-
tual do Cain e ile-aTer da Alfándeaa de
Santos.

N9 GR-295	 Derainar. de neardo
com o	 da Lei ne 1.711, de
28 de OU 31n de 1952. Casar
ocupante do rarao do Nível 13-13, da
Série de de Agente Pascal do
Impôsro ArIe e n e ire d p Parte Pernil-
nente do galera-o de Pessoal dêste MI-
nistario Doai eubsatuto eventual do
Guarde-ater de Aleandege de San-
tos. — 37-itaeei colmon,

PORTARIAS De: 24 DE OUTUBRO.
DE 1902

O Minl e tro de peando dos Negócios
da Faaenda. reeelve:

No uso ( 1. ,	 ateibnicões. e ten -
do em vle a	oue eoneta do Procas-
so ne Br. 417.190432;

N9 OB-2te; Dispenear Jnee An-
tônio cie 01;:'e'.'a Neto. ocupante do
cargo do \Ttv . 1 16-D. da Série de
CIns-es de enraie Fiera' do anpean
Ade e reiee	 Perta Permenonte do

• e a l dea te alinaa'reae
de alta r ! ea	 1:1-rv..,tni• li''

A f{1,nde'a	 eneieeo do aul,

No	_	 eceir
cem •, ii`t1^f ,	,	 1.71).
23 de.	 eari fatclee
Nae rea	 e'	 • 1 , :m'^	 (r`

D.TiVI	 ').	 '	 de' :a,. .f o

A een'e 1•-•: ••te .' au e "e
d e Per-e yet-----e-ea, rio 011-alro de
Pessoal dêste lel:restaria. usas subs-
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S. C. B. 69.944-62 —Rubens Guer-
ra de Souza. — "Tendo em vista o
parecer emitido pela Diretoria Geral
da Fazenda Nacional, indefiro o pe-
dido de readmissão de fls., face à
proibição contida no Decreto na....
51.504, de 11 de junho ,de 1962. Pu-
blique-Se e arquive-se."

S. C. 242.685-61 — José Tocquevire
de Carvalho Filho. -- d Eni que pe-
sem os doutos argumentos apresenta-
dos pela Procuradoria Geral da Fa-
zenda, Nacional, no perecer de fie.
12-16, nego provimento ao recurso in-

.terposto, para manter, pelos seus fun-
damentos legais, 'o despe 04o de fls.
0-7. Restituaese à Ce 1a de Amorti-
zação para ciência do 'interessado e
arquivamento."

S. C. 255.703-62 — Cornpanhia Na-
cional de Álcalis, — "Tendo em vis-
ta a solicitação constante -do Aviso
290, de 3 de outubro de 1952. do Ii,fi-
nistério da Indústria e Comércio, au-
torize-se o Banco do Brasil S. A. a,
mediante débito da conta "Adianta-
mentos à Companhia Nacional de A'-
eahs". coicear ft disposição da mesma
a importância de Cr$ 1.050.000.000W
(um bilhão e cinquenta milhões de
cruzeiros), por adiantamento. à conta
do crédito especial já solicitado ao
Congresso para atender ao aumento
do capital da ernmésa, obedecendo ao
seguinte esquema:

Cr$
fmed!atamente 	  250.000.000.00
Em 25 de novembro 	  $51.000.0e0.00
Em 29 de dezembro 	  :350.0'.e00.0p

Eselareça-se 90 Banco do Brasil
S. A. que da última parcela deverá
deduzir a quantia de Cr$ 23.822.761,20
(vinte e' três milhões, oitocentos e
vinte e dois mil setecentos e sessenta

_ e um cruzeiros e vinte centavos), cor-
- respondente aos juros contados na

aludida conta. Comunique-se e enca-
minhe-se à Contadoria Geral da Re-
púbica, para os devidos fins."

Conselho de Terras da União

97e Sessão Ordinária de 1962 -
Aos três dias do- méa de outubro

do ,ano de mil novecentos e sessenta
e dois, às dez horas, no Conselho de
Terras ela União, 139 andar, sala 1.304.
do Edificio do Ministério da Fazen-
da, na cidade do Rio de Janeiro. Es-
tadd da Guanabara, reuniu-se o Con-

no da hora regimental, o Sr, Pred.
dente ames a leitura da pauta para a
próxima reunião, encerrou esta, da
qual, para constar, eu, Maria Litvak,
Secretária, lavrei esta Ata. Sala das
Sessões, em 8 de outubro de haa.

Ata .da 99! Sessão Ordinária de 1962
Aos dez dias do mês de outubro 40

ano de mil novecentos e sessenta e
dois, às dez horas, no COnselho de
Terras da União, 139 andar, sala
1.304, do Edifício do Ministério da Fa-
zenda, na cidade do Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara, reuniu-se O
Conselho, em Seasee Ordineria.• presi-
dida pelo Senhor Presidente, Conse-
lheiro Dr. Jair Tovar e presentes Ge
Srs. Conselheiros Drs. Francisco
Behrensdorf Júnior, José Soeres de
Matos,'Mel da Costa Palmeira e_ Ho-
mero Duarte. Presente, também, o
Senhor Representante da Fazenda
Nacional, Dr. Ernesto Adolfo de Melo
Vaz. Ausente, por motivo considera-
do justificado pe'o Con se1io. o Con-
selheiro Dr, Anibal Tedfilo Véras de
Queiroz. Iniciados os trabelhes, foi
lida e aprovada a Ata da reunião an-
terior, bem como, na oportunidade
própria, o acórdão relativo ao proces-
so 119 252.815-61. do interêsse de Mar-
clades Antunes de -Sá. de que é relator
o Cons. Mel Palmeira. Foi procedido
o sorteio do processo n 9 192.251-61. do
interêsse de José Peixoto, cabendo a
sua distribuição ao Cons. Soares de
Matos que o encaminhou ao Sr. Re-
presentante da Fazenda Nacional,
nesta data. Foram eleixedes em mesa,,
à disposição do Conselho as Revistas
P. N. — Mãe Democrática e Rio
Light S. A. recebidos neste data.
Ao Cons. Behrensderf Júnior foi en-
saminhado o proc. ne 253 5n1-62. O
Sr. Presidente levou se conhecimento
ia Conselho que o processo n9 	
287.424-81, do interês se de Casa San-
ta Cruz de Ferra rena e Madeiras
Lida, no seu entender viera indevi-
damente a éste Conselho. Por Isso
consultava o Conselho a respeito da
providência a ser tomada, após
discussão do assunto, decidiu o Con-
selho, por unanimidade, que o proces-
so devia retornar ao Serviço do Pa-
trimônio da União, onde está em cur-
so de execução, embora lá devesse
aguardar a decisão judiciária, tanto

mais per se tratar de ação possesso:5-
de, de curso especial, esn determina-
ção initio ligis. O Conselheiro Fran-
cieco Behrensdorf -Júnior, relatou
procezso w 223.925-59, de interosse de
Candido José Soares Lages. Termina-
do o relatório, ouvido o Sr, Represen-
tante de Fazenda Nacional deeidiu„o
Conselho, por unanimidade de votos,
esclarecer que a decisão cpnstante do
acórdão n9 39, de 19-8-190, se refere
ao lote n9 21-A, da rua Boíicles de Se-
petiba. O Conselheiro Hoinero Duar-
te iniciou o relatório do processo ....
171.632-60, do interêsse de José Bar-
bosa de Oliveira, interrompendo-se a
decisão em virtude de se ter atingido
o término da hora regimental. E o
Sr. Presidente, após a leitura da pau-
ta, Para a próxima reunião, encer-
rou esta, d aqual para constar, eu,
Maria Litvak, Secretária:javre-1 esta
Ata. Sala das Sessões, em 13 de ou-
tubro de 1962.

PROCESSO NO 66.875-61

Relator:	 Conselheiro Dr. Ho-
mero Duarte.	 .

Requerentes: • Hicrólio Vieira, Cedi-
da Soares Ferreira da Silya e Rodri-
go Alvas Moreira.

ACÓRDÃO 1.79 56	 •
Reconhece direito preferencial

à aquisição do domínio pleno do
lote de que aqui se trata.

Vistos, relatados e discutidos os pre-
sentes- autos, em que Hicrólio Vieira
e Cedida Soarei Ferreira da Silva
pleiteiam se lhes reconheça direito
preferencial II aquisição do domínio
pleno de um lote de terreno com 50
alqueires, situado no local:denomina-,
do "Morro do Óleo", em neguei, Es-
tado do Rio de Janeiro; e

Atendendo a que ficou eobrestada.
pelo Acórdão deste Cinzelam n9 40,
de 27-5-1959, a apreciação ido pedido.
até que os requerentes aprentsessem
provas de haver o Poder Judiciário
decidido em definitivo sôbre o direito
doi mesmos;

Atendendo a eue o Acórdão de fls.
228-228 do Supremo Tribunal, Fe-
deral, junto ao processo apenso de n9
184.429-60, dirimiu a questam

Atendendo, finalmente, à promoção
do Senhor Representante da Fazen-
da Nacional:

Acorda o Conselho de Terras da
União, por unanimidade de votos, em
reconhecer o direito preferencial á
aquisição do domínio pleno elo terreno
com 60 alqueires de terras, ,eituale no
local denominado "Morro do Óleo",

Hicr(5110 Vieira e Cacada Soares Yen
eeira da Silva.

Sala das Sessões, 19 de• seterebro
de 1962. — Jair Toodr, presidente.
— Homero Duarte, Relator: — Fran-

Melo Voz, Representante tia Fazen-
da Nacional.

Palmeira, — Aníbal Tcófild Veras de

cisco Behreitsdorf Júnior.i 	 Jo$é
Soares de Maitos.	 Ney1 da Cosia

Quel
Fui presente: irnesto Adolfo de

• i

Diretoria das Rendas
Aduaneiras

CIRCULAR N.? 184
,

Em 12 de outubro de 1962
O Diretor das Rendas Aduaneiras

no uso de suas atribuições. e à vista
do. que consta no processo fichado
neste Ministério sob o n9e49.95e-62,
declara aos senhores inspetores das
Alfândegas e chefes das demais re-
partições aduaneiras do pais,- para
seu conhecimento e devido.e .fins, que,
de acôrdo com o Conselho de Politica
Aduaneira, as condições í vigentes

para a importação ele sementes de er-
tvilha são as seguintes:	 '

19 — A semente de ervilha, comi.
derada como tal a "ervilha sêca, in-
teira, com casca", está classificada
no atentem 07-04-001 da Tarifa Adua-
neira, com aliquota de 60 por cento
"ad-valorem" incluída na Categoria
Geral de importeção, conforme Cir-
ciliar Ministerial n9 23 de 4 de se-
tembro de 1957, publicada no D.O,
de 6-9-57;

29 — Quando originária dos países
membros cia Asociação Latino-Ameri-
cana de Livre Comercio (ALALC),
aplica-se a aliquota convencionada de
20 por cento "ad-valorem", conforme
a Lista Nacional do Brasil (L.N.B.).
anexa ao.decreto n9 387, de 20 de de-
zembro de 1961;

39 — Quando originário dos países
membros do Acordo Geral de rudes
e Comércio (GATT), assira como dos
demais paises beneficiados pela clau-
sula da nação mais favorecida apli-
ca-se a aliquota convencional de 40
por cento "ad-valorem" conforme
Lista III (Brasil) mandada executar
pelo Decreto ri 9 48.911, de 31 de agos-
to de 1960;

49 — As sementes para agricultura
ou horticultura, rizomas, tubérculos e
estacas, a que se refere o art. 12, item
13 do Decreto-lei n9 300, de 24 -de fe-
vereiro de 1938, modificado pelo De-
creto-lei 319 6.637, de 28 de julho de
1944, continuam a gozar da isenção
prevista na lei quando importados
por agricultores, associações ou sin-
dicatos agrícolas, conforme Circular
Ministerial 119 34 de 20 de novembro
de 1957, publicada no D.O de 23.
Rossini Gonçalves Maranhão, Dire-
tor.

CIRCULAR N 9 185

Em 15 de outubro de 1962
•

O Diretor das Rendas Aduaneiras,
no aso de suas atribuiçoas e tendo em
vista o que consta do processo ficha-
do neste Ministério sob o w 144.071
de 1961, declara' aos senhores inspe-
tores das alfândegas e chefes das de-
mais repartições aduaneiras do Pais,
que, em face das normas contidas no
art. 66, letras "a" e "b", do Decreto-
lei 119 300 de 1938, compete à Repar-
tição que houver concedido o desem-
baraço de material, com lavores actua-
rieiros, proceder à comprovação da
bant aplicação do mesmo.

2. Outrossim, recomenda que, nos
casos de traneferência de combusti-
vel próprio para aeronaves, despacha-
do com isenção do impo:esto único, da-cidade onde se acha situada a Reaare
tição que concedeu o favor, para lo-
calidade incluída na jurisdição fiscal
ele outra Repartição, compete à pri-
meira procede]: à verificação da apli-
cação do produto, a qual, quando jul-
gar conveniente, poderá diligenciar no
sentido de que a mesma verificação
seja feita pela segunda, devendo tal
deliberação constar de oficio em que
comunicar a transferência do com-
bustível, a par da notificação à em-
-presa interessada.

3. Sempre que ocorrer essa parti-
cularidade, a Repartição com jurisdi-
ção ta cidade para onde foi transfe-
rido o produto' exigirá o pagamento -
dos honorários que competirem cos
agentes fiscais do impôsto aduaneiro
designados para a execução do serviço
e dará conhecimento do res.-nado
deste à alfândega que 'autorizou a
transferência do combustível, para os
fins de anotação no livro fiscal e _bai-
xa no têrmo de responsabilidade exi-
gidos pelo art. 66, letras "a" e "d"
do Decreto-lei citado. — Rossini Gon-
çalves Maranhão, Diretor.

CIRCULAR N9 186

Em 16 de outubro de 1962
O Diretor das Rendas Aduaneiras,

no uso de suas atribuições, recomen-
da aos senhores inspetores das anil-

dis--,wiecirs do Decreto n9 -51.504,
de 11 de junho de 1912, não é opor-
ter a 1.:•.2..tlY 9.o pretendida. Publi-
ce--'d e r,r174‘..?-ge."

. td. 31. d e — José de Araujo
Pnr:dr- • — "Tsrdo em vista o dispos-
to To re—sto nç 51.5A. de 1-1 de lu-
r'- 	 içd2, indefi r o a pétieão de fls.
1. I-d dp 'erc-se e arquive-se." 	 -

S. C. B. 124.6 ? 7-d2	 Jeree Gen-
"Teddo em vista as dis pasi-

cd",-, do n--edio .e 0 515, de 11 de
junho de 15r:.	 o é opo',d une adrea-

Reçtitutt-,se ao
interçssado, por intermédio da -Casa
da dk.lo2r1P, a certidão de fls. 4".
S. C. B. 402.828-62 Felizardo

Lelte de Paula e Silva, — "Tendo em
vista as disnosteões do- Decreto n 9 ..
51.504. de 11 de junho de -1962. não
é oportuna .a reachnis.são pretendida.
Restitue-se e Delegacia Fiscal do Te-
eoern Necionri no Paraná, para - ciên-
cia do interessado e exquivemento."

•S. C. B. 19.800-62 — Ludgero
cêdo. — "Tendo em vista as disposi
cies do Decreto n9 51.504. de 11 de
junho de 1962. - mantenho o despacho
de fls. 9. Puleique-se e arquive-se."

S. C. 238.414-62 — Alvaro Cunha
— "Indeferido, tendo em vista as de-
terminações contidas no Parecer E-7,
de 1962,- do Consultor Gera! da Re-
pública, aprovado pelei Presidente do
Conselho de Ministros e publicado no
Diário Oficiei de 13 de abril de 1962.
Arquive-se."	 .

selho, em Sessão Ordinárne, presidida
pelo Senhor Presidente, Conselheiro
Jair Tovar, • presentes oa Srs. Con-
selheiros Drs. Franco Behrenedorf
Junior, José Soares de Matos, Mel da
Cesta Palmeira. Hemero Duarte C
Aníbal Teófilo Veras ee Geiel eoz. Pre-
sente, também, o Senhor P epee sentan-
te da Fazenda Ncion 2 1. Dr, Ernesto
Adolfo de teclo Vez. Iniciados os tra-
balhos, foi lida e aprovrda a Ate da.
reunião anterior, bem como, na opor-
tunidrde própria, as minutas de
acórdãos relstivos aos proces so, n95
77.664-62, pelo Cons. Jair Tovar e
252.815-61, pe'o Cons. Net Primeira.
O -Cons. Homero Duarte con'sultou o
Conselho se o requerimento de Hilda
de Oliveira Paiva, de n 9 188.946-62,
deveria ser considerado recurso ou pe-
dido novo: Decidiu o Conselho, por
unanimidade, manter o relator, Cons.
Homero Duarte por entender, que a
requerente apenas atendeu ao deter-
minado no Acórdão anterior. A se-
guir, o Cons., Homero Duarte deu vis-
ta do processo ao Sr. Representante
da Fazenda Nacional, que o recebeu
nesta data. 0 Cons. Véras de Quei-
roz, levou ao conhecimento do Con-
selho que o processo n 9 271.448-58, do
interesse de Badia Ganem 'António
tinha sido restituído da Secretaria,
cem a informação do Arquivo da Ve-
nezuela, de que o processo requisitado
para o julgamento deste, não fôna
localizado. Submetia flash/a o pio-
cesso à apreciacão dr:e -Sr. Represen-
tante da Fazenda Nacional que pedi-
ra a diligência. o Sr. Representante
da Fazenda Nacional solicitou o adia-
mento do ju'gnmento para melhor
examinar a questão, o que lhe foi de-
ferido. E após se ter atingido o termi-
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CONSTITUIÇÃ

ESTADO DA GUANABARA

DIVIIffGAÇÃO N. 843

' Preço Cr$ 20,00

A VENDA s

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agéricia 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembi ldso Postal

le••n•••••nn•n•Wee.......-~er

DO

Tendo em vista que, segundo foi
resolvido pelo Supremo Tribunal Fe_
demi, a percentagemí atribuida aos
servidores lotados nas repartições
aduaneiras pelo art. 64 da Lei nú-
mero 3.244-57, é incorporada aos pro-
ventos da aposentadoria e conside-
rando que o Tribunal de Contas fir-
mou o mesmo entendimento, revogõ o
Item 2 da Cardem Circular n.9 14.114.
de 2-8-58, bem como a Ordem Circular
n9 18.926, de 5-10-60, desta Diretoria,
para o fim de assegurar ao funcioná_
rio afastado do servirei por imnlemen-
to de idade e percepção Ininterrupta
da aludala vantagem. — R ,)ssini Gon-
çalves Maranhão — Diretor.

Fazenda Nacional que considera es-
sencial a prestação da fiança por par_

ORDEM_CIRCULAR N.9 13.071
Em 19 de outubro de 1962.

Do Diretor das Rendas Aduaneiras
ao Senhor

Assunto: Prestação de fiança.
Comunico-vos, para os fins conve-

nientes, tendo em vista o oficio DO
n9 452-G-62, de 27 de setembro úl-
timo, do Senhor Diretor Geral da Fa_
zenda Nacional, que o Excelentíssimo
Senhor Ministro da Fazenda, por des-
pacho de 14 de setembro aludido, exa-
rado no processo SC. 17.825-59, aro-
vou parecer da Procuradoria Geral da

devia • chefes das demais reparti-
Çdes aduaneiras do Pais, que, na apli-
cação das sanções previstas no urtigo
11 da Lei n9 2.145, de 29 de dezembro
de 1953, observem as seguintes fla-
mas:

a) acelerar a tramitação dos res-
pectivos processos;

b) uma vez recolhida a multa ce
que trata o art. 11, citado, baixar
portaria declaratória da proibição cie
exportar e importar, devendo o pra-
zo da proibição vigorar a partir da
data do recolhimento da penaâtiade;

c) comunicar à CACEX (Agência
local e Matriz, no Rio de Janeiro),
essa providência;

d) vencido O prazo sem que se te-
nha verificado o recolhimento da mul-
ta, baixar portaria incluindo a firma
Infratora no rol dos devedores remis-
sos;

e) decl 31 ar, em portaria, que a fir-
ma infratora está proibida de transi-
gir com as repartições, iaeaos autea-
quicos e para-estatais da União e de
importar e exportar, durante o prazo
previsto na decisão ministerial, o 4ua1
deverá vigorar a partir da data da
ultimação do prazo referido no item
ada;

f) fazer, a êsse respeito, comunica-
ção idêntica à recomendada no item

— Rossini Gonçalves Maranhão,
Diretor.

CIRCULAR N.5 187

Era 16 de outubro de 1962
O Diretor das Rendas Aduaneiras,

no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo fichado
neste Ministério sob o n. 260.591-62,
comunica aos senhores inspetores das
alfândegas e chefes das demais repar-
tições aduaneiras do País, para seu
conhecimento e devidos fins, que, de
acairelo com o Relatório n. 9 350-62, de
6-9-62, do CENTRI, o trator "Massey
Ferguson", modêlo Super 90, de pneus
de 75 h, p., de fabricação de Massey
Ferguson Inc. e Representação de
Massey Ferguson do Brasil S.A. In-
dústria e Comércio, foi testado, apro-
vado e inciuido na relação do mate_
riai agrícola aprovado pelo Ministério
da Agricultura. — Rossini Gonçalves
Maranhão — Diretor.

• CIRCULAR N. 9 188.

Em 17 de outubro de 1962
O Diretor das Rendas Aduaneiras, no

uso de suas atribuições e tendo em
vista o que constava° processo fichado
neste Ministério sob o n.9 253.063, de
1961, declara aos senhores inpetores
das Alfândegas e chefes das demais
repartições aduaneiras do país, para

- seu conhecimento e devidas efeitos,
que os transportadores motorizados,
para serviço pesado, projetados e fa-
bricados especialmente para o trans-
porte de minérios, pedras, terras com
pedras e out•rs materiais similares, eu-
ficientemente robustos, pesados e re-
forçados, se enquadram no item
84_34-031 da Tarifa das Alfândegas,
diferenciando-se, substancialmente,
por suas características e apresenta-
ção, dos caminhões basculantes cie
tipo comerc:ais ou comuns apenas re-
forçados ou adaptados, cuja classi_
ficação se faz no ite m87-04-002.

Outrasaim, atendendo à sugestão Zio

Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem, esclareace, que o critério des-
pesa e robustez na a.!aasif i eaÇão des

-sas máquinas como de caii.1.5arução ci.

vil é a- exigência de capacidade m i -
mina de carga de 10 toneladas e 72ttS0

no eixo traseiro carregado, simples, da
20 toneladas ou mais.

Declara, em consequência. insubsis-
aaal ea as decisões n9s. 1.969, 2.298,

Onde se lã:
P.mer,::s p r	 l e 5.22r-e2	 .a.7 teia

Caesoa Guimarães Pamp.ilina,
e'ea-se-:

rae•aa n 9 105 229-a7 de Mala -
( C.a' en a Guimarães Pa aipi] I cni

2.306, 2.337, 2.347 e 2.352, desta Dl-
reide, aprovadoras de pareceres da
Comissjo Especial de Classifieaçã,o, re-
ferentes a transportadores Motoriza-
dos classificados como veículos do Ca-
pítulo 87 'da Tarifa. — Rossini (Jon-
çatves Maranhão, Diretor.

CIRCULAR N.9 189

Em 22 de outubro de 1962
O Diretor das Rendas Aduaneiras,

no uso de suas atribuições e tendo em
vista o que consta do processo fichado
neste Ministério sob o n.9 263-23-62,
declara aos senhores inspetows das
Alfândegas e chefes das demais re-
partições aduaneiras do pais para seu
conhecimento e devidos fins, que ue
acôrdo com o Relatório n.9 355-62, de
11_10-62, do Centra o trator "14 Okto-
bar .modalo TG-50P, de esteira, diesel
50HP, de fabricação de Oktobar
sevac da Yugoslavia e representação de
Inttbra Representações e Comércio
S. A., foi testado e aprovado para
efeito de inclusão na relação, de ma-
terial agrícola aprovado pelo Minis-
tério da Agricultura. — Rossini Gon-
çalves Maranaço, Diretor.

_

Diretoria das Rendas Internas

PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO
DE 1962

O Diretor das Rendas Internas do
Tesouro Nacional, resolve:

No uso de suas atribuições e, tendo
em vista o contido no telex n9 544,

te dos Administradores das Mesas de
Rendas, em virtude de acumularem os
mesmos, quando no desempenho da-
quelas funções, os serviços próprios
do cargo de Tesoureiro com a função
de direção, conforme estabelece o Ar-
tigo n.9 128 da Nova Consolidação das
Leis das Alfândegas e Mesas de Ren
das. — Rossini Gonçalves Maranhão
— Diretor.

ORDEM-CIRCULAR N. 13.191

Do Diretor das Rendas Aduaneiras
Ao Senhor
Assunto: Pagamento de percent 1-

gera.

Serviço de Pesoal

EXPEDIENTE DA DIRETORIA

Apostila

Precesso.s:
N 9 252.105-62 -- Na Poetaria da-

clarateria n9 266 de 17 de outub,.o de
1961, de Francisco Victor de Souza
Azeensorieta — nível 5, lotado nes-
ta Administração foi feita a seguin-
te aposti'a datada de 15 de outubro
de 1962 pelo Diretor Substituto clesi e
Serviço com a declaração de .que:

O servidor a quem se refere a pre-
sente Portaria é equiparado ao fim-
cionario efetiva, para todos os - efei-
tos a partir de 11 de agôsto "a 1954
ex vi da Lei n9 2.234, de 9 caetagasto
de 1954.

N 9 26.6.731-82 — Na portaria decta-
raiória n 9 31 de 25 de janeiro de 1962,
de Leurenço Simões Lene.s — maari-
cuta n9 1.187.507 da D.S.I.R. em Pe-
lotas foi feita a • seguihte apoetila
datara aie, 5 de setembro de 1962 prao
Diretor Subet•ituto deste Serviço cora
a declaraçâo de que:

O servidor a quem se refere a pre-
sente portaria passou a _categoria do
extranumerario-men.salista a partir
de 9 de dezembro de 1958 em face do
diepes'o no art. 5 9 da Lei n9 3.433,
de 8 de dezembro de 1953 (Diário
Offe a/ c'e 9 de dezembro de 19s2)
reaulamentada pelo Drerato n 45.230
ae et; de • ansiro de 165a. pabl - knelo no
D'ário Oficial da mesina daia.

• Retifica^ão

No Diário Oficial da 2 d outubro
de .1962, pagina n9 10.27a.	 caluna,

Onde se lê:
No Proceseo flG 160.506-62 — No

Miarei.° de nomeação sanii i onado Pin
5 .da abril de 1057, publirnelo no
1-):ário Oficial da mesma dia de Ia-
ratWe-, Sena Abreu — Eac-ivão de
('octana-.-Nivel 1 a- lotada na e10-
leloria de Arrais 	

Leia-sa:
No processo n9 1 ,!4:.51l3-62 — No

lIa aH de n'aneação	 Jorrai
Sana Abreu	 Eenriaão de Coietoeia
— Nível 12 — .lotado na	 Co1eicia-a
Arenies — (as 	 •

• .

I

de 12 -de outubro de 1962, do Exce-
lentíssimo senhor Ministro da Fa-
zenda, constante da papeleta núme,
ro DG 1.451, de 15 de outubro de
1962, do Sr. Diretor-Geral;
• No 175 — Considerar à disposição
do Ministério. da Justiça e Negócios
Interiores, para servir no Serviço.
Federal de Prevenção e Repres.s4o das
Infrações contra a Fazenda Nacio-
nal, no Estado da Guanabara, o
agente fiscal do Impasto de Consir-
•ma 16-C lotado no interior do Es-
tado do Rio de Janeiro, Jayme Au-
gusto de Oliveira Vasconcelos,

N° 176 — Considerar à disposição
do Ministério da alustaça e NeeecOs
Inteeicres, para servir no Servieo Fe-
de:ai de Prevenção e Repreeeão das
Intaacõrs centra a Fazenda Nacio-
nal no Mstado da Guanabara, 	 o
agente fiscal do Impa-ito de Can s ii_ a_ j
mo, 17-D, lotado na Capital do Es-
tado ao Rio de Janeiro, Osaiaido Al-
ves Cc•rréa. — Augusto Lins e Sr;va
Filho, Diretor.



Total
Por

Pagar
O OU FUNÇAONOME -
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Total'
por

Pagar
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Resumo de fôlha de pagamento de gratificação de Representação da
Gabinete, referente ao mês, de outubro de 1962

NOME - CARGO OU FUNÇA0
Total
Por

Pagar
CR$

CR$

35 . 000,00
22.500,00
22 500,09
20.000,90
20 000,00
22.aCO300
22.500,09
22 500,00
12.000,00
12 000,00
12 . 000,00
12 000,00
12 000,00
12 000,00
12 000,00
12 000,00
/2 000,00
12 000,00
12 000,00
12 000,00
12.000,00
12 000,00
12 . 000,00
12 . 000,00
10 . 900,00
10 .009,00
10 . 090,00
10 000,00

9 . 000,00
8 .000,00

10 000,00
8 908,00
8 .000,00

12 000,00
12 . 000,00
12 000,00
8 . 000,00

. 000,00
8.000,00
8 . 000,00
8.04.0,00
8 . 000,00
8. 000,00
8 000,00
8.000,00
8.000,00

16 000,00
14 . 666,50
3.000,00
3.000,00
3 . 000,00
3.000,00
3 . 000,00
3 . 000,00
3 . 000,09
3 000,00
3.000,00
3.000,00
3 000,00
3.000,00
3.000,00
3 . 000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00
3 .000,00
3 . 000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00
3.500,00
3.500,00
3 . 500,00
3.500,00
3.500,00
3.500,00

.3.000,00
3.000,00
3.000,00
-3.000,00
12 000,00

••n•
Manoel Olimpio de Almeida Carneiro - Chefe de Gabi.
Oswaldo da Costa e Silva - Assistente 	
Emane Galveas - Assistente 	
Arniando Moraes Ferreira - Asàistente 	
Jacy Montenegro 2.1agalhães - Assistente 	
Evaldo Simas Pereira - Oficial de Gabinete 	
José Carlos Pereira de Souza Sobrinho _ (Xe. Gab. 	
Victor Calixto GraAáin Boulhosa - Assessor 	
Esteia Feijó Cardoso - Aux. Técnico 	
António Francisco Pereira - Aux. Técnico 	
Diegeines Barbosa Vieira de Souza - Aux. Técnico 	
Boanerges Netto Ribeiro - Aux. Tecnicd 	
Celecina Ferreira Marques - Aux. Técnico 	
jayme de Oliveira Guimarães - Aux. Técnico 	
José Vaie - Aux. Técnico 	
Judith Léa de Oliveira - • Aux. Técnico 	
amoldo Behn Franco - Aux. Técnico 	
Raquel Brasil Montenegro - Aux. Técnico 	
Raymundo de Azevedo e Souza - Aux. Técnico 	
Sebastião Niger de Paiva - Aux. Técnico 	
Yolanda Bernardi DAragora, - Aux. Técnico 	
Saint Clair de Carvaino Lobo - AUX.• Técnico 	
Célia Nothier Duarte 'de Almeida - Auxiliar 	
Francisco Evangelista dc Amaral - Auxiliar 	
Iracema Ferreira de Melo Pinheiro da Silva - Auxiliar 	
Laurta Ales Rangei Segreto - Auxiliar 	
Nelia Thereza de Ainerim Araujo - Auxiliar 	
Maria Marjarida Frigoietto - Auxiliar 	
Wancia de Avila - Auxiliar 	
Clella AI-lurai de Souza - Auxiliar 	
Delfim Marin° de Paiva - Auxiliar 	
lia Werneck Teixeira - Auxiliar 	
Leo, de Assumpção ue Menezes - Auxiliar 	
Guilherme Suiiy M.er - Auxiliar 	
João BUSCO 'Marques - Auxiliar 	
Rooerto Fontoura de Gouvea - Auxiliar. 	
Luiz Ramus Gomes	 Auxiliar 	
Maria Amelia Caminha--Vilela - Auxiliar 	
Maria de Lourcies Pinto de Freitas - Auxilar 	
Nilde Silva Araújo - Auxiliar 	
Neide Daiva Pereira Pimenta - Auxiliar 	
Renato Gociinho - Auxiliar 	
He.ena Carcioso da Custe • - Auxiliar 	
Ruth dos Santos Azeve,do - Auxiliar 	
Euridice Paiazzo - - Auxiliar 	
Maria Carmen de Salte:: Dutra - Anxiliax 	
Antônio Augusto dos Reis Veloso _ Auxiliar 	
Zacharias liorácio Coutinho Filho - Auxiliar 	
António Carlos Pires Serrano - Subalterno 	
Artur da Costa Dona - Subalterno 	
Avelino Bressan - Subalterno 	
Claudionor Gomes - Subalterno 	
Galdino João Pereira - Subalterno 	
Gyiberto Teixeira de Moura . - Suba/terno 	
Luiz José dos Santos .7- Subalterno 	
Manoel Maios de Pinho - Subalterno 	
Raymundo José Pereira - Subalterno 	
Cyro Ribeiro - Subalterno 	
Alberto Pereira de Souza Oliveir a -Subalterno 	
Hélio Vieira de Andrade - Subalterno 	
Joaquim Dias Campos - Subalterno 	
Mário Corrêa Lopes - Subalterno 	
Nelson Silva - Subalterno 	

• Mario Ramos - Subalterno 	
Sylvio Ribeiro Pires - SubalternN 	
Leonil Ferreira - Subalterno 	
Oswaldo Ferreira, de Moraes - Subalterno 	
José Carlos de Oliveira Corrêa - Subalterno
Orlando Corrêa - Subalterno• 	
Ramiro Carvalho FOTISOCR do Valle Serbal -
Osvaldo dos Santos Carvalho - Subalterno 	
Luiz Gonzaga da Custa - Subalterno 	
Nelson Benevenuto - Subalterno 	
João Braz	 Subalterno 	
Orlando Grandinatti Viola - subalterno --	
Sebastião Miguel Dias - Subalterno 	
João Francisco dos Santos - Subalterno 	

. Paulo Barbosa de Carvalho - Subalterno 	
Rubillar Pereira da Salva - Subalterno 	
Manoel da Aparecida dos Santos - Subalterno
Heitor de Paula - Subalterno 	 •
Manoel Ribeiro de Carvalho - Sifoalterna 	
Aurelino Platão Bezerra - Subalterno 	
Júlio Rodrigues dos Santos - Subalterno 	
Almir Naumann - Subalterno 	
António Pereira - Aux. Técnico 	

Benedito Rui Goiabeira Corrêa - Aux. Técnico 	
Fernando Reis Lima, - Aux. Técnico 	
Geraldo E.strella Bastos	 Aux. Técnico 	
Judite Dias - Aux. Técnico 	
Olavo José Monteiro - Aux. Técnico 	
Oswaldo Adolfo Engelhardt - Aux. Técnico 	
Alberto veres	 Auxiliar 	
Alceu Brandão - Auxiliar 	
Enéas da Silva Pires 	 Auxilias 	
Evilásio Alves Maia	 Auxiliar 	
Ivone de Freitas Banhos 1 Auxiliar 	
Jacyr Ferreira dos Santos -7 . Auxiliar 	
José Nogueira Cobra	 Auxiliar 	
José Rouxinol Gaiindu de Vasooncellos 	 Auxiliar
Maria da Glória Vieira Pereira 	 Auxilar 	
José Regino Furtado de Almeida	 Auxiliar 	
Manoel José de Souza Filho	 Auxiliar 	
Wilson da Silva Nunes	 Auxiliar 	
João Baptista Lopes	 Subalterno 	
Carlos Francisco de Araújo 	 Subalterno 	
José Nobrega de Lucena	 Subalterno 	
Manoel Ayres de Souza Martins 	 Subalterno 	
Adhemar Sebastião Pereira de Faria	 Subalterno
Ary Moreira	 Subalterno". 	
José Antunes Rocha	 Subalterno 	
José Santana de Lima - Subalterno 	
Milton Vieira Coelho	 Subalterno 	
Octávio Brandão do Valle	 Subalterno 	
Octacilio Tudinho dos Santos 	 Subalterno 	
Oswaldo Peixoto -- Subalterno 	
Paulino Cavalcante de Mello	 Subalterno 	
Mário de Oliveira Santos 	 Subalterno 	
Leonardo Fois	 Subalterno 	
Sebastião Lima e Silva	 Subalterno 	
Josino Francisco da Silva	 Subalterno 	
André de Souza Lopes	 Subalterno 	
Antônio Elias de Sã	 Subalterno 	
Sylvio Ferreira _Lima	 Subalterno 	
Mariano da Silva Dentas t Subalterno 	
Hélio Antunes Ribeiro	 Subalterno

Total.

Lei, verba, consignação e subconsignação: Lei W 3.994, de 9-12-02 -
Verba 1.0.00 - Custeio, Consignação 1.1.00 - Pessoal Civil; Subconsigna-

ção 1.1.16 - Gratiflaçã,o pela Representação de Gabinete, Anexo 4.15.01.
Disposição legal ou regulamentar que autoriza o pagamento da con-

cessão; Art. 118, item VI e art. 145, item IV, da Lei n9 1.711, de 28-10-52.
Gabinete do Ministro, em 5 de outubro de 1962. - Antônio Pereira

•Auxiliar-Técnico.

Resumo de Olha de pagamento de gratificação de Representação de
Gabinete, referente ao mês de outubro de 1962

CR$

Eloisa Alonso Duque Estrada - Chefe de Gaibnete 	
Francisco Orestes de Athayde Pint,o - Aux. Técnico 	
Carlos da Cunha Braga - Aux. Técnico 	
AyTt011 Carvalho Junqueira -- Aux. Técnico 	
Edith Parada Aroso - Aux. Técnico 	
Eugénia Von Paumgartten do Rego -Aux. Técnico 	
Francisco Campos - Aux. Técnico 	
Maria do Carmo Gravina -- Aux. Técnico 	

Maria José de Abreu Ruas	 Aux. Técnico 	
Marina Celson Eppinghaus	 Aux. Técnico 	

Moa,cyr Fraga - Aux. Técnico 	 •
Walkirio de Andrade Cabral- Aux. Técnico 	
João Adelson Pereira da Silva - Enc. Nutoc. 	
Alda Motta Lima	 Auxiliar. 	
Aurelina Garcia Regrello - Auxiliar 	
Célico Belisário de Souza - Auxiliar 	
Cremilda Mala de Lira: 	 - Auxiliar 	

20 009,00
10.000,00
10 000,00
10 . 000,00
10 000,00
10.000,00
10.000,00
10.000,00
10 000,00
10 000,00
10 000,00
10 . 000,00
7 000.00
6 . 000,00
6 000.00
6 000,00
6.000,00

••

Subalterno ..

12.000,00
12 OVO
12 000,90
12 000,00
12 000,00
12 000,00
8.000,00,
8 . 000,00
8.000,00
8.000,00
8 . 000,00
8 000,00
8 000,00 -
8 . 000,00
8.000,00

10 000,00
8 . 000,00
8 . 000,00
8.000,00
4.000,09
4.000,00
4.000,00
3.000,00
3 009,00
3 . 000,00
3 . 000,00
3 000,00
3.000,09
3 . 000,00
3 . 000,00
3.000,00
4. 000,00
4 . 000,00
4.000,00
4 . 000,00
4.000,00
4.000,00
4.000,00
2 . 000,00
2 . 000,00

984.166,50

•



Total
Por

Pagar

8.000,00
8.000,00
6.000,00
6.000,00
6.000,00
6.000,00
6.006,00
6.000,00
8.000,00
8.000,00
6.000,00
8.000,00
6.000,00
6 000,00
3.000,02
3.000,f,0
3.000,00
3.000,00
3.0(0,00
8.090,90
3.000,00
3.000,00
8.000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00
3.000,00

284.000,00
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Nome -- Cargo ou funçãe

Décio Guimarães — Auxiliar . 	 _
Geraldo Horácio de Oliveira — .Auxiliar 	
Glória Vieira da Pa3xão — Auxiliar 	
Neyder Rodrigues Rego — Auxiliar 	
Léa Ramalho da Silva Nery — Auxiliar 	
Maria do Perpétuo Socorro Attedese — Auxiliar 	
Maria Odete dos Santos Maranhão — Auxiliar 	
Maria Therezinha de Assis — Auxiliar 	
Marcelino José do Rêgo — Auxiliar 	
Natália Ribeiro da Silva — Auxiliar 	
Orlando Fontenelle de Rosado — Auxiliar 	
Sylvia Rocha Leite Porchat — Auxiliar 	
Thomas Neves Aleixo — Auxiliar 	
Zélia Cordeiro de 1VI:randa _ Auxiliar 	
Aristides Lima — Motorista 	
Cedir dos Santos — Continuo 	
Geraldo Custódio Rafael — Contínuo 	
Jaime de Lima Pinte — Servente 	
João Eduardo Neto — Contínuo 	
José Ribeiro de Oliveira	 Servente 	
Nelson Baltazar da Silveira — Motorista • 	
Nelson Freitas Lopes — Porteiro 	
Nilo de Oliveira — Servente 	
Sebastião do Nascimento — Aux. Port. 	
José Fernandes Antueas — Servente 	
Lourival Barbosa da Silva 	
Wilson Conceição 	 .•

Total. 	

Lei, verba, consignação e subconsignação: Lei E1.9 3.994, de 9 de dezem-
bro de 1961 — Verba 1.0.00 — Custeio; Consignação 1.1.00 — Pessoal Civil;
1.1.16 — Gratificação de Representação de Gabinete — 13 — D.G.F.S.

' Disposição legal ou regulamentar, que autoriza o pagamento da con-
cessão: Art. 118, Item VI e art. 145, item IV, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-

tubro de 1952.

Reimmo de ôiha de pagamento de Gratificação 2ela Ilepresentaçdg
Gabinete (emissão' de Programação Financeira) referente ao uns

outubro de 1962

NOME — CARGO OU FUNÇAO

Otelo Sarmento Serra Lima _. Presidente 	
Ary Sant'Ana Avila, — Membro - 	
Pedro Ferreira Magalhães — Membro 	
Robélia Francisca Joaquim — Aux. Técnico 	
Clarice Pereira Coalho — Aux. Técnico 	
Leticia Rocha Biténcourt — Auxiliar 	
Roberto Bustamente — Auxiliar 	
Maria José Ribeiro Bevilacqua — Auxiliar 	

Total .

Lei, verba, consignação e subconsignação: Lei n9 3.994, de 9-12-62 —
Verba 1.0.00 — Custeio, Consignação 1.1.00 — Pessoal Civil; Subconsiana-
ção 1.1.16 — Gratificação pela Representação de Gabinete, Anexo 4 15.01.

Disposição legal eu regulamentar sue autoriza o pagamento da con-
cessão: Art. 118, item VI e art. 115, item IV, da Lei n 9 1.711, de 28-10-52.

Gabinete do Mtnistro, em 5 de outubro de 1902. — Antônio Pereira —
Auxiliar-Técnico.

NO 1.606-62 — Banco • de Brasília
15.A. — Autorização para instalar
agência em Goiânia (GO);

N9 1.893-62 — Banco Nacional do
Comércio de Minas Gerais S.A. —
Autorização, para transferir, para
Ferros (MG), a agência antes auto-
rizada para João Pinheiro (MG);

N9 1.598-62 — Banco Irmãos Gui-
marães S.A. — Autorização para
transferir, para Salvador (BA), a
agência antes autorizada para Belo
Horizonte (MG);

N9 1.111-62 — Banco Nacional de
Minas Gerais S.A. — Autorização
para instalar duas agências em São
Paulo (SP), uma em Salvador (BA)
e outra em Ribeirão Prêto (SP). —
Defiro nos têrmos dos pareceres da
Superintendência da Moeda e do Cré-
dito".

de
de

To'.al
por

pagar

22. 50(,
20 0110,CO
20. 000,0
12 (AMO
12.000,9,0
8.00e CO,
8.0000
8.000,00

11) 500,00

Superintendência da Moeda
e do Crédito

DESPACHOS DO MINISTRO
DA FAZENDA

Em 24 de outubro de 1962

N9 1.803-62 — Banco Comercial e
Industrial de Minas Gera.. S.A. —
Autorização para instalar agências em
Uruana, •Goianésia, Nazário e Iporá,
cidades do Estado de Goiás;

N9 837-61 — Banco Tozan S.A. —
Revalidação, pelo período de seis
meses, a contar de seu vencimento,
da carta patente n9 6.304, de 19 de
setembro de 1961, que o habilitava a
instalar agências em Santos (SP);

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N9 389 — DE 30 DE MAIO DE 1962

O Ministro de Estado, atendendo ao que solicitou o Govérno ao Es-
tado de Santa Catarina, concessionário do porto de São Francisco do Sul,
e tendo em vista o parecer do Departamento Nacional de Portos, Rios e
Canais no Ofício n9 1.157, D.E.C., de 4 de abril de 1962, resolve:

1 — Aprovar as tarifas constantes das tabelas que com esta baixam,
rubricadas pelo Diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de
Administração, dèste Ministério, para serem aplicadas no pôrto de São
Francisco do Sul;

II — Revogar a Portaria n9 304, de 13 de julho de 1959;
III — Estabelecer que a presente portaria entre em vigor 10 (dez)

dias após sua publicação no Diário Oficial. — Virgílio Távora, Ministro
da Viação e Obras Públicas.

TARIFAS APROVADAS PELA PORTARIA N9 389 — DE 30 DE MAIO
'\DE 1962

TARIFAS PORTUÁRIAS PARA O PORTO DE SA0 FRANCISCO DO SUL

TABELA "A" — UTILIZAÇÃO DO PÔRTO

Taxas devidas pelo armador
Número — Espécie e Incidência — Valor Cr$

Taxas gerais:
1. Por tonelada de mercadoria carregada, descarregada ou bal-

deada no pôrto 	 	 18,00
Taxas especiais:

Z. Por tonelada de mercadoria de cabotagem carregada, des-
carregada ou baldeada no pôrto 	 	 12,00

Isenções:
São isentas do pagamento das taxas desta tabela:
1. Os volumes que constituírem bagagem dos imigrantes e passa-

geiros, as malas do correio e as importâncias em dinheiro, pertencentes
à União e aos Estados.

2. Os gêneros de pequena lavoura, o peixe e outros artigos, quando,
destinado ao abastecimento do Mercado Municipal da Cidade de São
Francisco do Sul, forem transportados por embarcações do tráfego interno
do pôrto, e descarregados, por conta dos respectivos donos em locais
determinados para êsse fim pela fiscalização do pôrto, ouvidas a admi-
nistração dêste e as autoridades federais, estaduais e municipais compe-
tentes.

3. O combustível, água e vitualhas, embarcados nos navios e desti-
nados ao consumo de bordo.

4. O gêlo recebido pelas embarcações de pesca e destinados não 66
ao consumo de bordo como também, à conservação do pescado.

Observações:
a) as taxas desta tabela aplicam-se ao pêso bruto das mercadorias;
1)) para o cálculo das taxas ns. 1 e 2, fica determinada a base de

vinte quilos por cacho de banana;
c) nos casos das exceções I, II e IIT, previstos no art. 39, do De-

creto n9 24.511, de 29 de junho de 1934, cabe ao armador o pagamento
da importância correspondente à utilização do pôrto, determinada pela
aplicação da respectiva taxa, à tonelagem das mercadorias que carregar,
ou descarregar, ao largo, no pórto ou em qualquer ponto do seu hinterland.

d) no caso da exceção IV, previsto no art. 39, do Decreto n9 24.511,
de 29 de junho de 1934, do armador que requisitar a baldeação da mer-
cadoria, será cobrada a importância correspondente à utilização do pôrto,
determinada pela aplicação, uma só vez, isto é, na importação ou na
exportação da respectiva taxa, à tonelagem das mercadorias baldeadas;

e) fica estabelecida a taxa mínima de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros)
sempre que da aplicação das taxas desta tabela resultar importância Infe-
rior àquela.

TABELA "5" — ATRACAÇÃO

Taxas devidas pelo armador
Número — Espécie e ;incidência — Valor Cr$

Taxas gerais:
1. Por metro linear de cais ocupado por anabarcagão de pre":1,..

pulsão mecânica e por dia 	 	 r 0101
Z. Por metro de cais , ocupado por embarea4eà vela, por alw

rezam chatas ou saVeiral e; pw dis 	



, Para Mercadorias de Importação ou ExportaçJlo

15. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto até 100	 .
quilos	 . . . 	 '	 n  	 0,039i

16. Por qui ograma: quando, em volumes de pêso bruto superior
a 100 quilos e até 501) quilos 	 	 0,044

17. Por quilograma, -quando em . volumes de pêso bruto superior
a 500 quilos e ate 1.030 quilos 	 	 0,057

114. Por quilograma, quando em volumes de -peso bruto superior
a 1.00a quilos e até 1.520 quilos --	 	 0,070

poi Cabotagern

rAPELA	 - CAPAiAZIAS,

Taxas devida ,: pelos donos' das inereactorias
Número - Ripacie e Incidência - Valor Cr$

Taxas Ger?tts:

Para mercadorias ae importação do estrangeiro
1. Par quilograma, quando era volumes de peso bruto até 100

quilos .	 0,057
2. Por quilograma, quantia ain volume de pêso bruto superior

a 100 -quilos e ate 150 estalos 	 	 0,361

	

8. por quilograma, quando em volumes de péso bruto superior 	
a 150 quilos e 'até 500 • quilos 	 	 0,068

4 Por qui . ogramae quando em volumes de pês° bruto 'superior
a 50-O quilos e ate 700 quilos 	 	 0,077

5. Par quilograma, quando em - volume; de peso bruta superam
a Nu quilos e .aua 1.004) quilos 	 	 0,085

6. Por quilograma, quando em velames de pêso brutcesuaeriar
a 1.310 quilos e ate 1.500 quilos ou medindo mais de dais e
meio metros ctiaimas 0,099

11498 Segunda-feira 5 +
	 ORM OF1CfAL (Seção 1 - Parte 1)	 Novembro de 1962

Taxas especiais:
Por metro linear de cais ocupado por embarcação de pro-
pulsão mecânica e por dia, quando em navegação de cabo-
tagem 	 ....	 ..	 ....

Isenções:'
Estão isentas das taxas desta tabela..
1. As embarcações a que se refereml'os arta. 39 . -e 79 do Decreto nú-

mero 24.511, de 29 de junho de 1934. ,
2. Os saveiros, chatas ou alvarengas . quando atracados aos navios

em operações no cais.
3. Os navios de turismo, exclusivamente . .a embarcar, ou -desembarcar

passageiros e nos - dias . - de chegada ou saída.
4. Os navios de recreio ou- de guerra, desde que tenham autorização

para atracar.	 -
S. Os botes, escalares e outras embarcações miúdas de qualquer sis-

tema, empregados no movimento exclusivo de passageiros e bamagens. bem
como os pertencentes às embarcações em operações de carga ou deacarga
no pôrto. •

6. As embarcações do tráfego interno do pôrto, rebocadores e outras,
que atracarem ao aais . para se abastecerem de combustivel, águi., e vitua-
l has para seu uso próprio.

Observações:
• a) rios navios que, por sua canveniência, autorizados pela Adminis-

tração do Pôrto, atracarem por fora de navios -atracadas no cais, para
operações de carregamento, descarga eu baldeação, serão aplicadas as taxas
desta tabela, camo . se estive)aern ali:acareis, diretamente, ao cais;

b) a atracação será feita sob . responsabilidade do armador e com
ernprea do pessoal- e material do navio. Compete, porém, a adminis-
tração do OU° auxiliar a operação com pessoal seu sôbre o cais, para.
a tomada dos cabos de amarração e para a fixação dêstes nos cabeços
indicados pelos comandantes dée . navios ou seus. prepostbs;'

e) para cobrança das taxas desta tabela . o comprimento da embar-
cação será determinado- pela, distância entre verticais, passando pelos pon-
tos extremos da proa e da pôpa, como Dai determinado pela Circular
n.9 4.935-25 do Departamento Nacional de Portos Rios e Canais;

cl) o dia da atracação compreende 24 (vinte e quatro) horas, abran-
gendo as operações de atracação e desatracação e havendo - uma tole-
rância de 15 (quinze) minutos para cada manobra;

e) na presente tabela a taxa inin'ma a cobrar-se corresponderá
30 (trinta) metros por dia ou fração de dia, por embarcação.

7. Por quilograma, quando em volumes de pêso bruto superior
a 1.500 quilos e ate 2.0fla quilos • 	

a> Por quilograma-, quando em volumes de pile° bruto .superior
a 2.009 quilos ,

9. Por quilograma,' de mercadoria a granel 	
Para Mercadorias de Exportação para a Estrange,io

10. Por quliograma, quando em Volumes de peso bruto até 100
remos 1

11. Por qunograma,. quando em volumes de pêso bruto superior
a Ma quilos e ate 500 quilos 	

12. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto ‘super.or
a 500_ quilos e até 1.000 quilos 	

13. Por quitogramaa quando ern. volumes de- peso bruto supsror
a 1.000 quilos e_ medindo mais de dois e meio metros cilaic.Js

14. Par quaograina; de meimadoria a granel 	

Por qui:mimei-na, quando em volumes de peso bruto superior
a 1.500 quiice e até 2.000 quilos 	 	 0,079

20. Per . qullog:. ama, quando em volumes de milsam bruto superior
a 2.e00 quilos ou medindo mais de dois e meio metros cubi-
coa 	 ... 0,092

21. Por quilograma, de • Irereador•ia a granel	 0,037
Taxas . Especfs:'

22. Por qui ograma, de -va-mate para c., rpo.dação entregue .st"5-
bre vagão ou caminhão ao costado do navio 	 	 Q.,041

23. Por quilograma, de café, entregue sabre vago -aberto ou ca-
minhão, ao coatacio do navio, para exam laçam para o
ei,;trangeli • o .

24. For quilegrama, de caie, Sejam milho e avela em 2:;;Z-.):5 pe-
,-.sando até 6a guetos .	 0,039

29. Por quemarama r de rindaa'a beat.a, :Ari 1:::.'3, Ui:, .',Ç-_,:raua, ma-
aeiras benclielaaa.s - tais caino: taaoinhas paia caixa., amare
radas de cJ.bes de vaia-a.a.:as, :z:11...rr.i.:'.cs ‘.;:: ;:.,..:wls ceplibà-
cias, compensaae.s e lieimaa, cm sagces wJertos ou em ca-
minhões,- carsegades Peloa donas das meramsasisia, em arma-
asas laL limas: r.:s, f ,::, 1,-à: do c: •. criro ;.::1 ur.; e cri:regue::, na,
ocasião do eriVJarquár ao casai-ido do navio 	 022

26.	 Por quitoaraina, as 14.:1-....:1-ta ., . ,. ' 	 aa
do até -60 maios, sie'iniportaço é tj ca l- madara 	

a amin-	
0,,0,57 .

.27. Por .quimgrama, de. trigo em aram em sacos peando até 64)
quitas. de importação de estranaelro 	 0,048

28. Por quilograma, de trigo em grão, a grane:, quando des-
carregada por apare bus transportadoree da as, etc. 	 	 0.037

29. Por . quiloararna, sie aiumeas em caclics nus ou encapados,
para exportação . . 	 	 0,039

30. Por quilograma. dé gasslina, agua-raz, gás liquefeito e óleos
de qualquer natureza, • a granel, de impor t a ção 	 	 0,019

31. Por quitograma. de' querozene, gasolina, gás liquefeito, água-
raz e óleos-de qualqiier natureza, a granel para exportação,
quando entrado por piar e estejam em depósito nas instala-
çoes portuárias	 s 	 " 0,019

32. Por quilograma, de /eluerozene, gasolina, água-raz, gás li-s
euefeito e óleos de (Malquer natureza, em qualquer envoltório
de importação , . 	 	 0,044

33. Por quitogaama, de- gasalina,. querozene, água-raz. gás li-
quefeito e óleos de qualquer natureza, em qualquer envol-
rio de exportação e 	 0,039

34. Por quilograma, de :explosivos até uma tonelada 	

uma tonelada, descarregados, ou carregados, depois de devi-
ciamente desembaraçados . pelas repartições competentes 	 	

00:656
35 Por quilograma, de 'explosivos em quanidade superior a

7
;	 e
rn 

36. Por quilograma, de água-raz, alcatrão, enxôfre, nitrozenzi-
nas, potássio, sódio, terebentina, equivalentes descarregadoa
sõbre os mesmos vagões no ato de descarga 	 	 0,339-

37. Por quilograma bruto de carro Montado, comp l eto: auto-
móveis à gasolina nafta, benzina ou outro meio de propul-
sao., próprios para passageiros como: landau/ets, limouzi-,
nes. phaeton, doublephaeton, sedans; spiders camionetas e
outros	 ' ,	 3,00 :.

38. Por quilograma bruto de carro montado, completo: auto-
móveis a gasolina nafla., benzina ou outra essência, e álcool,
óleo eletricidade ou outro meio de propulsão, próprio para
passageiros ou carga, para entrega de encomendas, socorros
pessoais, serviço funerário e fina semelhantes como: ambu-
Iancias,, caminhões. Onibus e outros 	 	 2,00	 •

1
. Géneros Atimen icios:

39. Por quilograma de: aih.

I Açúcar, trigo em grão ou em farinha, arroz, feijão, sal, fu-
bá, cebõlg, farinha • de mandioca, de produção nacional
quando importados ou exportados por cabotagem em sacos
até 60 quilos	 . 0,039,

II Leite em pó ou condensado, xarques. manteiga, maizena,
mel, quando de- produção nacional, importados ou exporta- .
dos por cabotagem i. . 	 	 0,028

in, 'Trigo em grão e sal a granel, de produção nacional de im-
portaçao de cabolagain, descarregado diretamente em vagões

, fornecidos pelas partas e entregues sôbre os mesmos vagões

-
IV Café, em sacos pesasido até 60 quilos, quando importado ou

exportado por- cabotagem 	 ,	

00:002352

. V- Cate, em sacos peeinalo até 60 quilos, entregues sôbre ca- -
minhôes ou vagões abertos, por . ocasião do emearque, ao
costado do navio crian separação de marcas e pôrto de des-
tino, para exportação por cabotagem 	

, marcas é pôrto . de- (lastimo para exportação por cabotagem 	
da estrada de ferro, ao costado do navio-, com separação de

00,002264

VI Batatas de produçao1 nacional ,entregue eia vagão fechado,

VII  Batatas ale produção/. nacional, entregue sôbre vagão aberto
ou caminhão ao custado do navio com separação de marcas
e parto de destino, para exportação por cabotagem .... a 	 	 0,022

40. Por cabeça de gado, :embarcado ou desembarcado, sem gaio-
,.	 la ou jaula de: -	 -
'd. Boi ou cavalo  -
II Vitela ou garrote

Ill Carneiro ou eabrit
VI Porco
V Leitão	 .

VI Cão.	 Isenções:	 .
São isentos das taxas desta tabela: 	 .

1. Os volumes que éonstituirem bagagem de passageiros e imia
arantes. as malas d(e, correto e as impartanciaa em dinheiro.
pertencentes ao Qovérno til união e dos atados.	 •

8.00

0,114

0,t29
0,039

0,041

0O46

0,050

0,105
0,039

I 19.

22,00
17 60
8,80
8,80
6,60
6,60
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L Os pacotes, ou embrulhas, que aontenham annetras de ne-
nhum ou diminuto valor, isont a; de direitos aduaneiros e
cuja saída se dê independentemente de processo de dtspa-
cho aduaneiro.

Observações:

a) As taxas desta tabela aplicam-se ao pêao bruto das mer-
cadorins;

O) Para o cálculo da taxa n° 25 desta tabela, fica estabe'e-
cicia a base de 6a0 quilos por metro Cúble0 de pinho.

c) No caso. claa mereaaoelas em tran.sito, prevasto no § 3 9, do
art. 79, do Decreto n 9 24.511, de 29 de junho de 1934,
aplicar-se-tio as taxas desta tabela seja qual for a e.specle
das referidas mercatiorias com o a-batimento., de 30'a,
previsto no mesmo parágrafo;

d) Quando o gado eapeeificado na taxa n9 40, desta tabela
fôr embarcado ou desembarcado em - . gaiolas ou jaalas,
será cobrada, a parte, as capatazias desta, aplicancio-ee
a taxa geral desta tabela, em que de acôrdo com o ias-

• pectivo pêso ou volume incidirem;
e) Fica estabelecida a cobrança da taxa mínima de Cr$

20,00, aempre que da aplicação das taxas desta tabela,
resulte importância inferior àquela quantia;

7) Para o cálculo da taxa n9 29 desta tabela, fica estabe-
lecida a base de 20 quilos por cacho da banana.

g) As despesas realizadas com os serviços executados para
se dar consumo às mercadorias que as autoridades fe-

• derais ou- estaduais determinarem, serão cobradas dos
respectivos donos, acrescidas das importâncias proveni-
entes da aplicação das taxas em que elas tiverem incidi-
do anteriormente;

h) As taxas desta tabela remuneram os serviços de capata-
zias e cobrem as responsabilidades a que, prestando-os
se sujeita. a Administração do Pôrto. Essas responsabili-
dades ex vi do dispôsto no artigo 159 do Decreto número
24.599, de 6 de julho de 1934, são idênticas as que incum-
bem aos armazéns alfendegados e entrepostos públicos e
acham-se definidas e reguladas nos artigos ns. 184, 185
e 227 da Nova Consolidação das Leis das Alfândegas e
Mesas de Rendas.

•
TAE ELA	 — ARMAZENAGEM INTERNA

Taxas devidas pelos donos das mercadorias

Número — Eapecie e Incidência - — Valor Cr$
Taxes gerais:

1. Durante o primeiro período de 30 dias de depósito da mer-
cadoria ou fração dés.se período 	

	

2. Durante o segundo período de 30 dias ou fração' 	

	

3. Durante o terceiro período de 30 dias ou fração 	
4. Para cada período de 30 dias subseqüentes ao terceiro, até

a retirada da mercadoria 	
Taxas especiais:

5. Por quilograma de mercadoria em trânsito,-não inflamável,
agressiva, corrosiva; oxidante ou explosiva, no caso previsto
ro § 49, do art. 79, do Decreto na , 24.511, de 29 de junho
de 1934, ou •de mercadoria pertencente a navio arribado,
seja qual fôr o pêso, durante o primeiro período de 30 _dias 	 0,03

6. Por quilograma, no casto da taxa h9 5, por -cada, um dos
períodos de 30 dias, ou fração, subseqüentes ao primeiro 	 	 0,04

7. Por • quilograma de mercadoria em trânsito, inflamável,
agressiva corrosiva. oxidante ou explosiva, no caso do § 49,
do art. 79, do Decreto n9 24.511, de 29 de junho de 1934,
ou pertencente a navio arribado, seja qual fôr o pêso, por
volume, durante o primeiro período de 30 dias. 	 	 0,05

8. Por quilograma, "no caso da taxa n9 7, para cada um dos
períodos de 30 dias, ou fração, subseqUentes ao primeiro 	 	 0,06

9. As mercadorias entregues aos donos, nas plataformas ex-
ternas dos armazéns ou outros lutares das instalações por-
tuárias e que não forem de . lá retiradas até às 16 horas do
seeundo dia útil imediato ao da entrega, ficarão sujeitas
a multa no valor correspondente à taxa n9 1 desta tabela.

10. Pela remoção de mercadorias, no caso da taxa n9 9, para
outros lugares, armazéns *ou depósitos da Administração do
Pôrto por quilograma 	 	 0,02

Isenções:
São isentos das taxas desta tabela as mercadorias ou artigos abaixo

Indicados, desde que sejam retirados dos armazéns ou páteos no prazo
.de 30 dias, contados da data do inicio da respectiva descarga.

Sendo excedido êsse prazo, por ação ou omissão dos respectivos donos
ou prepostos, essas mercadorias ou artigos ficarão sujeitos ao pagamento
de armazenagem interna, que será contado a partir do vencimento do dito
prazo de 30 dias;

1. Os volumes que constituírem bagagem de passageiros e imigran-
tes, as inalas do correio e as importâncias em dinheiro, pertencentes à
União e aos Estados.

2. As Mercadorias e materiais importados pela União para seu uso.
3. A platina, ouro e prata, em bruto, em barra, em pó, em mina,

resíduos au moeda nacienal ou estrangeira.
4. As amostras de nenhum ou diminuto valor, considerando-se como

tal os fragmentos ou partes de qualquer mercadoria, em quantidade estri-
mente necessária para dar a conhecer sua natureza espécie e qualidade,
cujos direitos totais não excederem de Cr$ 5,CO3

5. Os objetos de uso próprio que trouxerem em suas bagagens, ao
chegarem ao território brasileiro os embaixadores,. ministros e encarregados
de negócios, bem como os secretários e adidos de missões diplomáticas
acreditadas junto ao Govêrno da República.

E. .As mercadorias' importadas diretamente, para uso próprio, pelos
secretários e adidos de embaixadas e legações estrangeiras, catada que haja
reciprocidade de favor aos nossos representantes em seus respectivas países.

.	 7. (:)s móveis e outros objetos de uso próprio dos cônsules gerais,
côrsules e vice-c: tina-ales de -carreira diretamente importados para sua
prinsciea	 G.

S. Os de escritório, para os respectivos expedientes, que as
missões diplearadicas e os cônsules de carreira na Brasil importarem dire-
tamente.

9. As marcara-alas e materiais importados para uso de aeronaves,
belonaves . e na rios asocle.s das marinhas de guerra e mercantes de nações
-amigas e cat.; respectivas tripulacaes.

10. As peças- usadas de vestuários, objetos e utensílios, instrumentos
em geral; artiaos de uso pessoal e profissional, os livros científicos e
literariea; duale que não haja mais de um exemplar de cada obra; os
livras mercantes escriturados e quaisquer manuscritos; os retratos de famí-
lia as jóias e baixelas com as respectivas características de serem ao
servico diário ou indícios de uso; e os baús, sacos, malas, cestas e cadeiras
de vittaem, tudo de uso dos passageiras.

A bagagem do passageiro colono compreende:
a) os móveis de qualquer espécie e outros objetos de qualidade ordi-

nária ou comum de uso doméstico, que estiverem em relação com as poe-
ses e condirão do colono a que perLeacerem desde que o número e a
quantidade não excedam ao indispensável para o seu uso e de sua família;

• b-) os iastrumentos oratórios ou ele sua profissão.
11. A roupa, malas, baús e °jacas de viagem, tudo usado, do coman-

dante e peasnal da tripulação doa navios, os instrumentos náuticos, livros,
cartas, mapas e utensilios próprios ele seu usa e profissão, quer os reti-
rem ou levam consigo, ao deixarem os navios em que servirem; bern como
dos que hajam falecido fora do ,pais.

Oisaxrraaões:
a) as taxas • especiais desta talada, aplicam-se ao pêso bruto das

mercadorias;
b) as percentagens indicadas nas, taxas ns a 1 a 4 desta tabela, aplia

cam-se de acôrdo com o art. 49, do Decreto-lei 9 8.439, de 24 de dezem-
bró de 1945:

e) as taxas gerais desta tabela, aplicam- se às mercadorias de im-
portaeão tanto de cabotagem, como do estrangeiro; • - 	 •

• d) fica fixada a taxa mínima .de Cr.a 100,00, sempre que na apli-
cação das taxas especiais desta tabela resultar importância inferior a essa
quantia;

•
e) as taxas desta tabela remuneram os serviços de armazenagem

Interna e cobrem as responsabilidades a que, prestando-os se sujeita • a
Administrarão do Parto. Essas responsabilidades, ex vi do art. 15. do
Decreto n° 24.599, • de 6 de julho de 1934, são idênticas as que incumbem
aos arrnazns' alfandegados e entrepostos públicos acham-se defaia-a , s e
reguladas rir s arts. 184, 185, 186 e 227, da Nova Consolidação das Leis
das Alfancleeas e Mesas de Rendas.

TAPETA " — ARMAZENA= EXTERNA

Taxas devidas pelos donos das mercadorias

.Namero — Espécie e Incidêi	 Valor Cr$ •
Taxas gerais:

1. 11 l'ereedorlas diversas, nacionais ou nacionalizadas, não
inflamáveis ou explosivas, nem corrosivas ou agressivas, em
volumes pesando até 5.000 quilos, em armazéns ou páteos
não alfandegados, por quilo, no primeiro mês ou fração
Case mês 	

2. • As mercadorias da taxa n9 1, e nas mesmas condições, por
quilo e por mês, depois do primeiro mês
. Taxas' especiais:

3. _Por tonelada de madeira para exportação, depositada em
armazéns não alfandegados, durante o primeiro período de
30 dias ou fataça() 	

4. Rara a mesmdamercadoria da • taxa n 9 3, durante o , segundo
iéríodo de 30 dias - ou fração 	

5. Pela mesma mercadoria da taxa n9 3, para cada período
de 30 dias -subseqüentes ao 2°, até a retirada da mercadoria

8. Por tonelada de madeira em taboinhas para caixa, Cabo de
vassouras, compensados, laminados, tacos e similares, dua

7. Pelas mesmas mercadorias especificadas na taxa n9 6 para
armazéns não altandegados
rante o 19 período de 30 dias ou -fração, depositada em

cada period,o de 30 dias ou fraçáb subseqüente ao 1 9 	 	

3205:0

8. Por quilograma de papel, papelão, pasta mecânica e simi-
lares depositado em armazéns não alfandagados, durante o
1 9 período de 30_ dias ou fração 	 •	 0,025

•. Pelas mesmas mercadorias especificadas na taxa n9 8 para

	

cada período de 30 dias ou fração subseqüente ao primeiro	 0,030
10 Por saco de 60 quilos de trigo nacional para exportação

depositado em armazéns não alfandegadds, durante o pri-
meiro período de 30 dias ou fração 	 	 1,00

11. Pela mesma. mercadoria espocilicada ria taxa n9 10, para

	

cada período de 30 dias ou fraca° subseqüente ao primeiro 	 1,50
12. Por saco ou barrica de erva-mate, pesando até 60 quilos,

para exportação, depositados em armazéns nãO alfandega-
dos, durante o 19 período de 30- dias ou fsaeao 	 	 1,50

13. Pela mearia, mercadoria especificada na taxa n 9 12 para

	

cada período- de 30 dias ou fração suaseqüente ao primeiro 	 2,00
14. • Por saco de café, pesando a té 60 quilos, pronto para em-

barque paea o exterior, durante o pra:a:leo período de 30

	

dias ou fração, depositado em armazéns; não alfandegados	 3,00
15. Pela mesma mercadoria especificado na taxa n 9 14 para

	

cada perLd ele 30 dias ou fraeão, .maseaalent c ao primeiro 	 5,00
16. Por saoo . cie café pesando ata CO ds,a lado em

arnmeeas não alfandeandas, para eapre aseT.o pera outro
parto nacional eu proveniente de nutra parto ne:::,011:11,
primeiro pr., iodo de 30 dias co leaeao 	 	 2,00

17. Pela 12.1;:1;:g_ msreteloria espac:ficsaoi na te:;1 n° 11, p

	

cada período de 20 dias ou festraao, suae gatien" a ao pra • a	 Cal()
Por tenelaaa de minario de ferro co ananaareas clepta
nos pateas interna> das instalaeatas roa: atar-les par .paataTcs
de 30 dias ou fração 	 	 5,00

1-%
2%

0,030

0,010

15,00

20,00

25,00



1.

2.

1.

2.

3.
•

4.

5.

50,00

20,00

15,00

s.

7.

1.

2.
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11)19. Por metro cúbico de madaira para exportação, depositada
nos páteos internos das InstalaçOra portuárias pelo pri-
meiro período de 30 dias ou fração -	

20. Pela mesma mercadoria especificada na taxa n9 19, para
cada período de, 30 dias ou fração, subseqüente ao primeiro 	 12,00

21. Por metro cúbico de madeira depositada em páteos
nos das instalações portuária. pelo 1 9 período de 30 dias
ou fração 	 	 5,00

22. Pela mesma mercadoria especificada na taxa n° 21 para
cada período dê' 30 dias ou fração subseqüente ao primeiro	 8,00

Observações:
a) as taxas desta tabela se aplicam" ao pêso bruto das mercadorias

armazenadas;
b) as mercadorias recebidas para embarque e com estadia livre de

seis dias, que por conveniência dos depositantes, tenham outro destino,
estão sujeitas ao pagamento da taxa n 9 1 - desta tabela;

c) a armazenagem externa dos volumes, pesando mais de 5.000 qui-
-los, fica subordinada às taxas e condições constantes da tabela "Ga3",
desta Tarifa, ainda que depositadas fora do páteo, de volumes pesados;

d) a armazenagem das mercadorias que tiverem _permanência nas
dependências portuárias, por prazo Superior a três Meses, será paga por
periodo de três meses, sem que com êsse pagamento - se modifiquem as
condições a que, quanto ao praça dêsse serviço, estabelecido nesta tabela,
tais mercadorias estejam sujeitas;

e) fica estabelecida a taxa mínima de Cr$ 100,00 -(cem cruzeiros),
sempre que, da aplicação da taxa desta tabela, resulte importa ncia infe-
rior àquela quantia;

f) serão vendidas em leilão público as mercactoriais a que se refere,'
as letras a, b, c, d, e e' du art. 23 do Decreto-lei n9 8.439, de 24 de
•dezembro de 1941;

g) as desjoe.sas realizadas Com os serviços executados para se dar
consumo às mercadorias que as autoridades federais e estaduais deter-
minarem, serão cobradas dos respectivos donos, acrescidas das impor-
tâncias provenientes da aplicação das taxas em que elas tiverem incidido
anteriormente;

h) as taxas desta tabela remuneram os serviços de armazenagem
externa e cobrem as responsabilidades que prestando-os se sujeita á Ad-
ministração da Pôrto. Essas responsabilidades ex vi ...do disposto no . art. 15
do Decreto ri9 24.599, de 6 de julho de 1934, são idênticas as que incum-
bem aos armazéns alfandegados e entrepostos públicos e acham-se defi-
nidas e reguladas nos arfa. ns. 184, 185, 186 e 227 da Nova Consolidação
das leis , das Alfândegas e Mesas de Rendas.

Isenções:
As mercadorias nacionais osi nacionalizadas importadas por Cabota-

gem ou entregues a Administração do Pôrto de São FealIC:e.00 do Sul
para embarque imediato, em navios designados e que sejam depositadas
nas dependências das instalações portuárias, definidas no art. do De-
creto-lei n9 8.439, de 24 de dezembro de 1945, gozarão isenções de arma-
zenagem.

1) quando de; importação par cabotagem, desde • que sejam retiradas
até às 16 limas do sexto dia Útil, contados a partir da data em que tenha
sido iniciada a descarga.. 	 •

Quando de exportação, desde que o embarque tenha lugar até o sexto
dia útil, comado a partir da data em que a mercadoria tiver side rece-
bida nela Administração do Pôrto, para embarque em vapores prèviamente
designados.

TABELA "G/2" — ARMAZENAGENS ESPECIAIS .

Taras devidas pelos donos das mercadorias — Locação de área
em armazéns ou pátios externos

• Número — Espécie e incidência — Valor
Cr$

Taxas Gerais;

1. Por metro quadrado de 'área 4iia pátio interno, por mês ou
fração da mimes 	

2. Por metro quadrado de área em pátio externo, por mas ou
fração de mês 	

3. Per metro quaurado de área nos pátios fora da faixa do cais,
P01 mas ou fração de mês 	

Observações;

ai A locação de área em armazéns ou pátios externos, fax-
se e mediante contrato definindo as obrigações e direi-
tais dos contratantes e ' podendo prever a instalação e
fanedalamento de máquinas, nas áreas locaciaa, pais

neraraniento das mercadorias a armazenar.
O) A raxa 4 sc se aplica para as casos ' que não naja pre-

visaa de coristruçáo de armazens nu área locaria, bem
came funcionamento de máquinas.

c) A' Acuoinistraçãc do Pôrto poderá permitir que o arren-
da cárie execute os serviços de carga e descarga

mercadorias ém ou de , veicuips de qualquer natureiia,

	

pi:eociaas ou destinadas às áreas locadas, e que se Cir	
pecif cará ruis respectivos contratos;

di A maaimentaçãe e beneficiamento aas mercadorias, nas
ares, tocadas quando executada pela Administração do
Pôrto, constitue serviço acessório. -

e) A entrega ou recebimento de volumes para as áreas lo-
caoas far-se-á junto às portas de acesso a essas áreas.

)) F'aa, estabelecida a taxa mínima de Cr$ 200,00, por
mês na cobrança de taualquer das taxas desta tabela.
A armazenagem daa mercadorias que tiverem perma- '
néricia nos: armazéns ou dependências das instalações
portuárias, pot prazo superior 'a três meses, sem que

com êsse pagamento, se modifiquem as condições a que,
quanta ao praça dêsse Serviço, estabelecido nesta tabela,
tais niercadorias estejam sujeitas.

As despesas realizadas com os serviços executados para
se dai consumo as mercadorias que as autoridades fe-
deral" ou estaduais determinarem, serão cobradas doa
respectivos donos, acrescidas das importâncias prove-
Mente. da aplicação das taxas em que elas tiverem in-
cidido anteriormente.

TABELA ` G/3" --- ARMAZENAGENS ESPECIAIS

Taxas devidas pelos donos das mercadorias — Armazenagens de
volumes pesetclos

Número ' — Espécie e. incidência — Valor

Taxas Gerais:	 •
Mercadorias em volumes com pêso superior a 5.000 quilos,
em pátio aparelhada, para sua fiel guarda, conservação e
movimentação, por tjuilograma, no primeiro mês ou fra-.

Pelo transporte de Vagões da estrada de ferro, dentro das
instalaçóco portuárias, carregados de madeira ou outra
quaiquei mercadoria, pára o costado dos navios atracados
ou para os portões klos armazéns ou ainda para os• pátios
interno., cu vice verta, inclusive o seu retorno para o desvio
da Estrada de Ferro, por vagão 	

•Pelo mesmo serviç, especificado na taxa n9 4, quando se
tra t ar de vagão dai. Administração do Pôrto 	
Pelo traisoorte de :ivagões carregados da Estrada de Ferro

• das insta ações portuárias para os ramais particulares ou
vice-versa; por vagão
Pelo mesmo serviço especificado na taxa n9 6, quando se
tratar de vagão pertencente à Administração do Pôrto

Isenções:
Vo isenta das taxas desta tabela:
Os passageiros des'inad% a navios atialeados e as respec-
tivas bagagens, quando transportados em carros da Estrada
de Ferro,- desde as estações „desta, até juntc ao navio.
Os imigrantes e suas,. bagagens, quaneo transportados ema
carro: d Estrada de Ferre desde o .ocal do desembarque
nos caie. a re fm estaçõrs desl a.

Obsei vaencs.:

a) As taxas desta
mercadorias;

.b) Peio carregamento de mercadorias em vagões, em do.
mingua e feriados, e em heras extraorctmarias de tra-
baih. , feita mediante requisição previa dos • interes-
sacos, cobrar-se-á, além da taxa de transporte da
Tabela "Il d diferença entre o salário do pessoal em-
pregado em • taia horas ordinárias, acrescidas de 10 To.

c) Esta comaa eendida no serviço de transporte uma das
operações a der. carregamento ou descarga.

d) A traçãc da serviço de transporte, nas linhas férreas do
pôrto, será fornecida pela Administrarão do Pôrto.

e) Fica estabelecida a taxa mil-lima de Cra 100.00 sempre
• efile a importância • total a pagar, fôr inferior àquela

quantia	 .
1) A agência de vapor, ou parte • interessada que determi-

nar o carregartiento de mercadorias depositadas nas
instalações portuárias, para um determinado navio e

10,00

ção cle mês 	
As mesmas mercadorias, nas mesmas condições, especifica-
das na taxa n9 1, par-quilograma, por-mês e fração de mês,
depois do primeiro mês 	

Observações:
a) As taxas degta tibela, aplicam-se ao pêso bruto das mer-

cadoras;
b) A Administração do Pôrto fará o serviço acessórios do

carregamento de volumes pesados, nos veiculos em que
forem conduzidos para fora das instalações portilána-
e sua descarga no caso de recebimento;

c) Enquanto não tiverem sido desembaraçados pela Alfân-
dega, ou na falta de requisição de armazenagem especial,
os volumes pesados ficarão sujeitos ao regime e as taxas
de armazenagem ilinterna.

TABELA " A " — TRANWORTES

TABELA "N" — TRANSPORTES

Taxas devidas pelos donos das mercadorias
Númerci — Espécie e incidência — Valor

Taxas Gerais: 4.
Pelo carregamento Cu descarga e Iransporte de Mercado-
rias em vagões do : porto, ou das vias ferrea.s a êste liga-
das, ou em cada os veiculas de qualquer 'ponto das ins-
talações portuaria.s4,• para qualquer ponto dessas instala.
ções, oa para a'a eátações daquelas vias férreas, ou ainda,
para armazéns ou'. instalações particulares, servidas pelas
linhas dt pôrto ou vice-versa, desde que em volumes de
peso não excedente.. a 1.500 quilos — por quilograma 	
Importai-ima miniml a ser cobrada 	
Por servico idêntico ao especificado na taxa n9 1, desde que
os volumes tenhanr:-- pês° superior a 1 500 quilos, mas não
excedente a 5.000 quilos — por quilograma 	
Importoneia mínima a ser cabrada 	
Por sermo idênticO ao especificado na taxa n 9 1, desde
que os volumes excè stn de 5 000 quilos — (Convenc).

Taxas Especla2s:.

abala, aplicam-se ao pêso bruto das

Cr$

0,080

0,10

CrS

0,05
30,00

0,07
50,00

••n•n

2010,00

150,00

250.00

200,00
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não as receber a bordo dêsse navio, depois de ha-Sereia.
-elas sido colocadas a seu costado, pagará as taxas' • cOr-'respondentes ao primeiro e segundo transportes efe-tuados.

TABELA J	 SUPRIMENTO DO APARELHAMENTO pO1ITUÁR10

Taxas devidas pelos donos das Mercadorias
Aparelhamento terrestre

Número — Espécie e Incidência — Valor
Taxas Especiais:

1. Pela utilização dos guindastes ou qualquer tipo de auto-
guindaste, no serviço de estiva a bordo, quando ês1;e sejaexecutado por estranhos à A dministração do Pôrto, por to-
nelada ou fração 	

-Mínimo a cobrar 	
2. Pela utilização de autoguindaste nos serviços de carrega-

mento ou descarga da veículss não pertencentes à Adminis-
tração do Pôrto, por tonelada ou fração 	
Mínimo a cobrar 	

3. Pela utilização dos autoguindastes nos serviços de movi-
mentação de mercadorias dentre das instalações portuárias,
par hora ou fração e por unidade 	

4. Pela utilização de locomotivas, mediante requisição dos In-
tiSressados, para movimentação de vagões carregados dos
desvios da Estrada de Ferro ate ao costado das embarca-
ções ou pátios internos, ou vice-versa, por vagão 	

5. Pela utilização de empilhadeiras nw movimentação de mer-
•cadorias dos armazéns ou pátios paka o costado das embar-
cações e vice-versa, por hora ou fração 	

• 8. Pela utilização de empilhadeiras nas serviços de empilha-
carga ou descarga de veículos dentro dos armazéns

ou pátios, por tonelada ou fração 	
7. Pela utilização de empilhadeiras na movimentação de mer-

cadorias fora da faixa do cais,- mediante requisição dos
interessados, por hora ou fração e por unidade 	

8. Pela utilização de tratores para mosSmentação de carretas,
carregadas, dentro das instalações portuárias, por transporte
e por trator 	

9. Pela utilização de tratores para moVimentação de carretas
carregadas, de ou para pátios ou armazéns particulares, por
transporte e por trator 	

10. Pela utilização de carretas para transporte de mercadorias
dentro das instalações portuárias, por transporte e por car-
reta 	

11. Pela utilização de carretas para transporte .de mercadorias
fora das instalações psrtuárias, por transporte e por carreta

12. Pela utilização de caçambas automáticas, por unidade e por
dia de 8 horas ou fração 	

13. Pelo fornecimento de estropos, rêdes de aço, por dia de 8
horas ou fração e por unidade 	

14. Pela, utilização de balanças de pesagem de veículos mediante
requisição .dos interessados, por tonelada e tara do veiculo

15. P gla utilização de balanças moveis, por unidade e por dia
de 8 horas ou fração 	

16. Pela utilização de encerado de 5X10 metros, por unidade e
.	 por dia de 8 horas ou fração 	

17. Pela utilização de encerado de 10X20 metros, por unidade
e por dia de 8 horas ou fração 	

18. Pelo fornecimento de alavancas, cabos de aço, grifos, pateias,
por unidade, e por dia de 8 hsras ou fração 	

19. Pelo fornecimento de caixas para descarga de' cereais a
granel, por unidade e por dia de 8 horas ou fração 	

20. Pelo fornecimento de tinas metálicas para descarga de ce-
reais a granel, por unidade e por dia de 8 horas 	

• Aparelhamento flutuante
21. Pela utilisação de lanchas para transporte de pessoal es-

tranho à Administração do Porto, aos navios fundeados ao
largo, por hora ou fração 	

22. Pela utilização de chatas, saveiros ou batelões, sem motor
por unidade e por dia de 8 horas ou fração 	

23. Pelo aluguel de lanchas, para outros serviços, por hora ou
fraçao e por unidade 	

Aparelhamento elétrico e fornecimento de luz
24. A lus interna e a que fôr fornecida mediante requisição das

partes, por kilowatt-hora, verificado no contador ou cal-
culada pela potência minima das lâmpadas 	

es. Fornecimento de luz a bordo dos navios atracados as cais
darante vinte e ' quatro horas ou fração;
a) por lâmpada de 60 watts 	
b) por /ânipada.de 75 watts 	

• ci por lâmpada de 100 watts 	
,d) por lâmpada _de 150 watts 	
e) por lâmpada de 200 watts 	
h per lâmpada de 300 watts 	
q) por lâmpada de 500 watts 	

26. Serviess especiais para suprimento de energia elé trica, feito
pela ç instalações do pôrto, no cais ou a bordo das embar-

.cações, preço 	
27. Serviços com outros aparelhos elétricos do pôrto, preço 	

Observações;
a) O fornecimento de luz a bordo será sempre feito com lâmnadas per-

tencentes à Administração do Pôrto. Em caso exce pcional de fô rça maior,
em q ue Kse serviço venha a ser feito com lâmpadas de bordo ou do rt-
oul.itsnte, conceder-se-á um abatimento de 10% (dez por cento) sôbre e
impostancia da fornecimento,

-As Limpadas pertencentes ao pôrto, que forem tiaebradas, desviadasou inutilizadas, quando instaladas nas embarcações, serão indenizadas pe-
los requisitantes.

C) Caberá aos requisitantes indenizar a Administração do Pôrto pela-3
avarias causadas, por culpa daqueles ou de seus prepostos, no aparelha-
mento de que trata a presente tabela.

d) A Administração do Pôrto não assume responsabilidade por desas-
tre, acidente ou prejuízos, provocados por defeitos ou rupturas de mate-
riais ou earsoamentos de sua propriedade, alugados às partes interessaciss,
seja por dLioarido ou mau uso destes ou por qualquer outro motivo.

e) Para efeito de aplicação das taxas desta tabela, entende-se por dia
de trabalho o período de 8 heras de serviço ordinário; no serviço extraor-
dinário deverão ser aplicadas as mesmas taxas, calculadas por hora de
trabalho realizado.

1) A Administração do Pôrto form,cerá o pessoal necessário ao funcio-
namento do equipamento mecânico na prestação dos serviços constantes
desta tabela.

g) Nesta tabela tõdas as taxas são especiais e o suprimento do apa-
relhamento aqui referido fica na dependência do que a Administração dopôrto dispuser.

TABELA TC -- REBOQUES

Taxas devidas pelos requisitantes
Número — Espécie e Incidência — Valor

Taxas Gerais:

Pelo serviço de rebocador, prestado aos navios no Orlo, ,para
as manobras de atracação ou desatracação ao cais ou para
a mudança de fundeadouro ou de 'ocal de atracação ao cais:

1. Até 4.-000 toneladas — por operação 	 	 1.500,002. De 4.001 até 5.000 toneladas — por operação 	  2.000,00
à. De 5.001 até 6.000 toneladas — por operação 	  2.500,004. De 6.001 até 7.000 toneladas — por operação 	  3.000,005. De 7.001 até 8.000 toneladas — por operação 	  3.500.006. De mais de 8.000 toneladas — por operação 	  4 030,00

Taxas Especiais:
7. Pelo reboque de saveiros dentro do pôrto, em distância não

excedente a 3 Km — por viagem 	
8. Pelo reboque de embarcações ou pela condução de passa-geiros e autoridades fiscais ou sanitárias de ou para fora

do pôrto e até a barra de entrada do canal de acesso ou
até às proximidades da Ilha da Rita, por luiss ou fração

9. Pelo serviço de rebocador prestado fora da barra ou além
dos limites da Ilha da Rita 	

Observações:
z-	 1a) Os serviços de rebocador executados em horas extraordinárias, do-

mingos e feriados, previstos nas taxas desta tabela serão acrescidos demais 50% da taxa respectiva.
b) Será concedida uma redução de 25% na importância a pagar se oarmador requisitar, conjuntamente, os serviços de . atracação e desatracação

do mesmo navio.
c) Uma vez requisitado o rebocador. para qualquer serviço e • se por

conveniência dos armadoras ou requisitantes fôr dispensado tal serviço,
dentro de duas horas posteriormente à hora combinada, cobrar-se-ão as
taxas previstas nesta tabela, como se tivesse sido realizado, com o abati-
mento de 20%. Fora dêsse prazo, cobrar-se-ão ás taxas integrais cons-tantes desta tabela.

d) Se por conveniência dos armadores ou requisitantes, o rebocador
ficar à disposição do navio. será cobrada por hora ou fração de hora- a
contar da hora mareada na requisição, a quantia de Cr$ 500,00.

TABELA	 suplinWENTO DE ÁGUA AS EMBARCAÇÕEs

Taxas devidas pelos requisitantes
Número — Espécie e Incidência — Valos

Taxas Gerais:

Taxas devidas -pelos requisitantes
Número • .	 Espécie e Incidéncia

mServiços Acessórios e Armazenagem Interna:
1. Pele pesagem das mercadorias deposttedas, por solicitação dos -

interessados, por quilograma o 	
2. Peia movimentação e abertura de volumes para vistorias,

por quilograma 	
3 Pela Vistoria, exame e lavraturas de atas, por hora ou fração
4. Pela aereaçáo, beneficiamento e exame de mercadorias, cos-

tura aibertura e fechamento de volumes, movimentação eempilhamento por quilograma 	

Cr$

10,00
200,00

20,00
200,00

200,00

150,00

150,00

30,00

200,00

25,00

30,00

60,00

70,00

300,00

100,00

20,00

120,00

150,00

200,00

50,00

150,00

100,00

300,00

15,00
2e,O0
30,00
40,00
50.00
70,00

100,00

Convenc.
Convenc

Cr$

? • • •

500,00

1.000,00

Convenc.

Cr$

150,00 1. Por metro cúbico de água fornecida às embarcações atra-
cuias, per meio de canalizações do cais 	 20,00

800,00	 Taxa mínima a ser cobrada 	 	 200,00
Observações:	 •
a) No fornecimento de água às enibarcações, a Administração do Pôrto

fornecerá as mangueiras e o pessoal necessário à sua ligação e às mano-bras de hidrantes, válvulas e outros aparelhos.
b) o volume de água a ser fornecida às embarcações fica na depen-

10,00 dência da quantidade de água existente nas depósitos da Administração
do Pôrto

c) A Administração do Pôrt0, embora forneça água em excelentes con-
dieões de potabilidade, não assume responsabilidades pelas conseqüências
resultantes de uma eventual poluição na sua rêde de distribuição.

TABELA M — SERV:ÇOS ACESSÓRIOS

Valor SO-$

0,e25

iete,0
lti•St,0

0,20
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Serviços Acessórios em Armazenagem Externa:

6. Pela verificação de peso e estados de volumes e gêneros :ião
sujeitos a impostcs aduaneiros ou nacionalizadas, por q•.11-
iograma 	

6. Peia movimentação, abertura, contagem, pesagem os
para vistoria, por quilograma - 	 •

4. Pela vistoria de volumes, inclusive exame e la.vraLura. ci 1:às
por hora ou fração 	

8. Peia remoção de volumes para retirada de amostres
classificação, por quilograma 	

9. Peio ensaque de mercadoria a granel,. com pesagem, CO.L111'a

e empilhamento, por - saco de 00 . quilos
10. Pela costurácão de sacos, cada um 	
11. Pela. renioçãO com empilhamento normal de volumes nos ar-

mazéns por quilograma 	
12. Pela retirada de mtrcadorias da rua ou dos pátios para se-

rem depositadas nos armazéns, por quilograma 	
13. Pelo serviço prestado na abertura e fechamento de caias

de gêneros condenados, para exame, além da remoça° e em-
pilhamento •das caixas repregadas,- por caixa 	

Serviços -Acessorios em Armazenagem Especial:
Locação de Area em Armazéns ou Pátios - Externos:

14. Pela remoção de volumes das portas dos armazéns para seu
interior e empilhamento normal ou em sentido inverso (de-
sempilharnento ate às portas), por quilograma 	 	 0,020

Serviços Acessórios em Transportes
15. Pela operação adicionai de carregamento ou descarga de

- -vagões ou outros veicuios além da cite está compreendida no .
serviço de transporte, por quilograma e, 	

10. Pela pagem de mercadorias carregadas em vagões ou outro

▪

 s
veículos, por quilograma de carga e tara do veiculo 	

17.. Péla estada de vagões da Administração do Pôrto à disposi-
ção das partas; por dia de..8 horas e por vagao 	

13. Pela estadia de vagões da Estrada de Ferro serão cobrados as
taxas por ela adoiacias, com o acréscimo de 10% 	

19. Pelo serviço de locomotivas requisitadas . fora das horas de
trabalho ou em domingos e feriados, por hora Mi fração	 200,00

20. Pelo serviço requisitado de trator fora das horas ordinárias
de trabalho, Ou em domingos e feriados por trator e por hora 	 100,00

21. Pelo serviço requsitatio 'ele guindaste fora das horas ordMft--
rias de trabalho ou em domingos e feriados, por guindaste
e- por hora 	 	 150,00-

22. Meicadorias carregadas ou^ descarregadas de veículos estra-
nhos à Administração do Pôrto, nas suas dependências, por -
Quilograma	 1	 	 0,040

,
Serviços Acessórios- não Éspecificaaos:
Fornecimento de certidões: ,

2. Referente ao exercielo corrente, por certidão 	 	 - 50.00
24. Referentes aos exercícios anteriores, por certidão 	 	 100,00
25. Certificadas • de verincaç5') de ¡Aso, cada um • 	 	 . 50,00
23. Tênrms de Vistorias que se refere a Portaria n9 140, de 30

de agôsto de 1948, por termo 	 	 100,00
27. Quaisquer outros serviços não previstos nesta tabela, preço convenc.
23. Peles serviços prestados aos navios em horas , extraordinfi-

rias, exceto os previtos , no art. 292, da Consolidação das Leis
do Trabalho, • ^nas operaçOes de carga ou descargo, de longo
curso ou cabotagem de exportgazáo por tonelada:
a) .de carga geral 	 . 

- b) de trigo, adugos, minérios a granel 	
c) de outros granéis 	

- ti
Suprimento de Energia Elétrica — Taxas devidas pelos

Consumidores — Energia e Medidor:

29. Por kilowat-hora de energia fornecida para luz 	
30. Por kilowatahora de energia fornecida para fõrça 	
31. Por kilowatahora de energia fornecida para luz ou fôrça, a

navios atracados ao cais, ou a consumidores estabelecidos
aeatro das instalações portuárias 	

Observações:

a) Para o carregamento de mercadorias em vagões, em domingos e
feriados e em horas extraordinárias de trabalho, feito mediante requisição
dos interessados, bocrar-se-ã, além, da taxa de transporte da Tabela H,

diferesça entre o salário do pessoal empregado em tais horas e os de
horas ordinárias 'acrescidas de 10%.

b) Nos serviaos prestados aos navios em horas extraordinárias, caberá-
à Admirilstraçãodo Pôrto, cobrar ao requisitante, por hora de cada terno
paraeisado, - importância .00rramondealte a 8 -toneladas na base da taxa
estabelecida para a mercadoria que seria manipulada, arredondadas para
uma hora as paralisações superiores a 30 minutos consecutivos e desprezadas
as interrupções até êste limite sempre que ocorremos seguintes casos:

I — Espera para. início de serviço ou paralisação durante o período de
trabalho requisitado, desde que a Administração do Pôrto não seja rasa
ponsável pela espera ou paralisação.

II — interrupção dos serviços por chuva que justifique sua paralisação.
III — Conclusão da operação de carga ou descarga antes de ser com-

pletado o perlado -de trabalho requisitado.
c) Nos cas.os de interrupção ou -demora em ser iniciado qualquer ser-

, viço portuário que exceda de 20 minutos, no expediente ordinário, por
interêsse ou culpa da parte, -esta indenizará. integralmente as despesas de
pessoal que corresponderem ao tempo não aproveitado.

d) A desistência de qualquer serviço requisitado,, depoLs de convocado
o pessoal obrigará a parte ao pagamento das despesas que corresponderem
a quatro horas cada um dos empregados convocados, quando os serviços
se realizarem em dias úteis e, a oito hoias quando a desistência ocorrer
nos domingos e feriados.	 e

TABITLA N — MOVIMENTAÇA0 DE MERCADORIAS FORA DO CAIS
- OU	 peNrESi DE ACOSTAGEM E TRAPICHES PARTICULARES

Contribuição devida pelo requisitante

Nti.: •.ern	 • Espécie e Incidencia

rnov:mcntada fora do cais e
das excee53s II e IV, do art.
de junho de 1934, e no art.

movaneátada fora do cais e
da exceção III do art. 39 do

Iranções:
São isentos Idas taxas desta tabela:

O cembustivelágua e vitualhas embarcados nos portos des-
tina-dos, exclusivamente ao cor-sumo de bordo.
O gelo recebidO pelas embarcações de pesca e destinado não
aa ao consumo de bordo, como também à conservação- do
pescado.	 Ia

Observações:,
A Ariministraçãô do Pôrto fiscalizará a movimentação de mercadorias

a que se refere esta tabela, de acôrdo com a Alfândega, pela forma que
melhor conduzir ao/. conhecimento da tonelagem movimentada, sem em-
baraçar es operaçõea, de carregamento e descarga.

Divisão de Orçamento, 30 de maio de 1962. — (Assinatura ilegível) —
Diretor. (N9 33.345 — 29-10-62 -- Cr$ 58.650,00)

PORTARIA DE 19 DE OUTUBRO
DE 196

DEPARTAMENTO
DOS

CORREIOS E TELÉGRAFOS
N9 3.775 — D.P. L 3 — Manoel

Eustáquio — Fundidor,— Salário men-
sal . Cr$ 3.360,00. 	 !;

— Verba 3.0.00 — con-
signação 3.2.00, 2

Vigência da equiparação: 16 de ju-
nho de 1960.

N9 3.776— e.n.P. — Jorge Silva 01-
veira GuimarNW — Feitor — Salário
mensal . Cr$ 2.730,09.k

— verba 3.0.00 — con-
signação 3.2.00

Vigencia da equiparação 15.6.60.

0,030

0,010

150,00

200,00
80,00

150,00

5,00
4,00

5,00

0,925

0,050

	

100 , 00	 1.

0,015

	

10,00	 2.
1,00

0,010

0,020
1

3,00
2.

• Texas Gcrais:

Per tonelada cie mercadoria
pentes de -acostggern, no ca...,c)

do decreto n9 24.511, de 29
desse mesmo decreto 	
Por tonelada de mercadoria
p,on.iies de acostagem, no case
L1L,:1110 decreto; ri9 24.511 	

Valor Cr$

25,(-0

21,110

N9 707 — Prorrogar, por 30 (trin-
ta) dias, o prazo concedido ao Grupo
de Trabalho constituído pela Porta-
ria n9 B-70, de 9 de agdsto deste ano,
para a entrega do relatório dos tra-
balhas que lhe foram atribuídos. —
Hélio de Almeida. 	 -

PORTARIA DE 22 DE OUTUBRO
DE 1962

•
O Ministro de Estado dos Negócios

da Viação e Obras Públicas resolve:
N9 708 — Designar 8 Engenheiro

Homero Henrique Roia Rangel, Enge-
nheiro,aNivel 18-B, do Quadro Per-
manente do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem, para Asses-
sor Técnico de seu Gabinete, sem pre-
juízo de suas funções, enquanto per-
'durar o afastamentd do Engenheiro
José Luiz Pinto Coelho de Oliveira.
— Hélio de Almeida.

•
DEPAR.TAWIENTO

DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do 1Pessoal
•

Portarias de equiparação de pessoal
de verba global ao extranumerário-
mensalista (de acôrdo com o artigo 2°
da, Lei n9 3.772, de 113 de junho de
1960) e ao funcionário efetivo (Lei
n9 2.284, de 9 de agôsto de 1954 — ar-
tigo 19 — Parecer DASP — 10.095-59
- D.O. de 16.9.59)

Processo n0 0.8832-62
PORTARIAS DE 19 DE OUTUBRO

DE 1962

O Ministro de Est o dos Negócios
da Viação e Obras IMedtcas, atenden-
do ao que consta do processo número
28.973-62, dêste Ministério, resoive:

N° 3.777 — D.P. — 3 — Rosalvo
José dcs Santos — Vigia — Salário
Mensal: Cr$ 3.36060. 	 •

D.N.O.C.S. — Verba 3.0.00	 con-
signação 3.2.00.

Vigência da equiparaçãi: 15.6.60.
N° . 3.778 — D.P. 3 — Nelson Coe-

lho — Fiscal de açude' — Salário men-
sal: Cr$ 3.783,00.

D . N.O. C . S. — verba 3.0.00 _ con-
signação 3.2.00.

Vigencia da equiparação: 15.6.60.
N° 3.779 — D.P. 3 -- -Antônio Ama-

ral de Figueiredo — Auxiliar de F,scri-
tório — Salário mensal: Cr$ 2.940,00.

— verba 3.0.00 — con-
signação 3.2.00

Vigência da equiparação: 15.6.60.
N9 3.730- — D.P. 3 — icsa Rarair0

do Amaral _ Pedreiro Salário .nen-
sal . Cr$ 2.520,03.

— verba 3.0.00 — con-
signação 3.2.00.

Vigência da equiparação: 15 6.60.
N9 3.781 — D.P. 3 — Firmino Dias

dos Santos — Tratorista — Salário
mensal- Cr$ 2.940,00.

_ verba 3.0.00 — con-
signação 3.2.00

Vigência da equiparação: 15.6.30.
N° . 3.7E2 — D.P. 3 — Arlindo Bispo

de Scuea — Feitctr — Salário mensal.
CrS 2.940,00.

D.N.O.C.S. .1-verba 3.0.00 — con-
signarão 3.2.00.

Vigência da equiparação: 15.6.60.
N° 3 783 — D.P. 3 — Adilson Pe-

reira da Silva — pedreiro — Salário
mensal: Cr$ 2,730,00.

D.N. O. C.S. — verba 3.0.00 — con-
signacão 3.2.00.

Vigência da equiparação: 15.6.60.
N° 3.784 — D.P. 3 — Otori Bezerra

de Figueiredo — Engenheiro — Salá-
rio mensal: Cr; Cr$ 11.400,30.

— verba 3.0-.00 — con-
signaeão 3.2.00.

Vigência da equiparação: 15.6.60.

Delegacia Regional de Brasília
Distrito Federal

Servidor déste Departamento, man-
dado servir em Brasília nos têrmos
do art. 29 do Dec. 47.433, de 15 de
dezembro de 1959, prorrogado peão
de n9 49.544, de 14.12.60.

Maury do Vai de Souza — Esta-
feta nível 7 — Portaria n9 2.965 —
de 10.8.62 -- D.O. 22.8.62.

Apresentação: — Em. 30.10.62.



,p_:ft:Ia-felra 5	 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte I)
	

Novembro de 1952 11503

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO ANIMAL

PORTARIAS DE 10 DE OUTUBRO
DE 1962

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional da Produção Animal resolve:

N9 64 — Dispensar, da acordo com
o artigo 49 do Decreto no 21.834, de
9 de setembro de 1946, combinado cora
o item IV da Portaria Ministerial nú-
mero 259, de 26 de fevereiro de 1957,
Eioy Avila de Albuquerque, de Exe-
cutor do Acôrdo de Defesa Sanitária
Animal com o Estado de Alagoas.

N° 65 — Designar o Veterinário, ni-
vel 18-B, Fernando David Madeirapara Executor do Acordo de Defesa
Sanitária Animal com o Estado de
Alagoas," em virtude da dispensa de
Eloi Avilo de Albuquerque. — Altanizr
Gonçalves de Azevedo, Diretor-GeralSubstituto.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PRODUÇÃO VEGETAL

Defensivos com aplicação na lavou.ra, registrados durante o mês de se-
tembro de 1962 na D. D. S. V., de
actir'do co mo art9 53 do Regulamento
de Defesa Sanitária Vegetal, aprovadopelo Decreto n9 24.114 de 12 de abrilde 1934.

N9 do registro — Marca — Ingre-
diente ativo — Características físicas
— Registrantes — Validade do regis-tro.

N9 4.080 — "Dethmor 10% Warfa-
rin" — Derivado de hidroxicumari-
na: "Warfarin" 3 — (alpha-acetonil-benzi» 4 — Ridroxicumarina 10% —
Pó, em fôrma: de "iseas atrativas"mi s turado com farinha de milho ouaveia	 incentivadora Agrícola S. A.— 5-9-1967.

N9 4.081 — "Sulfato de Cobre98/100% Montecatini" — Sulfato
cúprico — 98/100% — Em cristais
azuis — Adolfo Meyer az Cia. Ltda.— 5-9-1967.

N9 4.082 — "Attacopas' P	Hexa-
c'oro- hexaidro - dimetano - naftaleno(Aldrin	 — P6, para ser insuflado

nos canais dos formigueiros — Com-panhia Paulista de Adubos — 5-9-1967.
Ne 4.083 — "Lindane 95% Cela Mo-

lhável" — Istirnero gama do hexaclo-
rocielohexano (Lindane) 95% — Pó
molhava passando no mínimo 98%,na peneira de 200 malhas — Ineenti-vadrra A grícola S. A. 10-9-1167.N9 4.084 — "Lindane 95% Ge-Chern
— Pó , Molhável" isômero gama
do heinclorocielobexano (Limlanel
95% — Pó molháve', pa ssando no mí-nima 98°,-'. na.  peneira de 200 malhas
— Incentivados Agrícola S. A.
/0.9 1967.

Na 4.081 — "Yormicida COPP-'," —Hex^cloro-hPxafiro durietP-no nafta-
leno — (Aldrin) _ pó, para serinsuflado uns canal'e dos formigueiros— Cornnanhia 'Paulista de AdubOS

Rosalina da Silva Henriques — Orara
uivei 12.

Rubens Pinto Paulo — Ajudante de
Pintor uivei 8.

Suzana Thomelina Valente — Es-
criturário uivei 10,

b) recomendar à Divisão de Pessoal
que, futuramente, ao encaminhar a
êste Gabinete a lista de promoção ou
de acesso por merecimento, faça cons-
tar, em relação aos servidores em cau-
sa, o presente elogio, a fim de que a
Administração possa, de fato adotar o
critério de promover aqueles que maior
capacidade e dedicação hajam de-
monstrado.

Em aditamento à Portaria n9 761, de
24 de outubro de 1962, publicada no
Diário Oficiai. de 25 do mesmo mês,
que designou o Engenheiro Agrônomo,
nível 18, Walter Machado Miranda,
para Administrador do Estabelecimen-
to Rural d.o Tapajós:

lnr° 775 — Delegar-lhe todos es po-
dères para praticar os atos previstos
no artigo '7° da Li n° 3.431, de 18 de
julho de 1958, ficando-lhe assegurada
uma gratificação correspondente aos
vencimentos. del Administrador do re-
ferido Estabelecimento, Simbolo 3-C,
correndo a despesa à conta dos re-
cursos da dotarão própria. — Renato
da Costa Lima.

Em aditamento à portaria no 735, de
17 de outubro de 1962, publicada no
Diário Oficial de 18 de outubro de 1962
que designou o Senhor João Javme
Jav.mal Ricci 4yres, para Adminis-
traJor do Serviço Social Panai:

N9 774 — Delegar-lhe todos os po-
dares exercidos pelo Conselho Nacio-
nal e pelo Departamento Técnico Ad.
menistrativo do referido Serviço. fican-
do-lhe • assegurada urna gra1ificaçãa
correspondente aos vencimentos de
Presidente de Conselho - ttac i onal do
Serviço Social Rural, correndo a des-
pesa à conta dos recursos da dotação
própria.

Em aditamento ao contido na por-
taria n° 762, de 24 de outubro de 1962,
publicada no Diário Oficial de 25 do
mesmo mês, que desi gnou o Sr Ol ym-
pic) Albino Saag,in. para Administra-
dor do Instituto Nacional de Imigração
e Colonização':

No 773 _ Delegar-lhe todos os pode-
res até então exercidos pela Diretoria
Executiva do referido Instituto, fican-
do-lhe assegurada uma gratificação
correspondente aos vencimentos de
Presidente, símbolo 1-G, correndo
despesa à conta dos recursos da dota-,ção própria,

NO 4.086 — "Dutér" — Tripheny-
dróxido de estanho 20% — Pó fino,
molhável de cor azul — Indústrias
Brasileiras Reunidas Philips S. A. —
12-9-1967.

NO 4.087 — "Gaitiutox" — Tiofos-
fato de dietil paranitrofenil (PO,ra-
tion) 6%; Dicloro-difenil-tricloroeta-
no (DDT) 30% — Concentrado emul-
sionável — Companhia Química Rho-
dia Brasileira — 12-9-1967.

NO 4.088 — "MIO Técnico 45%
Diamond" — Hexacloro-ciclo-hexano
(BITC técnico) com isomero gama de
45% — P6, na sua fôrma técnica, pa-
ra inseticidas agrícolas — Adolfo
Meyer & Cia. Ltda. — 12-9-1967.

4.089 — "Dethmor 50% Warfarin"
— Derivado de hiclrosicumarina:
"%arfarin" a — (alpha-acetonilbena
zil) 4 — Hidroxicumarina 50% — P6
fino, destinado ao preparo de *iscas
atrativas", nas concentrações de ....
0,025% a 0,5% — Incentivadora Agrí-
cola S. A. — 13-9-1967.

NO 4.090 — "Dethmor 100% Warfa-
rin" — Derivado de Hidroxieunzarina:
(Técnico) — "Warfarin" (3 — fal-
nha-acetonilbentail) 4 — HidroxicunIa-
rina 100% — P6 fino, destinado ao
preparo de "Iscas atrativas" nas cem-
centractses de 0,025% a 0,5% — Incan-
tivadora Agrícola S. A. — 13-9-1967.

NO 4.091 — "Benzec'or 2,5" — Hep-
taclor - tetrafdro- endoanetano-indano
2,5% P6 sêco, passando no mínimo
95%, na peneira de 200 malhas —
Benzenex — Companhia Brasileira de
Inseticidas — 19-9-1967.

NO 4.092 — "Benzeelorr — 5" — Ra-
ptador - tetraidro- endoanetanoindano

5% — Pó séco, passando no mínimo
95%, na peneira de 200 malhas —
Benzenex — Companhia Brasileira de
Inseticidas — 19-9-1967.

NO 4.093 — "Sulfato de Cobre
98/99% Meyer" — Sulfato cúprico
98/99% — Em cristais azuis — Adolfo
Meyer & Cia. Ltda. —. 20.9.1966.

NO 4.094 — "Shellvin 85% P. 11f."
— 1 — Naftil N — Metlicarbomato
85% — Pó molhável, passando no mí-
nimo 98%, na peneira de 200 malhas
She'l Brasil 15. A. (Petróleo) — 23-
9-1967.

NO 4.095— "Shellvin 7,5%" — 1
- Naftil N — metilcarboanato 7,5%
— Pó, para polvilhamento, passando
no mínimo 95%, na peneira de 200
malhas — Shell Brasil S. A. (Pe-
tróleo) -- 23-9-1967.

NO 4.096 — "Benzenex — 12" —
Hexacloréto de benzeno (BHC), com
isômero gama de 12% — P6 séco, in-
dustrial, passando no mínimo 95%
na peneira de 200 malhas — Benzenex
— Companhia Brasileira de Insetici-
das — 239-1967.

NO 4.097 — "Plantlsoufre" — En-
xôfre 95% — P6 molháve l , microni-
zado, passando no mínimo 985(, na
peneira de 200 malhas — Forland
S. A. Comércio e Indústria — 23-
9-1967.

NO 4.098 — "Plantidane" — Isô-
mero gama do hexacloro-ciclohexano
(Lindane) 80% — P6 molhável, pas-
sando no mínimo 98%, na peneira de
200 malhas Forland S. A. — Co-
mércio e Indústria — 23-9-1967.

N9 4.099 — "Gamaria] E 1,5 — 1"Hexacloro-epoxi-octaldrodiendo di-
metano naftaleno (Endrin) 1,5%•,
Tiofosfato de dietil paranitrofent/
(Paration) 1% — PÓ, para polvilha-
mento, passando no :mínimo 95%. na
peneira 'de 202 ma'has — Companhia
Imperial de Indústria Químicas do
Brasil — 23-9-1967.

N9 4.100 — "Plantizim" — Dimetil
ditiocarbanerdo de zinco (Ziran) 90%
— P6 inolliável, passando no mínimo
98%, na peneira de 200 malhas —
Forland S. A. Comércio e Indústria
— 27-9-1967.

N9 4.101 -- "Benzenex 10-D" —
cloro-difenil-tricloroetano (DDT) Crin
• RO, paia. polvilhamento, passando

no mínimo 93%, na peneira de 200
malhas — Eenzenex Cmuno,ith'a
Brasileira de Inseticidas —

N9 4.103 — "Benzemalix — 4" — -
Ilexiaelo•ro-ena ornatreno biciclohen ta-
no bis — (oyimctileno)	 (Mn -
UR) 4% —	 D 	 polvilhamento.

GArn!ETE DO MINISTRO

PORTARAS DE 29 DE OUTUBRO
DE 19,62

-
O M:nisero de Estado dos Ngócios

da Agricultura resolve:
N9 78 — Conceder dl:mansa a Júlio

Olicial de Administraço, AF.
231.16-C, de Auxiliar da Consultoria
Jurídica, para que fora designado por
Portaria leenisterial n9 559, de 7 de
julho de LM..

Tendo em, vista o que consta do pro•
cesso S. C. 47.07-62:

N° '369 — Da:cear competência ao Sr:
Waldernar Cardoso, Chefe da Inspeto-
ria Regional de Fomento Agrícola, pa-
ra assinár o contrato de locação .do
imóvel situado na Avenida Indepen-
dência n9 930, na cidade de Belém, Es-
tado do Pará, para nele serem insta-
ladas e funcionarem dependências da
citada Inspetoria.

O MinMro de Estado da Agricultu-
ra rceolve:

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso P.A. 3.505-62;

No 771 — Delegar competância ao
Veterinário, nível 17-A, Luiz de Mglo

morim, Chefe do Laboratório Re g io-
nal do Instituto de Biologia Animal em
Recife, PE, para assinar convênio que
será celeb rado entre aquela Labora-
tório e a Sunerintendi'mcia 'do Desen-
volvimento do Nordeste (SUDENE).
visando a produeeo de vacina contra
ae febre aftosa e, bem assim, receber.
aWicar e comprovar os recursos de-
correntes do aludido convênio, fican-
do extensiva ao Veterires i d o, nível 17-A.
P a ulo M 9 -ta Penee de Léon da Cunha
Lima Filho, seu substituto eventual, a
delegação de poderes quanto à Pltirne
parte. ou SOR. a inn e hrentasão dos re-
cursos. — Re p c'o da Ceeilg

ronTARIAsk -DE ?,e DE OUTUBRO
• D.E 1932

O Ministro ;e Estado dos Neeócios
da Aericultura, resolve:.

Tendo em vista a rapidez e a - exce.-
lancia do trabaj4ao realizado . peta Di,
visão de Orçam ente do DepartameTo
de Administ .. ação na reformiteár
proposta orçamentária de forma a
ri-Janta-1a à nova estrutura do Minis-
tério: •

N9 772 — a) elogiar, pela competên-
cia e dedicação, acima do dever, de-
monstradas na elaboração de referido
trabalho, os seeunnes servidores.

Antônio de Castro Fernandes —
Ofarn. nivgl 16.

O Minsvro de Estado dos Negócios
da Agricultura resolve:

N9 .770 — Delegar competência ao
Engenheiro Agrônomo, nível TC. ..
101-18-B, José .Luiz Vítor Muzzillo,
Chefe da Subestação de Enologia em
Campo Largo, para

19 — promover concorrências públi-
cas, 'administrativas e coletas . de nre-
ços, bem como requisitar pagamentos
e adiantamentos junto à Delegacia mis-
cal do Tesouro Nacional no Estado do
Paraná;

29 — requisitar passagens simples
ou com direito 'a leito, transporte de
material como encomenda ou carga,
bagagens e animais em objeto de ser-
viço público em tôdas as empresas
nacionais rodoviárias, marítimas, fer-
roviárias e aéreas, corréndo a des-
pesa respectiva a conta dos recursos
orçamentárioa próprios, após devida-
mente empenhe da pela repartição.
em favor cia Subestação de Enologia
em Campo Lar go, Pr., do Instituto de
Fermentaeão, d.Teste Serviço. — Renato
da Costa Lima.

PORTARIA DE 30 DE OUTUBRO
DE 1162

Celinia Corrêa Pereira —("- -reerltU-
rário nivel 8.

Elsa; Machado Metia 	 olarn. ni-
vel 14.

Honorina de Souza Falcão — Ofam.
uivei 12.

João Evangelista da Rocha Vianna
Contador uivei 17.

Joaquim Jorge Salgueiro — Atifice
nivel 6.

José Corrêa Filho — Armazenista
nivel 12.

Ligia MeTlo da Silva	 Escriturário
Ilivel 8.

Lucilia Gularte Pôrto — Escr.-Da-
tilógrafa uivei 7, - -

Luiz Carlos- Braga de Carvalho —
Escriturário uivei 10.

Maria Yolanda Mexa Ribeiro Es
criturário nivel 8.

Newton Bastos-Silva — Auxiliar de
Portaria nivel 8.

Osmarina Cordeiro de Miranda
Escriturário uivei 8.

Serviço de Comunicações

DESPACHO DO MINISTRO

No S. O. MAB 2.242-81, em que
Alfred Norbert Gassner, solicita ao Sr.
Ministro, reconsideração do despacho
eva*.cido no processo de inquérito ad-
ministrativo, realizado no Convênio
Florestal de Brasilia, pelo qual foi de-
terminada a aplicação da pena de
suspensão por 90 dias, ao requerente;
Sua Elxcelencia, concordando com pa-
recer da Consurtoria Juridica, deu
provimento ao pedido, sem isentar,
todavia, o interessado da responsabi-
lidade civil.
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dos certificados de reservista, sendo
por proposta do representante da fir-
ma Almaso Comercial Ltda., conce-
dido o prazo de quarenta e oito horas
para a devida apresentação da qual
foi lavrado um termo de declaração
que foi resinado pelos representantes
presentes e pelos membros da Comis-
são, estando o mesmo ene:ao ao pro-
cesso, referindo-se também o citado
têrmo para a entrega deficiente das

gênciae, razão pel e, qual foram excluí-
das posteriormente. Abertos os invó-
lucros contendo as propostas foram as

drido arsenioso 99% — Po, obrigat8ria mesmas lidas e rubr icadas pelos pre-
a coloração azul, conforme Portaria sentes, sendo então determinado pelo
Ministerial n9 375-58, do Ministério da Senhor Presidente a organização do
Aericultura — Glitz S. A. Importa- mapa comparativo de preços, verifi-
dora e Exportadora — 7-6-1966. 	 credo-se que estavam fora das espe-

cificações do Edital, e portanto, exe
3.032 — "Perfektan" — Isômero cluídas as firmas abaixo mencibnadas,

gama do hexaclorociclohexano (Lin- s	 m -m —nos Itens seguintes: Item u	 -
dane) 25% — Pó molhável, passando 	 -	 — tador de forragem manual facas comno mínimo 98%. na peneira de 200
malhas	 Quimicolor — Companhia têmperas de aço es, pecial e regulador

de corte até quatro tamanhos." diferen-
de Corantes e Produtos Químicos — tes, montado saibre cavalete de ferro;:9-1-1967.

N 3.117 — "Cupraverde" — Oxi- os concorrentes Mechano Techinica
clorêto de cobre contendo cobre me-

" Instalações Industriais e Agrícolas Li-
tálico 50% — Pó verde mo hável, pas_ mitada e Irmel — Irmãos MendonçaLtda.; para o item quetro — Debulha-saneio no mínimo 98%, na peneira de
200 malhas — Quimicolor 	 Com- dor de milho, manual em chapa de
panhia de Corantes e Produtos Qui_ ferro, com ventilador e volante, capa-
micos — 14-4-1967. 	 cidade de produção aproximada de

trezentos e trinta quilos, o concorrente
Irmel — Irmãos Mendonça Ltda.,
Para o item seis — Engenho de cana,
manual com três cilindros horizontais,
mancais de bronze, volante, capacida-
de para uma tonelada por dia, mon-
tado sôbre cavalete de Perle), houve
empa'be entre dois concorrentes, foi
então procedido o sorteio conforme
permite o It.G.C.P. e foi favorecida
a firme Companhia Fabio Bastos Co-
mércio e Indústria. Para o item um,
Cortador de forragem, manual, etc.
tem a Comissão de Revenda de Mate-
rial Agropecuário proposta de forne-
cimento datada de vinte e oito de fe-
vereiro do corrente ano, da firma Viei-
ra de Vasconcelos & Cia., estabelecida
em Recife, no Estado de Pernambuco,
pelo preço de quatorze mil cruzeiros,
para cento e cinqüenta máquinas, con-
forme processo C.R.M.A. 447-62. ane-
xo ao presente processo de concorrên-
cia, preço êste menor que o do vence-
dor da concorrência, mas que levando-
se em conta o transporte sannente será
favorável para aquisição efetuadas no
Nordeste e assim sendo opina a Co-
missão para que seja dada preferência
para os pedidos que forem emitidos
para aquele local em beneficio de fir-
ma- citada. Para o item dez o menor
preço oferecido foi o do concorrente
Mechano Techinica Instalações Indus-
triais e Agrícolas Ltda., mas, a firma
Cie. Fabio Bastos Comércio e Indús-
tria, segunda colocada apresentou pro-
posta para o moinho com as especifi-
cações exigidas no Edital, e, mais o
ciclone, com um aumento de preço de
alto mil e quinhentos cruzeiros (Cr$ ..
8.500,00). Como do Edital não consta
e exigência de ciclone, ficou resolvido
fôsse esclarecido o ries unto para o de-
vido conhecimento do Plenário da
C.R.M.A.. Nada mais havendo a tra-
tar foram encerrados os trabalhas,
opinando a Comissão de Concorrência,
visto os preços não excederem em dez
por cento dos preços correntes na pra-
ça, seja homologada a presente con-
corrência e adjudicados os pedidos as
firmas a. saber: — itens 1, 2, 6, 7 'e 11
a Cia. Fabio Bastas Comércio e In-
dústria; itens 3, 8 e 9 a Irmel Irmãos
Mendonça Ltda.; itens 4 e 5 a "Tre-
filaço" Comércio e Indústria Ltda. e
para o item 10, salvo o esclarecimento
acima, a Mechano Techinica Instala-
ções industriais e Agrieolaa. Comissão
de Ray anda de Material Agropecuário
em 23 de maio de 1042. Assinado Ce- rem os seguintes: Grupo cinco; itens
?ar Augusto Lourenço, pr	 mesidente;	 um, dois e três da fira	 — Ir-

pa.seendo no mínimo, 95% na peneira
de 220 malhas Benzenex Corre
penhia. Brasileira de Inseticidas . --
27-9-1967.

N9 4.103 — eadurfotox" •- 0,0 —
dietil S — IN-etoxicarbonil —
metal)	 fosforoilo ir ienato	 (Merca-
bem) 80% — Con I ?!: rado emulsione-
Vel Deite Sociedade Comercial Ltda.
- 27-9-1967. .	 •

Renovação do registro de defensivos
da lavoura, de acôrdo com n'artv 53

V do Regu amento de Defesa Sa-
niteria Vegetal.

Ne do registro — Marca — Ingre-
diante ativo — Características físicas meso Comercial Ltda. e Thela Comer-
- Registrantes — Validade do re- ciai S.A. não cumpriram com as exi-
gistro.

N9 2.790 — "Arsênico Azulado Bo-
lidens"	 Trióxido de arsênico ou ani-

As quatorze horas do dia vinte e
três de maio de mil novecentos e ses-
senta e dois, na sala onde funciona a
Seção de Máquinas da Divisão de Fo-
mento de Produção Vegetal, localizada'
no Edifício do Largo da Misericeedia
s/n.a presentes os Senhores: Doutor
César Augusto Lourenço, Assistentado
Diretor da Divisão de Fomento da
Produção Vegetal; Doutor Humberto
Bruno, chefe da Seção de Sementes da
mesma Divisão; doutor Jader Torres
de Rezende, chefe da Seção de Má-
quinas da citada Divisão, designados
para constituir a Comissão de Con-
corrência Administrativa destinada a
apreciação de Material de Revenda em
fedor da Divisão de Fomento da Pro-
dução Vegetal, pela Ordem de Serviço
do Senhor Presidente da C.R.M.A. de
número trinta e oito de vinte, e seis
de laneiro do corrente ano, e, João
Evangelista Tavares Júnior, Chefe do
Setor do Material da C.R.M.A. de-
signado pela Ordem de Serviço nú-
mero sessenta e cinco de vinte e um
de maio do corrente ano, do' Senhor
Presidente da C.R.M.A. para Secre-
tariar os trabalhos da Comissão de
Concorrência, instalou-se a mesma
para atender ao Edital de Concorrên-
cia ,Administretiva número dois, Gru-
po II Máquinas Agrícolas, publicado
no Diário Oficial — Seção I -- Pikete I,
número oitenta e três de três de
maio de mil novecentos e sessenta. e
dois, às Palhas quatro mil novecentos
e dezoito a quatro mil novecentoe e
vinte e presentes os representantes das
firmas Máquinas Agrícolas Altivo S.A.;
Almas° Comercial Ltda.; Trefilaço

'
Comércio e Indústria Ltda.; Thela Co-
mercial S.A.; Companhia Fábio Bas-
tos Comércio e Indústria; Mechano

;Técnica Instalações Industriais e Agrí-
colas Ltda.; irmel-Irmãos Mendonça
.J.,tda. e F. F. Botelho Equipamentos
ragricolea Ltda.; foram Iniciadas os
!trabalhos cem a verificação da,..j,do-
Deidade dee eenoorreettea, que também

r.:_ .rc esene ,,tiai,taraan4s, 4ne ,asatoTroNiuw omrespeeetivéasr-

e Illt,i-e.4:, Thela 	 Comercial
- --dd e . . Destelhe Equipamentos

lAgieleolas 1,..k.41,4, Mo foram portadoras
-

Divisão de Fomento da Produção
Vegetal

"ATAS"

das as, exigências do Código de Conta-
bilidade, e, es esnecificações do Edital,
inclusive na exclusho de alguns con-
correntes, feitas as respectivas atas e

maio do ano de mil novecentos e ses-
senta e dois, na - sala onde funciona a
Seção de Máquinaejda Divisão de Fo-
mento da ProduçãoiVegetal, localizada
no Largo da Misericórdia sem número,
presentes os Senhores doutor Ces-r
Augusto Lourenço, Assistente do Dire-
tor da Divisão acima citada; doutor
Humberto Bruno, Chefe da Seção de
Sementes da mesma Divisão; doutor
Jader Torres de Rezende, Chefe da
Seção de Máquinas 'da citada Divisão,
designados pela Ordem de Serviço nú-
mero trinta e oito, 'de vinte e seis de
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números dois e três do Grupo seis por
não e,stnrem dentro das especificações.
Nada mais havendo a tratar foram
encerrados os trabalhos e opina a Co-
missão pela homologação da presente
Concorrência, adjudicando os pedidos
às firmas que melhores preços ofere-
çam conforme constante do 'mapa
comparativo. Comissão de Revenda de -
Material Agropecuário, 30 de maio de
1962. — Asa.) Cesar Augusto Louren-
ço,- Presidente; HuMberto Bruno,
Membro; Ja,der Torres de Rezende,
Membro; João Evangelista Tavares Jr.

Humberto Bruho, Membro; Jader Tor- mãos Mendonça. Ltda.; Grupo Seis:
res. de Rezende, Membro; João Evan- itens um e seis da firma F.F. Botes,
gelietee, Tavares júnior, Secretário. lho — Equipamentos Agrícolas Ltdate
Senhor Presidente. A Comissão encare dois, três e quatro da. firma Compa-
regada de proceder a Concorrência nha Fábio Bastos Comércio e Indás-:
Adminietrativa para aquisição no pre- tria e item cinco da firma eMebad
sente exercício, de material em favor Medeiros de Barros Representações.
da Diviso de Fomento da Produção Ltda., ao terminar Ge trabalhos a fira •
Vegetal, de acôrdo i -,com a °relera de ma F. F. Botelho — Equipamentos
Serviço do Senhor Presidente da Agricoles Ltda., fáz entrega da carta
C.R.M.A. de núm ero 38 de 26-1-92, anexa número quinhentas e noventa e

vins das propostas pelas firmas Alma- ..eielzeu contentoento incumba-m !rendeque nove de tient- de maio corrente, ale-
so Comercio Ltda.; Thela Comércio „ ,„

•:he foi atr buíde e 'apresentou a ree- 	 que	 r lapso de datilografia o
S.A. e lefecheno Teehinica Instalações
Industriais e Agrícolas; as firmas Al- pectiva docurnenteeào que me coube P-

eeço para o item uni Carrinho de
examinei. . Deeois de examinar .te'- ferra pnea aterro constava da proposta
tamente os referidos documentos, a com o preço de um mil trezentos e se-
marcha do processament o, o lança- tente e quatro cruzeiros, quando deve-
mento dos preços no mapa, em função ria ser dois mil trezentos e setenta, e
de cada maquina. No julgamento da quatro cruzeiros, havendo portanto
prenente concorrência, foram atendi- uma diferença, para menos de hum mil

cruzeiros, no, entanto, a Comissão não
pode levar em consideração, visto que
iria beneficiar o interessado, pois mes-
mo com o aumento seria oferecido e já

oficio relatório do Presidente ela co- estava o menor preço, pronto o mapa,
nVssãd. Manifesto-me, favorável, por- comparativo; para orientação des
tanto a aprovação de Concorrência, e, toridades .superlores, cumpre a Comis-
se aprovali.o o parecer, poderá ser di- são informar que no momento os de-

mais concorrentes concordaram em
que devia. haver mesmo engano no
preço e a firma de forma alguma po-
deria fornecer sem acarretar grande
prejuizo, assim sendo opina a' Comia-
são seja anulado o item e feito uma
Concorrência para o mesmo salvo me-
lhor juízo da Comissão de Revenda.
Não foram considerados os preços for-

rigido à D.R.P.V. comunicando a con-
clusão dee trabalhos ao mesmo tempo
aeradecendo a colaboração de seus
ii-cnicios que atuarien nos mesmos. Em
13 de julho de 1962. Assinado Vasco
Danilo Moro. Homblogade em sessão
de C.R.M.A.. A Secretaria Executi-
va Fm13-7-62. Assinado Aunzio Lo-
bato Vale, Vasco Danilo Mofo, Vicente
Ferrer Correia Lima.	 inecidos pelo concorrente Irmel — U-

M quatorze hor-q do dia trinta de mãos Mendonça Ltda., para os itens

janeiro do corrente ano, do Presidente Secretário. Sr. Presidente: A Comia-
do C.R.M.A. para constituirem, sob i são designada pare efetuar a Concor-
a Presidência do primeiro citado, e I rência Administrativa para a compra
Comissão de Concorrência Adminis- de Material de Revenda em favor da
tredve, destinada a i: adquirir material Divisão de Fomento da Produção Ve-
de Revenda em favor da Divisão de Wel, para atender aos Grupos V e
Fomento da Produção Vegetal e João VI, apresentou a conclusão de seus
Evangelista Tavares Júnior, Chefe do trabalhos. Examinado o expediente,
Setor de Material da C.R.M.A., de- constata-se que os trabalhos foram
signado pela Ordem de Serviço núme- realizados, de acôrdo com as exigên-
ro sessenta e cinco: de vinte e um de cias do Código de Contnbilidade Pú-
maio do ano em curso, do Senhor Pre- blica e els especificações do Edital, fel-
sidente da C.R.M.A. para secretariar ta a respectiva ata. Nota-se através
os trabalhos da C omissão referida, ins- da referida ata, que houve uma ocor-
talou-se a ComissãO de Concorrência rância que mereceu o ex eme 'e delibe-
Administrativa n9 2, cujo Edital foi ração cor retas da Comissão, pois a
publicado no Diário-Oficia/ — Seção I firma que ganhou a concorrência no
__ parte I, número: oitenta e três, de item 1 (um), por um lapso de datilo-
três de maio deerdil novecentos e ses- grafia, retificado através de uma car-
senta e dois, às folhas quatro mil no- ta invalidou a concorrência neste item.
vecentos e dezoito a quatro mil nove- Sugere maio, a Comissão, seja aberta
centos e vinte, para atender aos Gru- nova sanar estaeia, sugiroconcorrência 	 sê taeirto seItem,
pos Cinco e Seis clie citado Edital — Para na
Motores marítimos, Centrais e de papa farrigo,ulnafaim de dirimir

r
tmi ad

i me ipr qpreço
qualquer ê'Se diversos. Iniciados os trabalhos com artigo,

o recebimento das propostas dos con- vida presente ou futura e resguardar
correntes Trefilaço Comércio e Indús- o interêsse público, para a compra do
tria Ltda.; Irmel —,Irmãos Mendonça material pelo menor preço. Sou de
Ltda.; Seisa — Exportação e-Importa- parecer, portanto, seja aprovada a
ção S.A.; F.F. Botelho Equipamentos concorrência e voltando à Comissão
Agrícolas Ltda.; "Mebe-Medeiros de para que sejam tomadas as delibera-
Barros Representações Ltda.; Compa- çõee que o Plenário tomar, com res-
nhia T. Janer Comércio e Indústria; peito ao que aqui ficou sugerido. Em,
Companhia Fábio Bastos, Comércio e 13 de julho de 1962. — Ass.) Va,sc0
Indústria; Tevema — Técnica e Venda Danilo Moro. A Comissão aprova o
de Materiais S.A. 'e Ferragens Crer- parecer. A Secretaria Executiva para
vãlho Comércio e Indústria Ltda., ea.. providenciar o que onere o relator.
ram examinados os documentos de Em 13 de julho de 1962. Asa.) Aluizio
idoneidade fornecidos pelos represen- Lobato Valle; Vasco Dando Moro; Vi-
tentes das firmas citadas, os quais es- cente Ferrer Correia Lima.
ta,vam em ordem, sendo então abertos As quatorze horas do dia vinte e
os invólucros contendo re propostas cinco de maio de mil novecentos e ses-
que depois de lidas e rubricadas pelas .senta e dois, na sala onde_ funciona a
presentes, foi organizado o mapa com- Seção de máquinas da Divisão de Po-
parativo de preços, sendo verificado mento da Produção Vegetal, localiza-
que coa melhores prirsile oferecidos fo- da no Edifício do Largo da Misericór-_

dia arno, presentes os Senhores Dou-
tor casar Augusto Lourenço, A,ssisten.,



Segunda-feira 5
d;

- DIÁRIO OFIMAL (Seção 1 — Parte I)	 Novembro de 1962 1 f 5f.(5

est do Diretor da Divisão de Fornenr.o
da Produção Vegetal; Doutor Hum-
berto Bruno, Chefe da Seção de Se-
Mentes da mesma Divisão e Doutor
Jader Torres de Rezende, Chefe da
tilteção de Máquinas da citada Divisão
designados pela Ordem de Serviço nú-
metro trintae oito, de vinte e . seis de
janeiro do ccrrente ano, do Senhor
Presidente da C.R.M.A., para consta.
tuirem a Comissão de Concorrência
Administrativa destinada a atender a
aquisição de material de revenda em
favor da Divisão de Fomento da pro-
dução Vegetal, sob a Presidência do
primeiro citado e João Evangelista
Tavares Jún i or, Chefe do Setor de Ma-
terial da C.R.M.A., designado pela
Ordem de Serviço número sessenta e
cinco, de vinte e um de maio do ano
em curso, para Secretariar os traba-
lhos da citada Comissão de Concorrên-
cia, instalou-se a mesma para atender
ao que consta do Edital de Concorrên-
cia Administrativa número dois —
GRUPO III, publicada no Diário Ofi

-cial número oitenta e três, de três de
maio do corrente ano, na Seção I
Parte I — as fôlhas quatro mil neve-
centos e dezoito a quatro mil novecen-
tos e vinte, iniciaram-se os trabalhos
cora a apresentação dos invólucros
contendo as propostas peles represen-
tantes das firmas, a saber: Trefilaço
Comércio e Indústria Ltda.; F. F.
Botelho equipamentos Agrícolas Ltda.;
Cia, Fábio Bastos Coméraio e Indús-
tria e Ferragens Carvalho Comércio
o Indústria Ltda.; após o exame da
idoneidade dos proponentes, foram
abertos os invólucros contendo as
propostas que depois de lidas e rubri-
cadas peles presentes, foi pelo Senhor
Presidente determinado a confecção
do respectivo mapa comparativo de
preços oferecidos, verificando-se que
os melhores preces foram os seguintes
itens 1 — 2 _ 7 _ g — 9 e 22, cla fir-
ma Trefilaeo Comércio e Indústria
Ltda.; para os itens 3 e 4 da firma
Ferragens Carvalho Comércio e Indús-
tria Ltda. para os Itens 5 — 13 — 14
— 15 — 16 — 17 _ 18 — 19 — 20 e
21 da firma P. P. Botelo — Equipa-
mentos Agrícolas Ltda. e para os itens

— 10 —11 — 12 — 23 — 24 — 25 —
26 — 27 — 28 — 29 e 30 da firma Cia.
Fábio Bastes Comércio Indústria. Na-
da mais havendo a tratar foram encer-
rados os trabalhos da Comissão, que
opina pela homologação da presente
Concorrência adjudicando os pedidos
às firmas vencedoras conforme discri-
minação acima • constante do mapa
comparativo. Comissão de Revenda de
Material Aaropecuário em 25 de maio
de 1962. — Cesar Augusto Lourenço —
Presidente. — Humberto Bruno _
Membro. — Jader Torres de Rezende
— Membro. — João Evangelista Tava-
res Jr. — Secretário. — Sr. Fresiaen-
te: A Comissão encarregada de proce-
der a Concorrência Administrativa, de-
signada pela Ordem de Serviço núme-
ro 38 de 26 de janeiro de 1962 do Se-
nhor Presidente da C.R . M.A.. em fa

-vor da Divisão de Fomento da produ-
ção Vegetal Edital número 2 — ()m-
oo III, rea lisnu a contento a sua ta-
refa e apresentou a respectiva do-
cumentacão que acabo de examinar
Pioram s i-elididas as exigências do Re-
gulamento Geral de Contabil ida ds
Pública e es prescrições do Edital
Sou de p •ireeer, portanto, coe se atiro
ve a conco—anela, e, neste caso, pode
rá ser en saminhaclo o expediente r,
5 3.F.P.V para as providências siib-
sequentes ao me.srno tempo a arade-
sendo a -co rmera são dos seus técnicos
aos trebe l hos realleadoe. Exn ta de
j ulho de 1952 — Vasco Danilo liro,y)
Fromelm ,ds s Conew-rênMe em se-se
lo Plenário da C.R M.a, Fm 13 de
iulho de 1932. — Aluizdo Lobato
- Vasco Dando Moro — Viceni:e Fer-

-er Correia rima.
As quatorze horas do dia vinte e um

le maio de mil novecentos e sessenta
-_, dois, na sala onde func iona este Co.
missão de Revenda de Material Assai-
pecuário, presentes os Senhores Dou-

tor cesar Augusto Lourenço, Assisten-
te do Diretor da Divisão de Fomendo
da produção Vegetal; doutor Humber-
to Bruno, Chefe da Seção de Sementes
da mesma Divisão e Doutor Jader Tor-
res de Rezende, Chefe da Seção de
Máquinas da citada Divisão, designa-
dos pela Ordem de Serviço número
trinta e oito, de vinte e seis de janeiro
do corrente ano, do Senhor Presidente
da C.R.M.A., para constituirem sob
a Presidência do primeiro citado,
a Comissão de Concorrência Adminis-
trativa destinada a aquisição de ma-
terial de Revenda em favor da Divisão
de Fomento da Produção Vegetal e
João Evangelista Tavares Júnior, Che-
fe do Setor de Material da C.R.M.A.
designado pela Ordem de Serviço nú-
mero sessenta e cinco, de vinte e um
de maio do corrente ano para Secre-
tariar as trabalhos da Comissão de
Ccncorrência, instalou-se a citada C o

-missão de Concorrência para atender
ao Grupo 1 — Sementes, do Eli de
Concorrêficia Administrativa t • úmero
dois, publicada na Seção I — Parte
do Diário Oficial número oitenta e
três, de três de maio do ccedente ano
as /Cilhas quatro mil novecentos e de-
zoito a quatro mil novecentos e vinte,
não tendo comparecido qualquer con-
corrente aguardou a Ccmissã-o por
trinta minutos e encerrou os trabalhos
e opina para que seja organizada cole-
ta de preços para atender ao forneci-
mento das sementes. Comissão de Re-
venda de Material Agropecuário, 21 de
maio de 1962. — César Augusto Lou-
renço — membro.-Presidente. —
Humberto Bruno. — jader Torres de
Rezende — membros. João Evange-
lista Tavares júnior — Secretário. —
Senhor Presidente: Lendo a ata que
foi elaborada pela Comissão de Con-
corrência Administrativa, para aquisi-
ção de Material de Revenda em favor
da Divisão de Fomento da Produção
Vegetal, para atender ao Grupo I Se-
mentes, e, conforme se verifica da ci-
tada ata, não tendo se apresentado ne-
nhum ofertante, opino para que se
tente a aquisição de que trata o citado
Edital, por meio de tomada de preço,
dentro do processamento usual para
o caso. Em 13 de áulho de 1962. —
Vasco Danilo Moro. — Aprovado. — A
Secretaria Executiva para providenciar
a coleta de preços. Em 13 de julho de
1962. — Aluizio Lobato Valle; Vasco
Danilo Moro; Vicente Ferrer Correia
Lima.

As quatorze horas do dia vinte e
oito de maio de mil novecentos e ses-
senta e dois, na sala onde funciona a
Seção de Máquinas da Divisão de Fo-
mento da Produção vegetal, localizada
no Largo da Misericórdia siri° presen-
tes os Senhores Doutor César Augus-
to Lourenço, Assistente do Diretor da

•Divisão de Fomento da prcolução Ve-
getal; Doutor Humberto Bruno, Chefe
da Seção de Sementes da mesma Di-
visão; Doutor Jader Torres de Rezen-
de, Chefe da Seção de "Sáquinas da
citada Divisão e João Evangelista Ta-
vares Júnior, Chefe do Setor de Ma-
terial da Comissão de Revenda de Ma-
terial Agropecuário, designados os três ; procedidas de acôrdo com a letra e do
primeiros pela Ordem de Serviço nd- ; Artigo ti 9 246 do R.G.0 P adida mais
mero trinta e oito, de vinte e seis de havendo a tratar foi a sessão encer-
janeiro do corrente ano, para consti- rada pelo Senhor Presidente e eu João
tuirem sôbre a Presidência dc primei- Evangelista Tavares Júnior, na que-
ro acima citado, a Comissão de Con- lidade de Secretário lavrei a presente
corrência Administrativa destinada a Ata que vai por Mim assinada e pelos
aquisição de material de Revenda em demais membros da Comissão da
favor da Divisão de Fomento de pro- C.R.M.A. em 28 de maio de 1962.
duçáo Vegetal e o últien t acima citado Assinado João Evangelista Tavares
designado pela Ordem de serviço nú- Júnicr, Secretário: Cesar Augtxtc
mero sessenta e cinco de vinte e um Lourenço, presidente: Humberto Bruno.
se maio do corrente tina para secreta- membro; Jader Torres de Rezende.
riar os trabalhos da dita Comissão, membro. Senha" Presklente •q
instalou-se a uomissfir enrarrescada de são encarregada de promover a con-
proceder a organização da Conccrrên- corrência Administrativa, destinada a
cia Administrativa número dois cujo aquisição de Material de Revenda em
Edital foi publicado ; no Diário Oficial favor da Divisão de Fomente da -pro-
número oitenta e três, de três de malta durão Vegetal, sob o n9 2, Grupa IV,
do corrente ano — Secão I 	 Parte vem, concluídos os trabalhos, ap resen-
I — as fôlhas quatro mil novecentos tar os respectivos documentos Depois
e dezoito a quatro mil novecentos e de examinados e apreciados es resul-
vinte, Para o fornecimento do mate- tados. que foram orientaaos sempre
rial constante do grupo quatro do ci- pelo Regulamento Geral de Contabi-

tado Edital. Presentes os representan- lidade Pública e as prescrições do Edi-
tes das firmas F.F. Botelho — Equi- tal, yen/aguei que a Comissão deu ga,.
pamentos Agrícolas Ltda.; Thela co- nho, em um único caso, a uma firma
mercial S.A.; Geovia Comércio e En- que se apresentou com preço mater.
genharia S.A.; Mesbla S.A.; Magni- Basearam a sua decisão em motivos de
nas Agrícolas Altim S.A. e- Companhia ordem técnica e nas descriminações
Fábio Bastos Comércio e Indústria dos catálogos, sem maiores detalhes
foram iniciados os trabalhos cem o Diante da impossibilidade de poder
recebimento das respectivas propostas apreciar esta resolução, opino pela vol-
e exame das provas de idoneidade de ta do expediente à Comissão para aue
acôrdo com as exigências do Edital, se digne detalhar a ocorrência havida -
que também foi lido para melhor orl- no item 11 da presente concorrência,
entação dcs interessados, sendo então com os detalhes necessários à nossa
Iniciada a abertura das propostas de apreciação. Em 13 de julho de 1962. —
acôrdo com a ordem de entrega, ten- Assinado Vasco Danilo Moro —o pie-
do nesta oportunidade comparecido o nário resolve devolver o processo à Co-
representante da firma Irmel — Ir- missão de concorrência para que cada-
mãos Mendonça Ltda. — que solicl- reça, em detalhes, as razões da adju-
tou fosse aceita a sua proposta, tendo dicação à Cia. Fábio Bastos do mate-
o Senhor Presidente consultado nos rial a que se refere o item 11, em face
demais concorrentes presentes e como da diferença de . preço. Em 13 de ju-
estava ~ente aberta a primeira pro- lho de 1962. — Assinado Aluizio Lo-
posta houve a concordância dos de- bato Valle; Vasco Danilo Moro; vicen-
mais concorrentes pela aceitação da te Ferrer Correia Lima. — Sr. Presi-
proposta e para tanto ordenou o Se- dente da C.R.M.A. Em atenção ao
nhor Presidente que fosse feita a de- despacho do Plenário cie 13 de adilo
claração anexa ao processo com a assi- P. findo, cumpre informar que a Co-
natura de todos os presentes, tendo o missão de Concorrência decidiu adju-
membro da Comissão Doutor Jader de dicar à firma Fabio Be-tos Come-elo
Rezende assinado sob protesto, por não e Indústria, a grade pela mesma of e-
haver concordado com o recebimento recida em virtude de se tratar de ma-
da proposta. Não tendo havido qual- terias ev i den temente superior ao ofe-
quer recusa dos interessados diretos recido pela firma mesbla S.A, — De
resolveu o Senhor Presidente receber fato, e primeira dispõe de acessórios
a proposta da firma citada, continuan- indispensáveis' à execução de um bom
do então os trabalhos dei abertura das trabalho (alavancas de regulagem de
propostas, que depois de lidas e rubri- corte, limpadoras de discos a,maeão
cedas pelos presentes, foi pelo Senhor para pesos, tipo caixa, que não estão
Presidente determinado a organização presentes na segunda, :Amo se verift-
do quadro comparativo de preços, pelo ca nos prospectos anexos, Rio de Ja-
qual verificou-se que os melhores pra- neiro 1 de ageato de 1962. — Assinada
ços oferecidos para os diversos Itens Casar Augusto Lourenço, Presidente da
foram os seguintes: itens 1 -- 2 — 3 Comissão de Concorrência, Sr. Presi-
_ 4 _ 10 — 12 — 13 15 e 16 da firma dente. — Por falta de dados esclare-
cia. Fábio Bastos Comércio . e Incida- cedores, deixamos de aprovar a Con-
tria, itens 5 e g a firma Máquinas corrência Administrativa, destinada a
Agrícolas 'Altivo S.A.; itens 5, 14, 17 e aquisição de material de revenda em
18 da firma P.F. Botelho Equipamen- favor da Divisão de Fomento da Fro-
tas Agrícolas Ltda., para o item 11 o dução Vegotal, sob o n9 2. Grupo IV,
menor preço foi da firma Mesbla a .A, na parte que se referia ao item 11 do
no entanto tendo em vista a verifica- Edital 2. Tendo o processo ido ao Fire-
ção do material pelos Catálogos anexos sidente da Comissão de Concorrência,
às propostas, ficou evidente que o ma- ofereceu ele uma informação anexando
terial que mais se enquadra na espe- os catálogos da máquina oferecida por
cificação é o oferecido pela firma Cia. ambas as firmas. A firma vencedora
Fábio Bastos Comércio e Indústria da concorrência, apresenta uma má-
tendo então a Comissão opinado por quina que ostenta características =l-
esta firma apesar da diference de pre- to superiores à que foi apresentada
ço que é de quatro mil cento e vinte Por menor preço, dai ser o seu custo
cinco cruzeiros, Na oportunidade a mais elevado. 3 — Estando o aumento
firma MESBLA S.A., enviou a carta perfeitamente Justificado proponho à
anexa ao presente processo alegando aolenda Comissão a aprovação da Con
que não poderia manter os preços ofe-

-
corrência. Em 2 de agasto de 1962,

recidos para os itens quatro e nove em Assinado Vasco Danilo Moro . — O
virtude de estar recebendo correspon- Plenário aprovou o parecer. A Secre-
dência dos fabricantes alterando os taria Executiva, para os devidos fins.
preços que haviam então fornecido pa- Em 3 de julho de 1962. — Assinada
ra arados e cultivadores, tendo a Co- Aluizio Lobato Valle, Vasco Danilo Mo t
missão aceito o pedido e não conside- ro, Fernando Caparelli Saraiva.
rou os preços dos itens citadas. para As quinze horas do dia onze de jua
os itens 7 e 8 não foram apresentados lho de mil novecentos e s.esenta e dois,
cotações Os preços acima não exce- na sala onde funciona o Gabinete do
dem ao exigido pelo R.G.C.P. e as- Senhor Diretor do Material. localia
sim opina a Comissão para que seja zada no primeiro andar do edifício
homologada a Concorrência e adjudi- série do Ministério da Agricultura. pre-
cedo os pedid,os conforme scrimina- sente os senhores Doutores Aluizio
ção acima das melhores ofertas e para Lobato Valle, Vasco Danilo Moro e
os itens 7 e 8 sue as aquisições sejam Nelson Freire de Carvalho Lopes de-

signados para constituirem, sôbrc a
Presidência do primeiro, a Comissão
de Concorrência Administrativa des-
tinada a aquisição de material de
Revenda em favor da Divisão de Deo
fesa Sanitária Vegetal e João Evange-
lista Tavares Junior designado pela
Ordem de Serviço número sessenta e
cinco de vinte e um de maio do cor-
rente ano, para secretariar os traba-
lhos da estada COMISS5,9, foi a mes-
ma instalada para proceder a orga-
nização da Concorrancia número três
de acôrdo gorn o Edital publicado tio
Diário Oficial número cento e deses-
seis de vinte de junho do corrente
ano, Seção 1 — Parte I — Presentes
os representantes das firmas Lusalite
Comércio e Indústria Ltda.; Medusa-
Mercantil Importadars Ltda.; Compa-
nhia Quanica Rhod i e Brasi leira; Ali-
ança Comercial de Anilinas 5 A.
Trefilaço Crenéroio e Indústria Laia
Nebras Importação e Comércio Ltda.
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fandoz Brasil S.A. Companhia Elo-
tro-Quimica Fluminense; Mestria O.
A.; Proquisa-Comércio e Indústria de
Produtos Químicos S.A.; F.F. Bote-
lho-Equipamentos Agricolae S. A.;
Cocito Irmãos 'técnica e Comercial
S.A.; Agrobras Comercial e Impor-
tadora Brasileira S.A.; Ge:gy do Bra-
sil S.A. — Produtos Químicos; F,sso
Brasileira de Petróleo S.A.; Cia. Fa-
bio, Bastos Comércio e Indástria; Ben-
zenek Cia. Brasileira de Inseticidas;
Fulminante Indústria e Gemerei° de
Máquinas Ltda. 1erico S.A. foram
Iniciados os trabalhos com o recebi-
mento das propostas e ale& o exame
das provas de idoneidade de acôrdo
com as exigências do Edual, que foi
lido para melhor orientaceo dos inte-
reseados, sendo então iniciedo a aber-
tura dos envéducros contendo as pro-
postas de acôrdo com a ordem de en-
trega, que depois de lidas foram rua
bricadas pelos membros da Comissão
e. demais representantes presentes ao
ato, tendo sidq determinado pelo de-
terminado pelo Sr. Pres'clente a or-
ganização do mapa Comparativo de
preços, pelo qual verificou-6e que os
preços mais vantajosos de acôrdo com
o exame técnico procedido pelo mem-
bro da Comissão Doutor Nelson Frei-
re de Carvalho Lopes e que está anexo
em separado, foram 6.s seguintes: ..
Itens 39 e 42 parte para a firma Lu-
zente Comércio e Indústria Ltda.;
Itens 4, 19, e 21 a firma Companhia
Química Rhodia Brasileira, item 27
parte a firma Aliança Comercial de

' Anilhem S.A. • ittens 45 a firma Ne-
bras Importação e Comércio Ltda.•,

‘13tens 29 e SM a firma Sandoz Brasil
.A.; itens 14 e 15 a firma Clama-.

.thia Eletro-Química FlumnTense;
ttens /I parte -e 12 parte a firma
Proquisa — Comércio e Indústria de
/Produtos Químicos S.A.; item 41 a
Irma F. 3'. Botelho --- Equipamen-

„ea2 
parte, 1

13as, gad, 24.; itens 9, w29 p, lartlkspaurtee,
/

 a firma Omito Irmãos Técnica e
comercial S.A.; itens 2 e 34 a firma
iagrobras Comercial e Importadora
ah-asneira S.A. •, itens 18 e 40 a fir-
ma Geicy do. Brasil S.A.; Produtos
Quimicos item 16 a firma Esso Brae

leira de Petróleo S.A.; item 11 a
Irma Fábio Bpstos Comércio e In-

gr:latria; item d parte a firma Ben-
e els - Cia. Brasileira de inseticidas;

tens 38, 42 parte 43 e 46 a firma Fui-,
inante Indústria e Comércio de 5/111-e

uinas Ltda. e itens 1, 8, IS, 6, parte,
, O, 10, 17, 27 parte 32, 33 e 35 a firma
lenco S.A. Para OS itens 22, 23, 25.
3 e 44 não tendo havido proponentes

tít

'ina a Comissão seja adquirido o
aterial de azeirdo com a letra e do
igo 246 do R.G.C.P. — leão excee

tendo os prêços propostoe em mais de
ez por cento dos prêços correntes na
aça opina a Comissão para que seja

omologada a presente Concorrência e
cljudicado os pedidos de ne5rdo com

discriminação acima. Nada mais
havendo a tratar foi enterrada a tees-
Isão e eu &ido Evangelista Tavares Ju-

ior, na qualidade de Secretário la-
el a presente ata que fie por mim
sinada e pelos demais rrembros da
omissão. C.R.M.A.'ém 6 de julho de ,
2. Ass.) Jodo Evangelista Tavares

? -Link)? Secretário; &búzio Lobato V0-(
g, Presidente; Vasco Danilo Moro.
ogals Nelson Freire de Carvalho Lo-
es, Vogal. Parecer Técnico sôbre a
Concorrência Adrnintsteativa ne 3

realizada em 11 de Inlhoscle 1962. na
104lomissão de Revenda -de Material
'Agropecuário, para fornecimento de
neatrelais de defesa Agrícola destina-
do à "Revenda". em proveito da Dl-'
edsão de Defesa Sanitária Vegetal.
Com referência es nroposees apresem-

das cabem as seguintes considera-
OtieS: Item 3 — Formicida à base de
Aldrin 5. A firma teenzenex Com-

tpres .ntoU proposta de rrerqL =Is
anhia Brasileira de enseticidas que

baixos. oferece o aroduto 'FoTNicida
!Qenzeriex pó". que, eede eie não está
reedstredo na Divisão de leefesa Sa-

nitária Vegetal M.A. De acôrdo com
o Cap. V/ — Artigo 52 — do Regu-
lamento de Defesa, Sanitária Vegetal,
os fabricantes, importadores ou re-
presentantes de inseticidas e fungici-
das, com aplicação na lavoura, não
poderão vende-los ou exeiô-los à ven-
da, sem o registro e licentermento dos
respectivos produtos ou preparados na
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.
Assim, opino que sela aceita a 'pro-
posta da firma Blemeo S.A. Impo--
tadora e Exportadora, segunda colo-
cada, que oferece "Formicida Zumbi"
devidamente registrado jia D.D.S.V.
sob o ne 3.288, ao preço de Cr$ ..
152,70 por quilo CIF, FOB Rio, B. Ho-
rizonte, Porto Alegre e Se's) Paulo. —
Item 14 — 13HO 12% pó. A firma
Benzenex Companhia Brasileira de
Inseticida que apresentou proposta de
preços mais baixo, ofereceu o produ-
to "Benzenex 12S" que, todavia não
está registrado na D.D.S.V. do Mi-
nistério da Agricultura. De acôrdo
com o Capítulo VI, Artigo 52 do Ra-
gulamento de Defesa Sanitária Vege-
tal do M.A. a referida firma não po-
deria expor à venda o citado produto.
Assim, opino que seja abeita a proe
posta da firma "Companhia Elletra
Química Fluminense, segunda coloca-
da que oferece "Dominol BFIC 12%
Pd, devidamente regletrado na ....
D.D.S.V. sob o n9 1.53e, ao prêço de
Cr$ 130,00 CIF ou FOB Rio cie Janei-
ro. Item 16 — Emulsão de óleo. A
firma "Blemco Importadora e Expor-
tadora" ofereceu o produto genro
Mulsion" ao preço de Cr$ 134,00 o
litro em tambores de 200 litros es-
tando fora do edital. A firma Esse
Brasileira de Petróleo S.A. ofereceu o
produto "Mulsoleo 857 Registrado sob
o n9 3406 dentro do edital e na em-
balagem de 2 litros ao preço de Cr$
1435,80 o litro. Assim sendo, opino que

seja aceita a propasta da Zsao 13rae1-•
leira de Petróleo S,A. que atende re-
liglosamente as exigências do edital,
mesmo porque, tratando de material
de revenda, a D. Dl B. V. da pre-
ferência as pequena embalagens. —
Item 19 — Inseticida à base de Pa-
rathion Etílico, 5% Ou 60%. A firma
"Aliança Comercial de Anilinaa S.A.
ofereceu o produto "Polidor fora das
especificações do Edita/. Trata-rse do
produto à, base de "Parathion metáli-
co", que quimicamente é diferente do
Inseticida "Parathion' , que, é o Pa-
rathion Etilico. Assim, opino que se-
ja aceita a propostá da Companhia
Química Rhodia Brasileira" que ofe-
rece o produto Rhodiatox 5% — 60%.
dentro das exigências do ,,edital (Paes
rathiorr etílico). Item 22 — As: fir-
mas Aliança Comeecial de Anginas
S,A., Sandoz do Brasil S.A. e Cia.

Beatos Comércio e Indústria,
oferecerem, respectivamente os pro-
dutos eletosystox Ekatin e Phos-
drin do conformidade com as 'especia
ficações 'do edital Á firma Blemeo
S.A. oferece o Afidol 20E fora do Edi-
tal. A terceira firma apresentou a
rnelher oferta em função do produto
"Pheedrin", a printeira ofereceu o
Metas:stox (I) e a segunda o Ekatin:
Havendo conveniência técnica na aqui-
sição dos três produtos proponho a ceia
tação das propostese Aliança Comer-
cial de Anilinas É.A. Metaystox (1)
Cr$ 1.872,00 por litro CIF, Sandoz Co-
mercial do Brasil — Ekatin Cr$ 	
1.920.00 CIF ou FOB e Cia Fabio
Bastos Comércio e Indústria — Phos-I
drin Cr$ 1.650,00 Item 23 e- 'Insetici-
da 5, 0, 40. A firma -613enzenex"
Companhia Brasileira de Inseticidas
única licitante no item apresenta()
troduto denominado' "Bensefos 5 —
0,40", que não está registrado na Di-
visão de Defesa Sanitária Vegetal do

M.A., assim sendo está a mesma to"'.
cursa no Cap. V/ Artigo 52 do Regala*
menu) de Defesa Sanitária vegetai,
solicito a anulação do referido itene.
Item 29 — Oxido ~roso. , A firme
"Aliança Comercia/ de Anilhem 8.
ofereceu o produto "Cupravit verde",
registro n? 847 que não correspcnde
com as especificações do referido itezn,
fugindo completamente do editais
Assim opino que sejam aceitas as
postas das firmas "Coclto Irmãos Tece
nica e Comercial 8. A., que oferece ó'
produto "Cobre Sandoz" na quantida-
de de 1.500 kg de acôrdo com a carta
datada de 19 de julho de 1962 pele
qual retifica a quantia da oferta na
sua proposta. O preço ofertado pela
aludida firma é de Cr$ 520,00 CIF e
Ce$ 52e,00 FOR por kg. A terceira
colocada, firma Sandoz Brasil S. A,
oferece o produto denominado "Cobre
Fáandoz" nas seguintes embalagens,
Tambor de 50 kg preço por quilo Cr$
600,00 para 10.000 kg Sacos de 25
quilcs preço 534,00 o quilo até 5.000 kg
Sacos de 4 kg preço Cr$ 624,00 o quilo'
até 5.000 kg. Os preços acima corres-
pondem entrega CIF ou F0]3 Rio de
Janeiro. Item 30	 Enxofre molhável
microniaado. A firma Agrobras Co-
mercial e Importadora Brasileira ofe-
rece proposta mais vantajosa para for.
neciraento de produto molhável "En.
xôfre molhável Magnetic 95", regis-
tro 3.724 porém, não micronizado se-
gundo se depreende do respectivo pro-
cesso de registro, enquanto a firma
"Sandoz do Brasil S. A." concorreu
com enie5fre molhável micronizado
"Thiovit" pelo preço de Cr$ 208,00 e
quilo CIF ou FOB Rio de Janeiro.
Item 31 — A firma Alianea Comercial
de Ananim oferece o produto
Hedonal Pó 80%, registro 1990 que
não corresponde com as especificações
do referido item. Assim opino que se-
ja aceita a proposta da firma Cia.
Fabio Bastos, Comércio e Indústria
que oferece o produto "Herbsheil 2,4D
registro 3.655, ao preço por litro de
Cr$ 605,00. Item 33 -e A firma Alian-
ça Comercial de Aninhas S. A. ofere-
ceu o produto "Tributon 60% fora das
especiricações do Edital. Assim opino
que seja aceita a proposta da firma
Blemco S. A. Importadora e Exporta-
doca" que oferece o produto e'Trife.
nox'' ao preço de Cr$ 1.337,00 por lie
tro que atende as exigências do Edita/.
item 3 — Po.vilhadeira C-Ventoinha
de aluminio. A firma "Benzenex Com-
panhia Brasileira de Inseticidas, que
apresentou proposta de preço mais
baixo, ofereceu a polvilhadeira "Es-
trela" fora do edital. A referida pol-
vilhadeira é de chapa galvanizada de
operação costal. Afirma "Fulminan-
te Industrio. de Máquinas Ltda." ofe-
rece a polira/ladeira "Fulminantee
modelo 830 de ventoinha e operação
:rental, rigorosamente dentro do edi-
tal. Assim sendo, opino que seja acei-
ta a, proposta da "Fulminante Indus-
trie de Máquinas Ltda." Preço da re-
ferida polvilhadeiea Cr$ 8.650.00 CIF
ou FOR. Rio de Janeiro, 25 de julho
de 1962 — Nelson Freire de Carva-
lho Lopes, Eng. Agr., Membro da co-
missão de Concorrência e Represen-
tante da D.D.S.V. Senhor Presidente
— A Concorrência Administrativa,
destinada à aquisição de material de
revenda em proveito da Divisão de
Defesa Sanitária Vegetal, sob o n° 3,
realizada em 6 .ie julho do corrente
ano, revestiu-se de processamento nore
mal e obedeceu a todos os trâmites
legais. .Alguns preçoe aceitos, embora
mais elevados, obedeceram ao parecer
técnico exarado pelo vogal Dr. Nelson
Lopes, o qual foi aprovado. Esta por-
tanto a concorrência, que teve o com-
parecimento de 19 firmas, em condi-
ções de ser homologada. Em, 21 de
agõsto de 1962. — Vasco Danilo Moro,
Homologada a Concorrência. A Secre-
taria Executei/a para os devidos fins.
— 22 -8-52 — Aluizio Ltbato Velle —
Milton Barrera — Fernando Cgparelli
Saraiva — Vicente Ferrer Correia li-
me.



GABINETE DO MINISTRO

PORTARIAS DE 26 DE OUTUBRO
DE 1262

o Minstro de Estado dos Negócios do
Trabalho e Previdência Social, ueando
da faculdade que llre é concedida pelo
art. 913 da Consolidação das lei: do
Trabalho, resolve:

Considerando que em razão de acôr.
do coletivo, realiz-ado em 7 de no-
vembro de 1939, a Portaria Mineste-
rial is9 189 de le de agesto de 1060, fi-
xou em Cr$ 10000 (cem cruzeiros) diá-
rias o valor da etapa devida aos tri-
pulantes das embarcações, em iode o
território nacional; Considerando po-
rem, que pelo acórdo coletivo realiza-
do em 12 de dezembro de 1962,, por
motivo das modificações havidas no
ambiente económico em virtude de
elevação no índice de custo de vida,
em todo o país, ficou estipulada a
etapa de Cr$ 300,00 (trezentos cru-
zeiros) a partir da vigência do refe-
rido acórdos

NP 331 — Revogar a portaria n 9 189,
de 16 de ageesto de 19e0; e fixar emn
Cr$ 300,00 (trezentas cruzeiros) diárias,
para os efeitos de, legislação. trabalhis-
ta vigente, o valor da etapa devida -tos
tripulantes das embarcações emprega-
das quer na navegação marítima como
nas fluvial e lacustre, em todo o terri-
tório nacional quando não fôr conven-
cionado em importância superior.

O Ministro de Estado dos Negócios
do Trabalho e Providência Socite, re-
solve:

Na conformidade do dispoostO
art. 264, do resig ulamento-Geral do Có.
digo de Contatelidade Pública, deieear
competência RO Del egado Regional do
Trabalho co Estado do Espirite Sento,
Dianor Ribeiro e, em seus impediwen,
tos, ao seu w_ibAituto legal, para:

bi9 332 — a) requisitar transportes epassabens de qualquer modalidade, in-
clusive, aconiteleçõe.s especiais por via
aérea, meei:ema, e terrestre, à conta
do credito próprio, em favor dos ser-
vidores lotado na referida Delegacia_
quando viajarem em objeto de ser-
viço

b) requisitar pa gamentos e adiante-
mentes à conta das dotações oeçamen,.
teria, distribuicies à Degela,cla Fiscal
do Tesouro Nacional naquele Estado.

A presente portaria vigorará até ser
revogada por ato expresso. — João
Pinheiro Neto.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

PORTARIA DE 26 . DE OUTUBRO
DE 1952

O Diretor-Geral do Departamento
de Administraçâo, no uso das atribui-
ções que lhe confere o art. 49 ' do Re-

Semplela-feira 6
_ MÁRIO OFIC!AL (eSeeetiO -- Parte 1)	 NovcE-Ibro de 19:52 1 1 507

GABINETE po MINISTRO

PORTARIAS Dr, 19 DE OUTUBRO
las2

DIRETORIA DO ENSINO
SUPERIOR

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Em 4 de outubro de 1962
N9 90.662-62 — Luiz Romano Fi-

gueira — Os diplomados no antigo
curso de Contador semente poderão
fazer uso do título de Bacharel em
Ciência, Contábeis se o permitir o
órgãO competente para o contrôle do
exercício profissional.

N9 100.214-62 — José Erico da Cos-
ta — De acórdo com a Lei número
1.889, de 13-8-53, e considerando os
têrmos do Parecer n9 60-62, do Egré-
gio Conselho Federal de Educação,
homologado a 14-6-62, bem como o
mais que consta po presente processo
declara-se que o requerente José Eri-
ce) da Costa, se encontra, para fins,
de exercício profissional, tão sôniente
em condiçees idênticas às dos pos-
suidores de diploma de curso de As-
sistente Social reeularmente registra-
do nesta Diretoria.

NO 47.414-62 — Edith da Cunha
Magalhães. — Certifique-se, pagar as
taxas.

N9 96.80542 — Cell° Ferreira Lima
— De acôrdo com a Lei ne 1.089, de
13.6.63, e considerando os termos do
Parecer n° 60-62, do Egrégio Conse-
lho Federal de Educação, homologado
a 14.6.62, bem como o mais que cons-
ta no presente processo, declara-se
que o requerente, Célio Ferreira Lima,
se encontra, para fins de exceicio
profissional, tão ~ente, em condi-
ções idênticas às dos possuidores de
diploma do curso de Assistente So-
cial regularmente registrado nesta Di-
retoria.

EXPEDIENTE DA DIRETORIA
N9 93.925-62 — Lia Portas Teixeira

Mendes — De acôrdo com a Lei nú-
mero 1.889, de 13.6.53, e consideran-
do os têrmos do Parecer n 9 60-62, do
Egrégio Conselho Federal de Educa-
ção, homologado a 14.6.62e bem como
o mais que consta no presente pro-
cesso, declara-se que a requerente, Lia
Portas Teixeira Mendes, se encontra,
para fins de exercício profissional, tão
stimente, em condições idênticas às
dos possuidores de diploma de curso
de Assistente Social regularmente re-
g istrado nesta Diretoria.

N9 83.935-62 — Madalena Duboc
Swoboda — Promova a expedieão
2e via do certificado de conclu são ao

O Ministro de Estado da Educação
e Cultura, no uso de suas .atribuições
resolve:

N9 171 — Designar Nllton Soares de
Freitas, Oficial de Administração ..
AP-201-12-A, lotado no Gabinete do
Ministro, para exercer as funções de
Oficial de Gabinete, reeponsável pela
Secretaria do Gabinete do Ministro.

O Ministro de Estado da Educação
• Cultura, usando de Elms atribuições,
ouvida a Comissão de Transferencia
resolve:

N9 172 — Mandar servir em Brasília,
nos termos da Lei n9 4.019, de 20 de
dezembro de 1961. regulamentada pelo
Decreto n9 807, de 30 de março de 1952,
alterado pelo Decreto n9 1.253, de 20
de junho de 1952, Jose Carlos' de Oli-
veira Gouvêa, ocupantes da função
gratificada de Chefe da Seçào de Ca-
dastro e Acesso da Divisão do Petteoal,
a fim de ter 'exercício na mesma Divi-
são.

O Ministro de Estado da Eduatção e
- Cultura no teeo de suas atribuições
resolve:

1e5-A — Colocar à disposição de
seu Gabinete, Fernando Oliveira de
Lera Rezende, Técnico de Educação,
nível 17-A, lotado na Diretoria do En-
sino Industrial, parai ter ezercicio no
Setor de Divulgação.

Ne • 166-A — Determirar nue Nadir
•rodrigues Pereira, Procurador de 39
Categoria da Caixa Econemica Fe-
deral do Rio de Janeiro, pósto à dis-
posição deste Ministério, tenha exercí-
cio no Setor de Divulreeão do Gabi-
nete do Ministro. — Darcii Ribeira.

•
PORTARIAS DE 29 DE OUTUBRO

DE 1962

torizo as providencias .sueerelas pela
D.M.. Em 22.-10-19e2.

N° 106.924-62 — berviço de Radio-
difusão Educativa — Sugere medidas
para composição da Orquestra..'infô-
nica Nacional. — AO D. A., para con-
siderar o assunto, que me parece me-
recedor de apreço espeeial. 22-10-62.

N9 101.306-62 — Conselho Nacional
de Desportos — Solicita verba suple-
mentar para custeio de atividades des-
portivas. — Ao D.A., para coneiderar
o assunto. 22-10-02.

N9 105.811-62 — Conservatório Mi-
neiro de Música — Providencias judi-
ciais decorrentes de ameaça de desaba-
mento de sua sede — Parecer n9 54-62
da Consultoria Jurídica --e Aprovo.
24-10-62.

Processo sem nernero — Presidência
do Conselho Federal de Educação —
currículo mínimo — Parecer n 9 21e-62
do C.F.E. — Homologo, 24 de outu-
bro de 1962.

O Ministro de Estado da Educeçeo e
Cultura, lesando de sueca atribuições
resolve:

N9 173 — Mandar servir em Rraellia,
para ter exercício no Serviço Nacional
de Bibliotecas, de acôrdo com a Lei
n9 4.019, de 5-1-62, regulamenta& pelo
Decreto n9 e07, de 30-3-62, a servidora
Maria Laura de Cunha leen. Bibliote-
cária, nível 12. do Quedro de Pessoal
— Parte Permanente, do Ministério da
Educação e Cultura. — Darcy Ribeiro.

EXPEDIENTE DO MINISTRO

Processos;
N 9 .107.628-C2 — Cenfedereceo Bra-

sileira de Basketball — abono de faltes
de Fridrich Wiiheim Braen. — Auto-
rizo. A D. E. C., para providenciai'.
Em 22-10-62.

N9 107.622-62 — Co feri Brasi-
leira de RoSketball — abono de feitas
de René Eettardo de Selo:non. — Au-
torizo. A D. E. Sup., pere providen-
ciar. Em 22-10-62.

N9 107.689-62 — Ofício n9 434-A do'
Diretor do Instituto Benjamin Cons-
tant, solicitando autoriereeo para de-
siener a Profe.ssora Zitenira Ferreira
dr Paria, do Cobetio Pedro II — Exter-
nate, para Chefe da sua Sco de Edu-
eine() e Ensino. — Autorizo. 22-10-62.

N9 42.650-54 Regulamentação do
Ensino de Nutrieão e Reconhecimen-
to do Curso de Nutricionieta, em ní-
vel Universitário e Currículo Mínimo
— Perecer n o 625 do C.E.E. — Ho-
monco. 2323 de outubro de 1962.

N 9 90.760-62 — Diretoria de Patri-
mônio Histórico e A eistico arecionel
— concorrência pública. — De acArdo
com os pareceres, aprovo. Em 22 de
outubro de 1912 .

N9 95.239-62 Sindicato dos Fm-
P reeados no Comércio Hoteleiro e Si-
milares do Estiado . da Guanabara —
Apresento reivindica .cees decorrettfes
ele acôrdo coletivo de trabalho. — Au- curso e apresente-o a irgistro na

O Diretos' da Divisão do Pessoal do
Departamento de Administração do
Ministério da Educação e Cultura,
tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n9 95.858, de 1962, resolve:

N9 96 — Conceder, usando da atri-
buição que lhe confere o art. 89 do
Decreto n° 50.562, de 8 de maio de
1961, que regulamenta a aplicação do
art. 74 da Lei n9 3,780. ele 12 de ju-
lho de 1960, 'gratificação especial de
nível universitário a Nelly Menezes
Quadrado, Professor de Ensino Se-
cundário, na base de 20% de seus ven-cimentos.

Nos têrmoa do art. 8 9, parágrafo e 1961. — Isabel da- Costa Grillo,único, do Decreto n9 50.562, de 8 de Direidra.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal

PORTARIAS DE 29 DE OUTUBRO
DE 1962

própria Universidade, nos termos do,
Decreto n9 48.91e, -de 14-e-60.

N9 36.955-62 — Wilhelm Fill — Dse\-
volvam-se, com exceção do documen-
to de fls. 9, que deverá permanecer
no processo.

NO 8.621-45 — Jofre do Rego Ca-
tão — Preliminarmente, não tendo
eido oficialmente recolhido ao Mi-
nietério o arquivo da extinta Facul-
dade, apresente, por cerecleo, histó-
rico escolar completo.

N9 92.894-62 — Jceo Girnenes Me-
lina — Queira dirigir o pedido à pró-
iria Faculdade.	 -

N9 03.168-62 — Fausteno Campos
— Indeferido, de ordem, por se tra-
tar de curso não reconhecido oficial-
mente.

Nos térreos do art. 89, parágrafoúnico, do Decreto n 9 50.562, de 8 de
meio de 1901, a gratificação ora con-
cedida terá pa ga após a publicaçãoda	 esente portaria retroagindo
efeitos da c on ees.são a 12 de aee'to

(maio de 1e61, a gratificeeão ora cone
cedida sere, peea após a e:hes:et:e)
da presente por taria, reeeesener, 03
eleitos da cena= o a jetrer da eeest
era que .:11,:ou (ire exersista de cseeo.

O liireter cia Leeesso d peeesi
Depertomen o de	 dc)
Ministério da Educaçito e
tendo em vi s te e que conste ('o Proe
esesto	 €0. elle de 1 c 62,	 e
• N9 97	 Conceder,	 mrjr
buiçeo que lhe confere o arte se do
Decreto no 50.552, ele 8 de mn:o
1961, que ree p larnenta a epeeseee -,a
art. 7-1, da Li n9 3:730, de 12 .de j u-lho de Rrie, geatificaçeo esnees t de
nível uitiversitár io a. Jorge E; i2;,:r;eco
de Souza da Sr:veira, pr,le::seT C.a te-
drático (Código EC-501), matriena
n9 1.7e4.e00, 'h:era() na Escola Nae io-
nal de Eneeejleene na beee de 25%
de seus vencimentos,

Nos termos elo art. Fre perktrafo
único, do Dscreto n 9 50.562, de 8 de
maio de letti, a gratificaçâo ora eme-
cedida será paga após a public?ttee
da _presente portaria, retroagindo os
efeitos da .concessão a 17 de - abre ee
1962. ,

O Diretor da Divisão do Peeseel do
Departamento de Adminietraçào do
Ministério da Educação e Cul te: a,
tendo em vista o que consta do P-o-
cesso n 9 8e8-62, resolve;

N9 93 — Conceder, usando da etre-
buição que lhe confere o art. 8 0 dO
Decreto 5o.582, de 8 de tr.210 da
1961, que regulamenta a aplicação do
art. 74, da Lei n 9 3.780, de 12 de eu-
lho, de 1960, eratificação especial de
nível universitário a Santana Firmino
de Lima, Enfermeiro (Código TC-120'-
1 7.A) , lotecla na Faculdade Nacional
de Medicine da Universidade do Bra-
sil, na percentagem de 15% de seus
respectivos vencimentos.,

MINISTÉRIO DO TFRABALI-10
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA
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de itfiri lstros, com as vantagens fixa- Chefe de Estado-Maior da 2, Zona
das lio citado diploma legal, a datiló- Aérea Interinamente. — Major-Briga-
grafa nível 9, Amada Rondon Rubs-
tem, do Departamento Nacional do
Trabalho dêste Ministério. — Fran-
cisco de Paula Watsotif,— Diretor-Ge-
ral.

deiro Reynaldo Joaquim Ribeiro de
Carvalho Filho.	 -

(*) AVISO N9 51-GM3

MINISTÉRIO
DA AERONÁUTICA

gimento aprovado pelo Decreto nó,-
mero 47.035, de 15 de outubro de
1959, resolve:

N.9 210 — Mandar servir em Brasí-
lia, de acôrdo com o Decreto n.o 807,
de 30 de março de 1962, do Conselho

Ao me vêr privado da inestimável
colaboração do Coronel Aviador Horá-
cio Monteiro Machado, por ter sido
designado representante cias Fôrças
Armadas brasileiras ,,no Colégio Inte•
ramericano de Defesa, cumpro um de-
ver de justiça ao elogiá-lo. Oficial
possuidor de admirável histórico m í li-
tar, exemplo de cultura geral e profis-
sional, dedicação, trabalho, discrição,
lealdade e eficiência:, tem prestado à
Fôrça Aérea Brasileira, tanto na paz
e como integrante do 1 9 Gp Av Ca na
Itália, na II grande guerra, relevantes
serviços que muito o dignificam e hon-
ram o compromisso assumido ao in-
gressar na carreira que abraçou.
Exemplo a ser seguido pelos mais jo-
veia tem sido sempre um 'valioso asses- Republicado por ter saido com In-
sor e denodado impulsionador dos no- correções no Diário Oficial (I) Parte I,
bres e legítimos ideais da Aeronáutica, de 29 de outubro de 1962.

demonstrando, sempre, fé inabalável
nos destinos gloriosos de nosso país.

Instrutor de diversas Escolas de For-
mação sempre soube imprimir ao en-
sino os indispensáveis sentidos de aper-
feiçoamento e pesquisa.

Comandante de várias Unidades
Aéreas, inc'usive do 19 Gp Av Emb, o
qual organizou, soube revelar-se o
Chefe incansável, respeitado e admi-
rado pelos seus subordinados, amigo
de tôdas as horas, enérgico e sereno
em todos os momentos.

É, pois, com satisfação que deixo
consignado neste Aviso o elogio de que
o Coronel Horácio se fez credor. e, por-
tanto, merecedor, pelo seu passado,
e durante o tempo em que serviu no
meu Gabinete.

Brasília, D.F. 24 de outubro de 1962.
— Major Brigadeiro Remi rado Joaquim
Ribeiro de Carvalho Filho, Ministro
da Aeronáutica.

Atendendo a solicitação contida no
Ofício no SUDENE 291-62, de 1 9 de
outubro de 1962, do Exmo. Sr. Su-
perintendente da SUDENE:

NO 1.077-GM1 — Pôr b. disposição
da Superintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (SUDENE), a fim
de exercer função de sua especiali-
dade, o Tenente Coronel Esp. Mot.
— Theodoro Rodrigues Teixeira.

Tendo em vista a solicitação con-
tida no Oficio n9 326-Pes, de 17 de
outubro de 1962, do Exmo. Sr. Chefe
do Gabinete Militar da Presidência
da República;	 -

N9 1.078-GM1 — Pôr à dieposição
do Gabinete Militar da Presidência
da República, o T2 Q TA BA — Hélio
Ramos Rosa, sem prejuízo de seus
vencimentos e vantagens por èste Mi-
nistério,

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica resolve:

N9 1.079 — Designar, por necessi-
dade do serviço, o Coronel Aviador —
Ismer Ferreira da Costa, para as fun-
ções de Chefe do Estado Maior da
2a Zona Aérea.

N° 1.080-GM1 — Designar e) Mas
jor Intendente Antônio Manoel Toa
Couto, sem prejuízo de suas funções,
para, ccmo Representante deste Mi-
nistério, ,integrar o Grupo de Tra-
balho a ser constituído no Kinistério
da Fazenda, para elaborar protetoe

-
e normas reguladoras dos inventários
dos bens - móveis da União.

N° 1.081-GM1 — Designar 'o Ca.
exercer as funçõèe. de instrutor da Es-
cola de Aeronáutica, a partir da data
em que iniciar as funções sem prejuí-
zo das que atualmente exerce. 	 •

N9 1.082-GM1 — Transferir, por ne-
cessidade do serviço, o Major Aviador
Rubens Gonçalves Arruda, para Ba-
se Aérea do Galeão.

N9 1.083-GM1-- Tornar insubsisten-
te a Portaria n9 766-GM-1, de 6 de
agôsto de 1962, que passou à disposição
do Govêrno do Estado do Acre, o Pri-
meiro-Tenente Médico Rubens Santos
de Souza.

PORTARIA DE 29 DE OUTUBRO
DE 1962

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica resolve:	 —

N9 1.084 — Transferir, por necessi-
dade do serviço, o Major Intendente
da Aeronáutica — Jayme Barbosa, do
Hospitarde Aeronáutica de Belém pa-
ra o Núcleo de Parque de Aeronáuti-
ca de Lagôa Santa.

No 1.085 — Transferir, por necessi-
dade do serviço, o Major Intendente
da Aeronáutica — José Garcia de
Abreu e Lima, do Núcleo de Parque de
Aeronáutica de Lagoa Santa para a
Diretoria de Intendência.

Atendendo à solicitação do Ministro
da Justiça e Negócios Interiores, con-
tida noe Aviso n9 611.302-B, de 2 de
outubro de 1962:

N9 1.086 — Por à disposição daquele
Ministério, para exercer função consi-
derada de interesse militar, na Agên-
cia . Nocional, o 2S-Q-RT-TE — New-
ton Franco, fazendo jus aos vencimen-
tos e vantagens na forma prevista na
Lei 1.316, de 20 de janeiro de 1951. --
Maj. Brig, Reynaldo Joaquim Ribeiro
de Carvalho Filho.

(*) PORTARIA DE 18 DE OUTUBRO
DE 1962

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, resolve:

Tendo em vista proposta do Estado-
Maior da Aeronáutica.

N9 1.035/OM-3 — I — Fixar em 105
o número de vagas para matrícula em
1963, na Escola Preparatória de Ca-
detes-do-Ar, em Barbacena.

II — Revogar o Artigo da Portaria
te; 410. GM-3, de 4 de maio de 1962, pa-
ra o ano de 1963. — Major Brigadeiro
Reynaldo Joaquim Ribeiro de Carva-
lho Filho — Ministro da Aeronáutica.

PORTARIA DE 22 DE OUTUBRO
DE 1362

GABINETE DO MINISTRO

DESPACHOS EM 24-10-62

Proc. '3.187-62 --- Plano de Apli-
cação do Serviço Nacional de Lepra
— Verba 1.6.11.

O Orçamento da União consigna a
seguinte dotação -para o Serviço Na-
cional de Lepra:	 t

Verba 1.0.00 — Custeia.
Consignação 1.6.00 — Encargos Di-

versos.
Subconsignacão -136.11 — Seleção.

Aperfeiçoamento e Especialização de
Pessoal Cr$ 1 . 600 . 000 00 .

Trata-se de recursos distribuídos ao
Tesouro Tenciona', sôbre o qual não
houve incidência de contenção de das-
pesas imposta pela a Lei n9 4.120-62.

De aeôrdo com o Plano de Aplica-
cão apresentado pelo Diretor do Ser-
viço Nacional de Lepra, verifica-se
que o mencionado recurso será apli-
cado na formação de pessoal técnico,
destinado a colaborar na luta contra
a Lepra e estipêndios a professôres
encarregados de ministrar as mete-
rias.

Não há a objetar auanto h. aprova-
ção do Plano de Aplicação pelo Se-
nhor Ministro da Saúde, nos têrmos
dos Decretos n°s 46-61 e 508-62, am-
bos do Conselho de Ministros, após
o endosso do Senhor Diretor Geral do
Deeartamento de Administração.

O presente processo deverá retor-
nar a esta Divisão para efeito de pu-
blicação no Diário Oficial.

D. O. 15-10-1962. — Milton Tra-
vassos, Assessor do Diretor	 \

De acôrdo.

A consideração do Senhor Ministro,
opinando pe'a aprovação do plano de
aplicação, nos têrmos do parecer da
Divisão do Orçamento.

MS — Departamento de Adminis-
tração.

Em 17.10.1962 — Edgard da Costa
Amorim, Substituto do Diretor Geral
do D. A.

Aprovo. — Em, 24.10.1962 — Elizeu
Paglioli,

Processo no 27.237-62 — Plano de
Aplicação - do Departamento Nacional
da Criança — Verba 2.1.01.

Parecer da Divisão do Orçamento.
O Orçamento da União consigna a

seguinte dotação para o Departamen-
to Nacional da Criança:

Verba 2 .0. 00	 Transferências.
• Consignação 2.1.00 — Auxílios I
Subvenções.

Subconsi gnação 2.1.01 — Auxílios.
7 — Outras Entidades.
4) Maternidade de Encruzilhada.
— Recife — Cr$ 15.000.000,00. •
Treta-se de recurso distribuído ao

Tesouro Nacional, sôbre o qual houve
uma Incidência de 50% de contenção,
de conformidade -com a Lei no 4.120-
62. o aue deixa a disponibilidade de
Cr$ 7.500.000,00, para utilização no
exercício em curso.

De acôrdo com o Plano de Apica-
cão apresentado pelo Departamento
Nacional cia Criança, verifica-se que
o referido recurso será utilizado to-
talmente na execucão de obras de
ainre t eção da Maternidade de Encrue
eilhada.

Nada há a objetar quanto à aproe
vacão do Plano de Aplicação pelo Se-.
nhor Ministro da Saúde, nos térmoa
dos Decretos Ws 46-61 e 508-62, am-.
bos do Conselho de Ministros, após
o endosso do Senhor Diretor Geral
do Departamento de Administetção.'

O processo deverá retornar a esta.
Divisão para efeito de publicação no_
Diário Oficial.

D. O. em 15.15.62 — Milton Tra-,
vassos, Assessor do Diretor.

A consideração do Sr. Diretor Ge-,
ral do D. A., endossando o parecer.
supra e anexado ao presente o expe-
cliente de solicitação de depósito aa,
Ministério da Fazenda.

D. O„ em 15.10.62 — Edgarel da,
Cos ta Amorim, Diretor.

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, resolve:

De acôrdo com a Lei n9 4.019, de
20 de dezembro de 1961, regulamenta-
da pelo Decreto n9 807, de 30 de
março de 1962;

N9 1.0'75-GM1 — Mandar servir em
Brasília, a contar de 16 de outubro
de 1962, quando se apresentou nesta
Capital o 3S Q AT IT — Luiz Paulo
Monteiro da Silva.

N9 1.076-GM1 — Mandar sentir em
Brasília, a contar de 24 de outubro
de 1962, quando se apresentou nesta
Capital o CB Q EA DT AU — Ju-
rendi Gonçalves.

1
IMPUTO DE RENDA

Regul4nento expedido
pelo Decreto ti.• 36.773,
de 13-1-55,

DIVULGAÇÃO N.* 726

Preço Cr$ 11,011

À VENDA:
1

Seção de Vendas : Av. Rodrigues
Alves, 1

Agencia h Ministério da Fazenda

Attfde-se a pedidos pelo Serviço
de Reembplso Postal

MI-NISiTRIO DA SAÚDE

GABINETE DO MINISTRO

(*) PORTARIAS DE 18 DE
OUTUBRO DE 1962

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica, resolve:

De acôrdo com a Lei n9 4.019, de
20 de dezembro de 1961, regulamen-
tada pelo Decreto n9 807, de 30 de
março de 1962:

N9 1.039-GM1 — Mandar servir em
Brasília, a conta: de 15 de outubro
de 1962, data em que se apresentou
nesta Capital, o 2S Q RT TE Celso
de Araújo Ribeiro.

N9 1.040-GM1 — Mandar servir em
Brasília, a contar de 10 de outubro
de 1962, quando se apresentou nesta
Capital, o CB Q IG PM — Waldir
Ruy. — Major Brigadeiro. — Reynaldo
Joaquim Ribeiro de Carvalho Filho.

( t ) Republicadas por terem saido
com incorreções no Diário Oficial (I)
Parte I de 25-10-62.

PORTARIAS DE 29 DE OUTUBRO
DE 1962

A consideração do Senhor Ministro,
encaminhando projeto de expediente,
e aborado pela Divisão de Orçamento,
à qual deverá — depois — o processo,
retornar.

Is.13 — Departamento de Adminise
tração.

Em 18 de outubro de 1962. —
Edg ird da Costa .Amorim, Substituto
do 'Airetor Geral do DA.

Aprovo o plano de aplicação.
Fen 24.10.1962	 nJuzeu paglioli..

O Ministro de Estado dos Negócios
da Aeronáutica resolve:

N° 1.059/GM-1 — Designar o Tenen-
te-Coronel -Aviador — Ismer Ferreira
da Costa, para exercer as funções de

Republicada por ter saído com is
correções no Diário Oficial (1) P-I de
de 25 de outubro de 1962_

Republicada por ter caído com In-
correções no Diário Oficial (I) P-I
?e, le outubro de 1959
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O Minir,tro de Estado dos Negócios
das Minas e Energia resolve:

No uso das suas atribuições e ten-
do em vista o que consta no processo
SC. 6.276-62:

N9 213 - Designar José Dias Bar-
bosa, Professor, Nivel 16, da Escola
Técnica de Manaus, no Estado do
Amazonas,. para aplicar a importân-
cia de Cr., 4.800.000,00 (quatro mi-.
lhões e oitacentoa mil cruzeiros) re-
lativa a crédito orçamentário do

. Exercício de 1962 re gulado nela Lei
n9 1.489-51 para a execução do plano
de a plicação el a borado pela Prefeitu-
ra Municipal de Bôca do Acre no
Estado do Amazonas referente à do-
tação da Verba 3.0.00 Desenvol-
vimento Econômico e Social - Can-
si ,Ánação 3 1.00 - Serviços em Re-
gime Estreia! de Financiamento -
Subcon si ayalaão 3.1.06 - Irairação
e Energia Hidráulica - Item 04 -
Amazonas - Sub-item 5 - Desnesas
de oualquer natureza com a mann-
tenaão ampliarão e instalacão de ser-
viços .da energia elétrica -em convênio
ou diretamente nos s eguinte Municí-
pios --a Alínea 4 - Rica -do Ar re -
de criformi riarle com o art. 69 da
Lei n9 3 994-61 - Anexo 4 Sub-
anexo 4.18 - Ministério das Minas e
Energia - 05 - Datiartamento Na-
cional da Produção 'Mineral.

No uso das suas atribuirões e ten-
do em vista - o cme consta no Pro-
cesso SC. 6.275-62:

N9 215 - Desi gnar ,.!•ve Dias B-p:-
tosa Professor Nível 16 da Escola
Técnica de Manaus no Estado do
Amazonas Para a plicar a imnortância
de CrS 1.500.0a000 (um milhão e qui-
nhentos mil cruzeiros) relativa a cré-
dito orçamentário do Exercício de
1962- regulado pela Lei no 1.489-51.
para a execução do nlano de anlica-
ção elaborado pela Prefeitura Muni-
cipal de Borba, no Estado do Ama-
zonas, referente á, dotac rio da Verba
-3.0.00 - Daservolvimento Ecanamico
e Sor i al - Consianaran 3.1 00 -sertacos em Regime Emacia! de Fi-
nanr i amanto - Snbanpsjaraeaa
3.1.06 .- 	 e Energialica - Item 04 - Arni7nnns . - Sob-
item 5 - D2snasas dererialaular na-
tureza • coin a marnitancão. amtiliaran
e in s talarão de serviços de energia
elétrica, em convénio ou diratamento.
nos s eau i ntaS Mimicinfos! 5 Borba, da
confra• mid e de cem a Lei n 9 fl 994-61
- Art. 69 - Anexo 4 - Snbanexo
4.18 -A- Minista sio das Minas e Ener-
gia .- 05 - Denartamento Nacional
da PredlICãO Mineral.

No uso das sano atribuicões e ten-
do em vista n que consta no Processo
SC. 5.517-62:

N9 216 - Designar. José Dias Bar-
bosa, Professor, Nível 16. da Escola
Técnica de Manaus, Estada do A ma-
zonaR neta a pl i car a irnnnatAnein
Cr3 1 202 .000.00 (um milhao e doaer,..
tos mil cruzciros), relativa a Cr^difn
orçamentário do Exercício de 1962.
regulado pela Lei n9 1.489-51, para
a execuçã.c do Plano de anlicaenn ela-
borado pela- Prefeitura Municipal de
Beniatnim Constant, no Estado do
Ameronns, referente à dotarão da
Verba 3 0.00 - Desenvolvimento Eco-
nômico e Social - Consignacão
3.1.00 - Serviços em Regime Es pe-
cial de Financiarneno - Subronsi g

-nação 8 1.0E - irrig ação e Energia
Hidráulica - Item 04 - Ainnaonas
Sub-item 5 - Desnesas de qualoner
natureza com a manntencão, am plia-
ção e instalação de serviras de ener-
gia elétrica, em convênio nu direta-
mente, nos seguintes Municípios: ali-

No uso das suas -atribuições e tendo
em vista o que consta no Processo
SC. 2.770-62;

N9 217 - Designar Dr. Gabriel
Mauro de Araújo Oliveira, Diretor da
Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral, dsête Ministério, para aplicar
a importância de Cr$ 140.000.000,00
(cento e quarenta milhões de cruzei-
ros), relativa a crédito orçamentário
do Exercício de 1962, regulado pela
Lei n9 1.489-51, consignado no Or-
namento do Denartamento Nacional
da Produção Mineral, de acôrdo com
as cotas estabelecidas no plano de
prioridades de pagamentos referentes
às dotacões da Verba 3.0.00 - De-
senvolvimento Econômico e Social -
Consignação 3.1.00 - Serviços em
Regime Es pecial de Financiamento -
Subconsignação 3.1 05 - Sondagens
e Estudos de Jazidas Minerais, Itens:
1, 3, 4, 5 e 6 de marta° com a Lei
n° 3.994, de 9-12-1961, artigo 60 -
Anexo 4 - Subanexo 4.18 - Minis-
tério das Minas e Energia - 05 --
Departamento Nacional da Produção
Mineral.

No uso das suas atribuições e ten-
do em vista o que consta no Processo
SC. 2.235-62:

N9 218 - Designar. o Diretor da
Divisão de Aguas dsête Ministério,
Paulo Azevedo Romano, para aplicar
a importância de Cr$ 50.000.000.00
(cinqüenta m ilhões de cruzeiros), re-
lativa a crédito orenmentário do
Exercício de 1962, regulado pela Lei
n9 1.489-51, consignado no Orçamen-
to do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral, de arfircio com as co-
tas estabelecidas no plano de prio-
ridades de pa gamentos referentes às
dotacões da Verba 3.0 00 - Desenvol-o
vimento Econômico e Social - Con-
si gnacio 3.1.00 - Servicos em Re.
'mime Especial de Financiamento -
subronsirmarao 3.1.06 - Irri gacão e
En ergia Hidráulica. Itens 1 e 2. de
ronfarmidade com a Lei no 3.994. de
912-1961 - - Artigo 69 anexo 4 - Sub-
anexo 4.18 - Mini s tério das Minas
e Energia - 05 - Danartamento Na-
n ona! . da Producao Mineral.

' No 230 - Designar Rcdrigo Alberto
Neves 'lavar( Assistente auriclico da
Divisão de Aguas, do Departamento
Nacional da Produção Mineral, do Mi-
nistério das Minas e Energia, ' para
aplicar a importância de Cr$ 	

	

1.000.000,00 (liam mi l ha ° cinzeiros) 	
relativa a crédito n ssa m sntariO do
Exercício de 1962, regulado pela
n° 1.489-51, co,:can a a dotacâo
consignada ao Departamento Nacio-
nal da Produção Iviincral, sob a classi-
ficação: Verba 3,0 0 - Desenvolvia
mento Econômico e Social Consig-
nação 3.1.00 - Serviços em Regime
Especial de Financiamento - Subcon-
signação 3.1.06 _ Irrigação e Energia
Hidráulica - Item 08 - Espirito San-
to - subitem 2 - Obras do plano de
eletrificação do Estado, em convênio
com a ESCEL S.A. - Alínea 2 -
Usina Hidrelétrica do Rio Santa Maria,
Município de Sauassu - -de cantor-
midade com a Lei n° 3.994-61 - Art.
69 - Anexo 4 _ Subanexo 4.18 -
Ministério das Minas e Energia - 05
- Departamento Nacional da Produ-
ção Maaeral.

PORTARIA DE 25 DE OUTUBRO
DE 1962

O Ministro de Estado dos Negócios
das Minas e Energia, resolve:

No uso das suas atribuições e tendo
em vista o que consta no Processo
SC-5.354-62;

N9 231 - Designar Rodrigo Alberto
Neves Tomar, Assistente Jurídico da
Divisão de Aguas, do Departamento
Nacional da Produção minesal, do mi-
nistério das Minas e Energia, para
aplicar a importância de 	
Cr$ 144.000.000,00 (cento e quarenta e
quatro milhões dc cruzeiros), relativo
a crédito orcamentário do Exerc ício de
1962, regulado pela Lei n° 1.489-51, pa-
ra execução do plano de aplicação ela-
borado pela Espirito Santo Centrais
Elétricas S.A, - ESCEL S A. -, do
Est. do Esp. Santo, referente a dotação
consignada ao Departamento Nacional
da Produção Mineral, sob a classifica-

Subitem 4 - Aquisiçao de dois Gera-
dores Diesel, destinados ao fornecia
mento de energia e luz para as sedea
dos Municípios de Apuaft e Airão, de
conformidade com a Lei n°: 3.994-61.
_ Art. go - Anexo 4 - Subanexd
4.18 - Ministério das Minas e Ene'',
gia - 05 - Departamento Nacional
da Produção Mineral.

No uso das suas atribuições e tendo
em vista o que consta no Processo ..
SC-6.476-62;

N° 239 - Designar José Dias Barbo..
sa, professor, nivel 16, da Escola Tela
nica de Manaus, no Estado do Amazo-
nas, para aplicar a importância de ..
Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de crua
zeiros), relativa a crédito orçamenta
rio, do Exercício de 1962 regulado pela
Lei n° 1.489-51. para execução do pla-
no de aplico elaborado pela pre-
feitura Municipal de Labrea. no Esta
do do Amazonas, referente a dotação
consignada ao Departamento Naciana/
da produção Minerai, sob a classifica-
ção: Verba 3 , .00 - Desenvolvimento
Econômico e Social - Consignaçào
3 1.00 - Serviços em Regime Fane,
ciai de Financiamento - Subconsigna-
ção 3.1.06 - Irrigação e Ener gia Hi

-dráulica -- Item 04 _ Amazonas -a
Subitem 5 - Despesas de qualquer
natureza com a manutenção, amplia-
cão e instalação de serviços de energia
elétrica, em convênio ou diretamente
nos seguintes Municípios . - Alínea 10
- Labrea. de conformidade com a Lei
n9 3.994-61, Artigo g o - Anexo 4 -•
Subanexo 4.18 - Ministério das Minas
e Energia -05 - Departamento Na-
cional da Produção Mineral.

PORTARIA DP 29 DE OUTUBRO
DE 1962

rica - 3 - Benjamim Constant; -
de conformidade com a Lei n9 3.994,
de 9-12-1961 ,artigo 69 - anexo 4 -
súbanexo 4.1 g - Ministério das Mi-
nas e Energia - 05 -- Departamento
Nacional da Piodução Mineral.

No uso das suas atribuições e ten-
do em vista 6 oue corista no Pro-
ce@o . SC. 2.693-62:

NO 219 - Desi gnar Dr. Francisco
Moacvr de Vasconcellos, Diretor da
Divisão de Geologia e Mineralogia.
lêste Ministério rara a plicar a im-
norfância de CrS 10.000 000,00 dez
milhões de cruzeiros), relativo ao cré-
dito orçamentário do Exercício de
1962, regulado pala Lei n9 1.489-51,
s onsignado ao Departamento Nacio-
nal da Produrão Mineral no vigente
Ore:Imanto, de acôrdo com as cotas
es tabelecida.a no Pleno de prioridades
de pa gamentos referen tes às &tacões
da • Verba 3.0.00 - Desenvolvimen-
to Econômico e Social consignação
3.1.00 - Servicos em Rogime Espe-
cial de Financiamento Subconsi gna-
aão 3.1.05 - Sonda gens e Estudos de
Jazidas Minerais 2 - Levantamento
da Carta Geológica do País.

PORTARIA DE 19 DE OUTUBRO
DE 1962

O Ministro de Estado dos' Negócios
das Minas e Energia resolve:

No uso das suas atribuições e tendo
em vista o que consta no Processo
5C-5.718-62;

ção: Verba 3.0.03 - Desenvolvimen-
to Econômico e Social - ccnsig,nação
3 1.00 - Sersaçoa em Regime Espe-
cial de Financiamento - Subconsig-
nação 3.1.06 - Irrigação. e Energia
Hidráulica - Item 08 Espirito Santo
- Subitem 3 - Sistema de eletrifica-
ção do Estado com o aproveitamento
das Cachoeiras da Suiça e Fumaça a
cargo da ESCEL S.A., de conforma.
dade com a Lei n° 3,994-61 - Art. 6"
Anexo 4 - Subanexo 4.18 - Minis-
tério das Minas e Energia - 05 - De-
partamento Nacional da Produção Mi-
neral.

PORTARIAS DE 24 DE OUTUBRO
DE 1962

O Subsecretário dos Negócios das
Minas e Energia, resolve:

No uso das suas atribuições e tendo
em vista o que consta no Processo
SC-6.475-€2;

Ng 238 _ Designar José Dias Bar-
bosa, Professor nivel 16, da Escala
Técnica de Manaus, no Estado do
Amazonas, para aplicar a importância
de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de
cruzeiros), -eletiva a crédito orçamen-
tário do Exercício de 1962, regulado
pela Lei n9 1.489-51, para execução do
plano_de aplicação elaborado pela Pre-
feitura Municipal de Airão. no Estado
do Amazonas, referente a dotarão tatn-
signada ao Departamento Nacional da
Produção Mineral sob a classificarão
Verba 3 0.00 - Desenvolvimento Eco-
nômico e Social - Consignacão 3.1.00
- Servicos em Regime Especial de Fi-

anciamento - Item 04 - Amazonas

•

O Subsecretário de Estado dos Negai-
rios das Minas e Energia, resolve:

No uso das suas atribuições e tendo
em vista o que consta no Processo ..
SC-1.025-62;

N.9 243 - Desi gnar Lúcilin Bri,T.mt
Brito. Técnico de Administracão. nivel
18. Chefe do Setir de Planeiamento,
Contrôle, Coordenação e Fiscalizarão,

	

do Ministério das Minas e Energia 	
rara aplicar a importância de 	
Cr$ 200.000.000 00 (duzentos milhões
de cruzeiros), relativa a crédito orca-
mentário do Exercício de 1962, re sida-
da pela Lei n° 1.489-51. destinado a
execuaâo do plano de aplicarão ela-
borado pela Ccatrais Elétricas de Colas
S.A, - CELG - do Estada de Go,43
referente á dotação consi gnada ao De-
partamento Nacional da Produaaa Mi-
neral, sob a classificarão . verba 8 O 00
- Desenvolvimemo Econômico e So-
cial - Conaismacáo 3 1.20 _ Servires
em Regime Especial de Einancin alan-
to - subconstgnarao 3.1 06 - Triaga-
cão e Energia Hidráulica - rpm 4 -
Programa da Hidroelétrica de Ca rhoal-
ra Dourada Etapa _ de confor-
midade com a Lei n° 3 994-61 - Art.

- Anexo 4 - Suba naxo 4 IR -
Ministério das Minas e Ener gia - 05
- Denartamente Nacional da P redu-
aão Minaral - Celso Gabriel de Re-
vende Passos.

PORTARIA rNE 96 DE OUTUBRO
DE 1962

O Subsecretário de Estado do s Ne-
gócios das Minas e Energia, rescive:

No uso das suas atribuições e tendo
ria vista o que consta no processo ..SC. 6.610-62;

N° 244 - Designar Luciano Benta-,
mim Toutrinho Engenheiro nível 17-A
da Divisão de Aguas, do Departamento
Nacional da Produção Mineral. do Mi-
nistério das Minas e Energia, para
tnlicar -a importância de 	Cras 2. 000.000.00 (dois milhões de eru-z&ros), relativa a crédito orcamentá-
rio, do Exercício de 1962. re gulado pela
Lei n° 1.489-51, para execuann do
/Varo de n plicaeão elabarada pela Pre-feitura Municipal de Itanhém, no Es-



arma anua

Proc. SC 1.928-62 - D.	 P. M.
1.140-61 - Amarrado: SC 1.929-62
SC 1.930-62 - SC 1.931-62 -- 	
SC 1.932-62 - Irene Gonçaivas Sabrá,
solicita autorização para pesquisar
Cassiteriaa, no município í d.e Pôrto
Velha, Território Federal cie - Rondô-
nia. - MU:), curr-,:icieradd o parecer
retro.	 _4- -

aarasflia, 29 da eidubro e 1962. -
Celso Gabriel 	 Resencl Pazsos.

Proc. SC 1 969-02 - D. ;N. P. M.
5.924-61	 -.SC' 1.964-62 a-.
SC '1.965-62 -, CC.) 1.966-62 -
SC -1.967-62 -- -Meriza Zoraida Parra
Motta, sotici`a ç‘ l.tto , iza0o -, para pes-
quisar coes:ter:1a no município
Pôrto Velho; erceritó-io federal de
Rondônia, -- D.:1- i1'o, tendo em vista
o parecer retro.

Brasília., 29 de outubro de 1962. -
Celso Gabriel dc Rezende; Passos.

Proc. SC 1.991-62 - 1D.N. P. M.
8.507-60 -a- Ama:rada: SC 1.992-62
- SC 1.942-62 - SC I.943-62 -
SC 1.944-62 - Newton de Menezes
Vieiralves, solicita autoriaãçâo para
pesquisar cassiterita no municipio de
Pôrto Velho, Território Federal .de
Rondónia. - Da acôrdo, defiro o pe-
dido.

.Brasília, 29 de outubro de 1962. -
Celsá Gabriel de Rezende - Passos.

Proc, SC 1.921-62 - D.N. P, M.
00.413-61 - Amarrado: SC 1 919-62
- SC 1.920-62 - SC 1.922-62
SC 1.935-62 - Jacaima Maia, goli-
cita autorização para pesquisar cas-
siterita, no município de Pôrto Velho,
Território Federal de Rondônia. -
Defiro, considerado o parecer retro.

Brasília, 29 de outubro de 1962. -
Celso Gabriel de Rezende Passos.

Proc. SC 1.949-62 - D. S. P. M.
0.416-61 - amarrado: Sp 1.936-62
-- 50 1.951-62 - SC I.95262
$C 1.950-62'- Moysé.s Benarrós Is-
rael, solicita autorização para pesqui-
sar cassiterita, no município de Pôrto
Velho, Terrritório Federal e Rondô-
nia. Defiro, tendo em lista o pa-
recer retro-.

Brasília, 29 de outubro de 1962. -
Celso Gabriel de Rezende Passos.

Proc. SC 4.801-62 - Da N. P. M.
2.116-59 Cia, Brasileira' de Alumí-
nio solicita aprovação de Plano de
Bom Aprovcitarnento e canseqüente-
mente pedido de lairs a de bauxita, era
Poços de Caldas, Estado de Minas

Consultor Jurídico, para que escla•
resa se a existência formulada a fls.
43, e comunicada à parte pelo ofício
de fia. 45, foi satisfeita.

A Fazenda Nacional, ou melhor, a
União Federal, não deve ficar sujeita
ao r:sco de demanda judicial, pela
coneeessao de lavra, na hipótese em.
que a área questionada esteja asula
jud'ice", como indica a citada infor-
mação-de fls. 43.

Erc s:nic , 29 de outubro de 1962. -
Celso Gabriel de Rezende Passos.

Proc. SC 1.945-62 - D. N. P. M.
8.5•:9-60 - Emanuel ibeiro dos Sen-
tes, sol:cita autorização para pesqui-----
ear cassiterita, no município de Pôrto
V elho, Território Federal de Rondô-
nia. - Considerado o parecer supra,
dc firo.

Brasília, 29 de outubro de 1962. -
Celso Gabriel de Rezende Passas.

Proc. SC 4.219-62 - D. N. P. M.
12-58 - De acôrde com o parecer,
pronuncie-se o Govêrno do Estado do
Pará, aôbre o pedido de pesquisa de
alumínio, em Almeirim, Estado do
Pará, no prazo de 60 dias, requerido
por Mineração Jari Ltda.

Brasília. 24 de outubro de 1962. --
Celsd Gabriel de Rezende Passos.

Sub-Setor de Pessoal

PORTARIA DE 24 DE OUTUBRO
DE 1962

O Chefe do Subsetor de Pessoal do
Setor de Administração do Ministé-
i'.3 das Minas e Energia resolve:

Usando da atribuição que lhe con-
ferem os arts. 19 e 89 do Decreto nú-
mero 50.562, de 8 de maio de 1961.

N9 93 Conceder a gratificaçao
especial de nível universitário aos
Engenheiros de Minas e Metalurgia,
código TC-603.17-A, do Quadro de
Pessoal dêste Ministério ,(Departa-
mento Nacional da Produção Mine-
ral), a seguir indicados:

João Viviafli Taciano Jerônimo -
25.q - a partir de 25 de maio de 1962;

Cssio Lanari Guatimosin - 25%
- a partir de 4 de junho de 1962;

-.adro Holz - 25% - a partir de
12 da junho de 1962;

Ricardo Vilela - 25% -- a partir
de 12 de junho de 1962: - Hilton de
Carvalho Brzggs, Chefe do Pessoal.Gerais. - Volte o processo ao Sr.
	 •
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todo da Bahia, • referente §, dotação! lica	 Item 05	 - Subitem
cinsignada ao Departamento Nacional 32 - Usina hidrelétrica de Cachoeira
da Produção Mineral, sob a classifica- de Jaquetd, incluo:ave 	 --eissã o -
ção: verba 3.0.00 - Desenvolvimento de conformidade cem a Ir 3.994
Econômico e Social - Consignação .. de 1961 - Artigo C - Anexo 4 • ._ Su-
3.1.00 - Serviços . em Regime Especial banexo 4.18 - Ministério der minas e
de Financiamento - .Subconsignação Energia - 05 _ Departamento Nrcio-
3.1.a6 - Irrigação e inergia Plidrau- nal da produção Minei al.

-Senhor Chefe do Setor. de Administreção:
Tendo em vista o parecer do Diretor da Divisão de Ag-1	 fia.

do presente processo, êste .Subsetor está- - de a.côrdo com a aprovretio do
plano de aplicação (fie. 21), apresentado pela Prefeitura Kunicapal de
4tanbém, no Estada da Bahia, referente à dotaeão consienade no Orça-
mento Geral- da União sio Exercício de 1952, da seguinte clatesificaçao:
cação;

4.18 - Ministério das Minas e Energia.
05 - Departamento Nacional da Produeão Mineral

Verba 3.0.00 - Desenvolvimento Econômico e Social
Consignação 3.1.00 - Serviços em. Regime Especial de Finansie)nanto
Subconsignação 3.1.04 - Irrigação e Energia Hidráulica,.
05 - BAHIA
32 . - Usina Hidroelétrica da Cachoeira de Jaquetó,

clusive transmissão 	  5. OGP 002.00
2. A dotação acima registrada, está vinculada ao estabelecido no ar-

tigo 59 da Lei n9 3.994-61 e a Lei n°4.120, de 27.8.1962.
. 3. O plano de trabalho elaborado para -aiender a especificação orça-

mentária, assim 'se discrimina:
I - PESSOAL

Mão de obra 	
II - MATERIAL

40 postes de madeira 	 	 600.000,00
450.000 mts: de fio de altuninio com

alma de aço, bitola 1 /3 	  3.500.000,00
1.000 isoladores de porcelana para

tensão de KW	 200.000,00
Materiais de conexão e" amarração , 	200.000,00
Ligação entre o quadro e o ged

redor . . . 	 	 200.000,00

III - SERVIÇOS E ENCARGOS
Transporte . . 	 	 50.000,00
Administração	 60.000,00	 100.000.00 5.000 000,00

•
Brasília, 23- de outubro de 1962. - Luiz Mário Borges Esti elia. Chefe

do Orçamento.
Senhor Ministro
Subrneto consideração de V. Exa. o parecer do Subseter do Orça-

mento sôbre o plano de aplicação apresentado . pela Prefeitura Municipal
de- Itanhém, no Estado da Bahia, referente ao Processo 80. 6.610-62.
- Brasília, em 24 de outubro de 1962 - Ladislau Gpclofredo Dias Carreiro -
Netto, Chefe do Setor de Administração.

Aprovo o plano de aplicação da importância de Cr$ 5 000. 06C,00 (cinco
milhões de cruzeiros),_ apresentado pela Prefeitura Municipal da Itanhém,
no Estado da Bailia, -conforme -o Processo 50.6.610-62, com base no pa•
recer técnico da pivfsão de Águas e de acôrdo com a discritranaceo de des-
pesa, coristante do parecer do- Subsetor de Orçamento. - Brasília, em
25 de outubro de 1962., - Celso Gabriel de Rezende Pasros, Eabsecretário
de Estado dos Negócios das Minas e Energia.

DESPACHOS DO MINISTRO

Prac. SC 1.998-62 - D. W. P. M.
8.512-60 - Amarrado; $C 1.994-62 -
Isaac Benayon Sabráa splicita autori-
zação para pesquisar Ca.ssiterita,
niliniciPld de Porto Velho, Território
Federal de Rondônia. -- Defiro, con-
siderado o parecer tetro.

•

lho, Território- Federal de RondÔna.
- De acôrdo com o parecer retro,
defiro.

Brasília, 29 de outubro de 1962. -
Celso Gabriel de Rezende Passos.

Proc, SC 1.973-62 - D. N. P. M.
0.934-61 - Arnarrado: ES 1.974-62 -
SC 1.975-62 - SC 1.976-62
SC 1.985-62 - Samuel Isaac Benchi-
mol, solicita autorização para pesqui-
sar Cas.siterita, no município de Pôr-

PORTARIA N9 1916

_O Prefeito do Distrito Federal, no
Uso de suas atribuições lepis, resol=
ve; designar João satista)Guimarães
para exercer a função de Assessor
Técnico do Gabinete do Prefeito, atri-
buindo-lhe uma gratificação mensal

correspondente ao valor da referên-
cia XVIII, mais o da funçãó'aiati-
ficada, símbolo FG-2, acresc,idos das
respectivas diárias, devendo a despe-
sa correr à conta da subconsignação
1.1.17 - Gratificação a ser atribuí-
da pelo Prefeito - do orçamento em
vigor.

Brasília, em 30 de outubro de 1962
- /vo de Magalhães, prefeito.

Brasília, 29 de outubro de 1962• - Co Velho, Território Federal de Ron-
Celso Gabriel • de Rezende Passos. dônia. - Defiro, tendo em vista o

Proc. SC 1.989-62 - D. N. P. .I. parecer retro.
5.919-61 - Jacintho Henrique Cor-
rêa solicita autorização para pesquisar Brasília, 29 de outubro de 1962. -
cassiterita no município de Porto Ve- Celsr) Gabriel de Rezende Passos.

PREFEITURA DO DISTRITO
FÉDERAL

ATOS DO PREFEITO

,ff.".n••n

Verba Bancária
Guia- de Recolhim nto

---.1•nn•2

Preço: Cr$ 0,40
,

A VENDA; ÁvenIda Rodrigues Alves,1 - Agencia Ministério da Fazenda

ikTE'NOE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL



4 — Da Caução
4.1. Serão exigidas cauções para a garantia da proposta dos concor-

rentes e da contrato a ser assinado com O vencedor.
4.2. A caução para á garantia das propostas será de Cr$ 300.000,00

(trezentos mil cruzeiros), sendo exigida dos concorrentes,' por ocasião da
entrega da sua proposta, a prova de recolhimento dessa caução.

4.3. O concorrente vencedor deverá elevar o valor da caução para
10% (cies por cento) do valor -total do contrato, recolhendo-a integral-
mente até a data marcada para a assinatura do mesmo.

4.4. As cauções poderão ser prestadas em dinheiro ou em Títulos
da Divida Pública.

4.4.1 As cauções em dinheiro deverão ser depositadas nas Caixas
Econômicas Federais. As caueões em Títulos da Dívida Pública deverão
ser feitas no Tesouro Nacional ou , suas Delegacias Fiscais, ou ainda na
Agência Central do Banco do Brasil.

4 5 A caução de garantia da proposta, só poderá ser levantada após
a assinatura do contrato com 3 concorrente vencedor.

4.6. A caução contratual será lesantada 45 (quarenta e cinco) dias
após a aceitação da obra peto Comando Naval, com a assinatura da "Têrmo
de Entiee,• a, e Recebimento".

4.7. Em casa de rescisão do contrato . ou paralisação dos serviços, a
devotai á° da caução contratual ficará a critério do Comando Naval de
Bt-a.staa.

5 — Do Prazo para Execução das Obras
5.1. c prazo para execução das obras será no máximo de 135 (cento

e trinta e cinco) dias corridos, a contar da data de expedição, pelo
Comenao Naval, da ordem para início dos serviços.

6 — Do Pagamento
6.1. O pagamento será feito mediante ¡aturamento em parcelas,assim

distrataa da.ss
6.1.01 Concluídas as fundaçCes 	 	 10% (Dez • por cento)
6.1.02 Concluida a alvenaria 	 	 5% (Cinco por cento)
6.1.03 Concluída a laje do forro 	 	 5%• (Cinco por cento)
6.1.04 Conclui& a instalação interna

e esgôto 	 	 5% (Cinco por cento)
6.1.05 Concitado o revestimento interno 	 	 5% (Cinco por cento)
6.1.06 Concluidos os pisos internos ...... 	 5% (Cinca por cento)
6,1.07 Concluído o telhado e colocadas as

esquadrias .	 la% (Dez por cento).
0.1.01 concluída a inste

▪

 uação elétrica interna 	 5% (Cinco por cento)
6.1.09 Conciuldo o revestimento externo 	 	 5% (Cinco por cento)
6.1.10 Concluidos a vidraçaria e • passeio

externos	 5% (Cinca> por cento)
Coloralos os aparelhos' sannários e can-
c• luidas as redes externas de água e
esgana	 10% (De' por cento)

6.1.12 Concluída a pintura e play-ground 	 10% (Dez por cento)
6.1.13 Colocados os apare'hos elétricos 	 	 10% (Dez por cento)

1.14 Na entrega de todos os serviços 	 	 10% (Dez por cento)
7 — Do Contrato

de água

7 1 A firma vencedora devera
Brasília dentro do praz() de 6 (seis)
notificada, um contrato, peio miai se
peoposta contrato Use cuja vigência
de Conlas.

assinar com o Comando Naval de
dias, contados da da t a em que fôr

obrigará ao fiel cum primento de sua
dependerá do registro pelo Tribunatj
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EDITAIS E AVISOS
7 1.1 as dentro desse prazo de 6 (seis) dias, o concorrente vencedor

nao comparecer para assinar o contrato, ou deixai de apresentar a
doeianeniai ao normalmente exigida pelo Tribunal de Contas, perderá,
em favor da Fazenda Naciana a caução mencionada no item Vi2., além
de perder a adjudicação das obras.

Nêste, caso, a firma cuja proposta tiver sido classificada em segundo
lugar passara a ser considerada como firma vencedora, e assim sucessi-
vamente, se houver ecaveniência .para o Comando Naval de Brasília.

7.2. O contrato obedecerá ao regime de empreitada a preço global
fixo, náo se admitindo reajustamento de preço de qualquer natureza, sob
qualquer pretexto ou motivo.

7.3. Não assisti"a à firma contratante o direito de meitear qual-
quer inctenizaçaa no caso do Tribunal de Contas negar registro ao con-
trato assinado.	 - •

'1.4. Os têrtraas do presente Edital são consideradas parte intearante
do contrato, independente de transcrição. Constarão ainda obrigatória-
mente do contrato, cláusulas referentes a;

- 7.4.1 Responsabilidade da firma pelas obras executadas na forma rir
lei, e quaisquer danos pessoais ou materiais ocorridos durma: a sua exe-
cução.

7.4.2 Re.sponsabiliciade da firma contratada pelo pagamento de sa-
guros, Impostos, leis sociais e . tôdas as despesas inerentes a obra exe-
cutar e ao contrato assinado. 	 •

7.4.3 Multa de 0,5% sôbre o valor total das obras, por dia de atraso
na entrega, e multa de I% siaare o valor total das obras, por infração de
qualquer cláu.sula contratual; e

7.4.4 Obediêncla a fiscalização a ser executada por remesentante
Comando Naval da Brasília.

7.5. Eleger-se-S. o Fôro do Distrito Federal como domicílio legal da
firma contratada.

7.8. A firma contratada fará publicar por sua conta, no Diário Ofi-
ciai, no prazo previsto na lei vi gente, o texto do contrato a ser assinado
com o Comando Naval de Brasília.

7.7. A despesa cora execução do contrata correrá a conta do C/a-
dito Espadai autorizado pela Lei n9 3.940-61 e aberto pelo Decreto nú-
mero 799 de 29 de março de 19-62 e distribuido a Diretoria de Intendência
da Marinha conforme Aviso n a 1.106-P.62 de 2 de maio de 1962 do Tri-
bunal de Contas da União.

7.8. Caso venha a ser necessário que a dtapesa sela atandida por
crédito de mais de um exercício, e houver deficiência do mesmo para
atender ao contrato, os serviços serão paralisados quando atingido o
limite correspondente ao crédito existente, sem que caiba a firma con-
tratada, direito de pleitear qualquer ressarcimento ou indenização de lu-
aros cessantes correspondentes à. parte não executada.

7.9. O contrato estabelecerá a respectiva rescisão, Independente da,
Interpelação judicial, sem que a firma contratante tenha direito a In-
denização de qualquer espécie, quando:

7.9.1 A obra for paralisada ou tiver seu ritmo draaticamente re-
duzido (a critério da fascalizacão) por perlodo superior a quinze dias.

7.9.2 A contratante insistir em não cumprir qualquer das obriga-
ções. estipuladas;

7.9.3 A contratante não recolher as multas impostas, dartro do pra-.
zo determinado;

7.9.4 A contratante falir ou desaparecer; e
7.9.5 A contratante transferir o contrato a terceiros, no todo ou em

parte sem a prévia autorização do Comando Naval de Brasília.
8 — Do conteúdo das propostas

8.1. Das propostas devem constar apenas e obrigatarlamente•
8.1.1 Declaração de completa submissão aos têrmos dêste Edital;
8.1.2 Preço global pelo qual . a firma se propõe a executar todas os

serviços especificados;
8.1.4 Prazo em dias corridos para execução dos servicos; e
8.1.5 Nome da firma proponente e assinatura de seu titular ou re-

presentante qualificado para esse fim.
8.2. As prbpostas deverão ser datilografadas nos modêlos distribui-

dos pelo Comando Naval de Brasília, sem emegidas, rasuras ou entre-
linhas, e apresentadas em 5 (cinco) vias dentro de envelope fechado.
Êsses modèlos serão fornecidos aos concorrentes mediante aprèsentaçaa
do comprovante de recolhimento da caução de que trata o item 4.2.

8.3. SÓ/nauta serão aceitas propostas das firmas que apresentarem o
cartão de inscrição como "Construtora" expedido pela Diretoria de In-
tendência da Marinha.

9 — Do recebimento e abertura das propostas
9.1. As propostas serão recebidas no dia 21.11.62 (vinte e um de

novembro de um mil novecentos e sessenta e dois), na sede do Comando
Naval de Brasília, 9 9 andar do Ministério da Marinha — B.oco 3, Espla-
nada dos Ministérios. às 9,30 horas (nove horas e trinta minutos).
• 9.2. As 935 (nove horas e trinta e cinco minutos) do mesmo dia
serão abertos os envelopes mencionados em 8.3, na presença ' . dos repre-
sentantes das firmas, e iniciada a verificação da idoneidade dos concor-
rentes, sendo sumariamente desclassificadas as firmas que não satisfizerem
às condições de que trata o item 3.

9.3. Terminada a verificação de idoneidade. serão abertas as propos-
tas das firmas não desclassificadas, na presença dos renresentantes das
rirmas, os (paia poderão rubricar as propostas apresentadas.

10 — Do Julgamento das. prerpostas
101. As propostas serão julgadas por uma Comissão designada peto

Comando Naval de Brasília.
10.2. O prazo máximo para o. julgamen to das propostas será de 8

(oito) dias a con tar da data da abertura das mesmas.
10.3. O critério para julgamento das propagas será baseado no pra-

-MINISTÉRIO PA MARINHA

Comando Naval de Brasília

Edital de Concorrência Pábnia paía a Construção' de unia Escola Primdrfa
e Jarda?, de lioaricla, na ',voa Almirante Visconde ae Inhuma", .74
lira:atai, D. F.
Por ordem do Senhor Cm-natio-al e-Fragata Coa-amei:atile Naaal Interino

de Brasaia, D.F., faço público e dou ciancia aos interessados que está
aberta coimo:a:meia Pública atira a construção de urna Escola Primária
e Jardim de Infarcia na área intsrvada ao Ministério da Marinha, junto
ao limi te Sul do Distrito Federai e que recebeu e denominação de "Área
Almirante Vaconde de Inhatima".

1 — Do Objeto da Concorrência •
1.1. A preaente concoriaacia tem por finalidade contratar a cons-

traçáo da uma Escola Primáiia e Jardim de 'nal/laia, de acajado com. as
plantas e especificações forneciaas pelo Comando Naval de Brasília.

2 —.Dai; Plcina,5 e Especificações
2.1. As plantas e especificações necessárias - aos • concorrentes serão

forneciaas pelo Comando Naval de Brasília — Ministério da Marinha —
99 andar — Brasília, D.F., metnante prova do interessado que está regu-
larmente inscrito na Diretoria de Intendência da Marinha.

2.2. Os dados, plantas e especificações, fornecidos pelo Comando Naval
de B:asilia, serão consideradas corno parte integrante dêste Edital, da
proposta apresentada. e do contrato a ser assinada com a firma vencedora.

2'.3. Caberá ao construtor •isto é ao concorrente ao qual forem adju-
dicadas as obras, complementar as plantas fornecidas com os detalhes e
projetos que se fizerem •necessários a concluir a construção, submetendo-os
à aprovação prévia do Comando Naval de Brasília onde ficarão arquivados
todos r',Ç originais dos desenhos.

— Da Idoneidade dos Concorrentes
3.1. Serão julgados como de idoneidade 'e capacidade profissional com-

provadas .. os concorrentes que apresentarem prova de inscrição como Cons-
trutores, para o corrente ano,- na Diretoria de Intendência da Marinha.
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Preço mínimo: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) por quilo
O material acima poderá ser examinado de 29 a 6 9-feira, das 8,00 ás

11,00 horas, na Seção de Viaturas do DCMM, situada na Avenida das
Bandeiras, Região da Olaria de Deodoro.

As propostas deverão sei entroanes no dia 28 de novembro de 1962, pre-
cisamente às 9,00 horas, .ia Avenida Venezuela n9 174, para abertura e
apuração da melhor oferta, em papel tamanho almaço, em 3 vias com preço
por quda . nome e enderêço do proponente, legíveis e em envelopes fecha-
dos e laerados.

Correra por conta do iicitante vencedor o fracionameiet,o (corte) obri-
gccoz zo das. carcaças, 'a retirada de 3 (três) motores com seus órgãos anexo

ço, usando-se os prazos de entrega para decidir os casos de empate.
10.4. No caso de persistir o empate será promovida nova concor-

rência entre os concorrentes empatados, concorrência essa que versará sa-
bre o maior abatimento feito por cada una sôbre a proposta original.
Persistindo ainda o empate, será feito sorteio para a decisão final.

10.5. Nã9 se tomará em consideração qualquer oferta de vantagens
não previstas neste Edital, nem as propostas que tiverem apenas o ofe-
recimento de uma redução sôbre a proposta de preço mais baixo, nem
tão pouco, as que trouxerem a indicação de qualquer imposto ou taxa à
parte, para ser computado no preço oferecido.

10.6. Fica reservado ao Comando Naval de Brasília, o direito de
anular a presente concorrência, no interêsse da Administração Naval, a
seu critério, sem que tenham os concorrentes direito a qualquer reclamação
ou indenização.

, MINISTÉRIO DA GUERRA•
Departamento de Provisão Geral

DIRETORIA GERAL DE MATERIAL BÉLICO

Diretoria de Motomecanização

DEPÓSITO CENTRAL DE INIATEMAL DE MOTOMECANIZAÇÃO

ALIENAÇÃO DE VIATURAS IMPRESTÁVEIS

O Deposito Central de Material de Motomecanização, devidamente au-
torizada pelo Departamento de Provisão Geral, venderá, mediante concor-
relicia administrativa, 250 :duzentas e sessenta) toneladas de ferro; cor-
responeente a 21 (vinte e um) Caiou, de Combate itiaprestiv.eas para o
serviço, a saber:

que não estão incluídos na presente aliennão • o transporte de tibdo
material ailenadn no prazt, especificado.

No ato da- entrega das propostas, será ex i.gido, a titulo de inscrição,
um depósito de Ci.; 5.00(;MO (cinco mil cruzenos) em moeda correwe, que,
será restituido aes concorrentes não 'vencedores.

Ao veicector, no ah do pagamento da ^aução do valor total até
Cr$ 50.000,t10 e mais 5`70:siabre o que exceder dessa quantia), que se e-
rificará dentro do praza de cinco dias da Jata da abertu:a das propostas,
será deduzido o aeposito 7-inscrição de Cr$ á.000.00.

Em crse ar' desistenc,la, o concorrente pe:derá direito ao refez ido de-
pósito.

Os procuraeores deverão exibir a indis;iensavel pro mração com Erma
reconhecida eia Tabeiião,

Qualquer pl'oposta que não esteja de	 com as instruções acima,
será amuada, sendo, então, re.stituido ao p eoponente o (lepósito-inscriçao.

O licitante vencedor tara o prazo de 48 horas a contar do recebimento
do aviso de que foi homologada a venda, peio DPG, para integralizar o
pagamento e a0 dias, a contar dessa data, para a retirada (ompleta do
material, ptaiia êsse que 'ultrapassado, ocaslonada a multa de armazena-
gem na base ce 0,3% por dia que exceder ciaste prazo, ate 15 dias de atraso,
e 0.5% por dia que exceder do prazo precedente, até 30 dias de atraso.

Findo 40 9 die do - preze para a retirada do material, sem multa, deverá
o licitante etetuar na Tesouraria do DCM,v1 o depósito de unportâneia
relativa à etwertura das, multas acima neneio noas, de acôrdo com át
previsão de novo prazo, estipulado pelo próprio licitante. Ser-lhe-á - rês-
Wel -da a diferença, caso consiga a •retirada antes -do término desse prazo.

o licitante que, terminado qualquer dos praz.ls que lhe forem conce-
didos, deixar c'e retirar todo ou parte - do inaterial adquirido, sem _qualquer
entenetimente, centro de i:48 horas, com a Direção do DCAIM, perderá o
direito de, posse do material que deixar de retirar, não lhe cabendo : outros-
sim a resettuiçad de qualquer importância em dinheiro.

Rio de aareiro, GB, 24 de outubro de 1962. — Roberto Vargas, Malsir
Presidente da Comissão.-

Dias 31-1i1 a 7-11-62l

MINISTÉRIO 1.) 7` RELAÇÕES
• EXTERIORES

Instituto Rio-Branco

Concurso de Provas para o Cargo
inicial da Carreira de Diplomata

Os candidatos baixo relacionados
estão chamacics à prova ;escrita de
Português, primeira da segunda fase
do Concurso de Provas para o cargo
inicial da Carreira de Diplomata, a
realizar-se no próximo dia 5 de no-
vembro, segunda-feira, às 10 horas, na
sede , do Instituto Rio-Branco, na Ave-
nida Presidente Vargas, 62, 4 9 andar,
devendo o comparecimentogazer-se às
9,30 horas.

Não havendo ainda resultados com-
pletos de tôdas as provas a que se
referem os itens 27, 28 e 29 das Ins-
truções reguladoras do Concurso de
Provas para o Cargo inicial da Car-
reira de Dipleenate„ os candidatos
abaixo relacionados serão admitidos à
prova de Português, condicionalmente,
exceto os aprovados nos exames psi-
cofísices que precederam "o ••último
Vestibular.

Aida Rodrigues Gomes Antonio
Carlos Lima de Noronha .— Antonio
Plinio de 'Miranda Pinto 4Encarnação
— Augusto Cesar de Vasconcellos
Gonçalves— Bernardo Pericias Neto
— Brian Michael Fraser Nee e — Ce-
cília Bidart Carneiro de 'Novaes —
Celso de Almeida Miguel( Relvas —
Celso Ortega Terra — Claudio Maria
Henrique do Couto Lyra Clodoaldo
rugueney Filho — Edgard Salvador
Carvalho Degrazia" — Eduardo Her-
ma,nny Francnsco Soares Alvim
Neto — Gilberto. Vergne Sabota —
Gilda Maria Ramos Guimarães —
Guilherme Parreiras Horta — Gui-
lherme Raymundo Bariaedo Arroio —

11 — Reconhedmento do local
11.1. Admite-se que as concorrentes tenham perfeito conhecimento da

área onde serão erguidas as construções,_ das facilidades e dificuldades ai
existentes	 -

ri 2. O loca' poderá ser visitado diariamente, mediante permissão for-
necida aos intereseades pelo Comando Naval de Brasília.

Brasília, D P.. 30 de outubro de 1962. — José Ubirajzzra Silvo Almeida,
capitão- eenente t IM) .

(Dias 31-10; 5 e 6-11-62) .

Número
de

(ardem
Espécie	 1 eriani,idade
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Registro	 Motor

C.	 C.	 1\1:-

EB-11-	 288

EB-11-	 271

Ignorado

EB-1 r-1 . 298

EB-11-1. 300

EB-11-1.501

EB-11-1 .473

•	 EB-11-	 581

EB-11-1.182

EB-11-1 .499

EB-11-1. 453

•	 EB-11-1.435

EB-11-1. 442

S/motor

S/motor

5/motor

S/motor

S/motor •

S/motor

S/motor.

S/ m otor

S/motor

S/motor

S/motor

S/motor

S/rnotor

2 C. C.	 L. 8 Ignorados
3c/motores

5c/motores

gio Luiz Gomes — Wilma Vilela
Guerra — Renato Prado Guimarães
— Pedro Galery — 5n10 5rni Klein —
Cláudio Sotero Caio — Rubem Ama-
ral Júnior — José Nogueira Filho.

Gui herme Soares de Gouvea — He-
lena Nicolau Spyrides — Jacques Clau-
de François Michel Guilbaud — João
Gualberto Marques Pôrto' Júnior —
Joaquim Luis Cardoso Palmeiro —
Jorge Custório Cortês Pereira — Jor-
ge Saltarelli Júnior — José Ricardo
de Oliveira — Lucia ()Unte de Oli-
veira — Marcelo Didier Oscar de
Matos — Paulo Dias Pereira — Paulo
Roberto Barthe: Rosa — Redro Paulo
Alves Corrêa — Raphael( Valentino
Sobrinho — Reginaldo Andrade de
Brito — Roberto de Abreu Cruz —
Roberto Pinto Ferreira Mameri Abde-
nur — Roberto Soares de ,Oliveira —
Ronaldo Mota Serdenberg Ruy An-
tonio Neves Pinheiro de Vasconcellos

S — R,uy Nunes Pinto Nogueira — Sér-

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Conselho d. 	 Aduaneira

• EDITAL N 9 207

De-acôtdo cum a letra "d" do ar-
tigo 90 do Decreto-lei 119 300, de 24
de levereirJ oe 1938, torno público
que Carbordndum S. A. Indústria
Brasileita de Abrasivos — com sede
à Avenida 9 de pilho, 6.058 São Pau-
lo e fábrica em Vinhedo, São Pau-
lo — pelo processo n9 135 356-62 —
'S-(S 5.038 62) solicita registro de si-
m 'ar para os seguintes produtos de
sua fabricação:

"Rebolos abrasivos de 21" (vin-
te urna po;egadas) até 54" (cin-
quenta e quatro po:egadas), de
diâmetro, de óxido de alumínio,
com liga vitrificada ou resinoide
e de carbureto de silicio com liga
vitrificada ou resinóide".

Quajquel contestação ao Pretendido
registro deverá ser dirigida ao Con-
selho de Politica Aduaneira, direta-
mente, em registrado postal (Ministé-
rio da Fazenda, )09 andar. sala 1 038),
eu através do Protocolo Geral do Mi-
Pistério (Guichê n9 4) dentro do Prazo
de 60 (sessenta) dias, a contar da pri-
meira pú`iicação deste Edital no Diá-
rio Opczaz.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de
1962..— ()avio Silva Junho?, Secretário
Executivo Substituto.

laias: 31-10. 5 e 6-11-62. •
(N9 38.266 — 25-10-62 —, Cr$ 2.448,00)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas

Serviço Nacional de Pesquisas
• Agronômicas

-
Concorrência Administrativa n" 2-62

para reparos, adaptações, recupera-
ções e conservação de bens móveis
em proveito do Serviço Nacional de
Pesquisas Agronômicas.
De conformidade com a De:egaçã'o

de Competência concedida pelo Exmo.
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DIÁRIO OFICIAL *(Seção

AVISO E RETIFICAÇÃO

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o Edital de Oancorrência
Pública n9 8-62, para prosseguimento
e conclusão das obras de conservação
e reforma do préido sede da Delegacia
Federal de Saúde, da 5 3 Região, Re-
cife, o qual foi realicado no Diário
Oficial de 17.10.62, ás páginas nú-
meros 10.93a-37.

A 333 Condicão deve ser lida como
segue: — A despesa com a execução
dos trabalhos correrá à conta da Ver-
ba: 10.02 — 4 0.00 — 4.1.00 —
4.1.03-2, da Lei n9 3 994, de 9.12 61.

Divisão de Obras, em 22 de outu-
bro de 1962. — Itiraria de Lourdes N.
Coelho, Chefe da S.A.

Dias. 21-10, 5 e 6-11-62.

MINS T " flé' iNDúSTRIA
E PO COMÉRCIO

Departamento Nacional de \Re-
gistro do Comércio

Divisão de Registro
e Cadastro

EDITAL

No preâmbulo, onde se lê: ... para
prosseguimento das obras de amplia
ção do Pavilhão de Filosofia do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, Estado da Gua-
nabara -- Leia-se: ... para prosse-
guimento das obras de ampliação do
Pavilhão de Fisiologia da Instituto
Oswaldo Cruz, Estado da Guanabara.

Ne Capítulo VI — Da Rescisão do
Contrato — f) — onde se lê: f) —
as multas suplicadas etc. — leia-se:
f) as multas aplicadas etc.

Na 33 Condição: — Deve ser lida
como segue: — A despesa atm a exe-
cução dos trabalhas correrá à conta
da Verba 11 — 4.0.00 — 4.1.00 —
4.1.03 — 4 — da Lei Orçamentária
n9 3.994, de 9-12-61, e à conta de do-
tação a ser concedida no próximo
exercício.

Divisão de Obras, em 211 de outu-
bro de 1962. — Maria de Lourdes N.
Coelho.

O Diretor da Divisão de Registro e
Cadastro comunica aos que do ore-
sente edital tiverem conhecimento, a
exoneração a pedala do leiloeiro An-
tônio de Pauta Afonso e eanvida aos
interessados a apresentarem suas ie-
1arnações dentro do prazo de 120

dias, a conta/ desta data, conforme
determina o art 79 i 19, do Decrete'
ri9 21 981, de 19-10-32,

D.R C. em 11 de /unho de 1962.
— Luiz Fernandes da Silva — Diretor
cia D.R C.

Oficio n9 1 139
Dias 9-16-23 e ?0-7-62 6-13-20 e

27-a-62 3-10-17 e 24 . 9-N2 1-8-15-22 e
29-10-62 5-12-19 e 23-11-62 3-10-17-24
e 31-12-62,

Sr. Ministro da Agricultura, na Po
faria Ministerial n9 28, de 23-1-196
çevalidada pela Portaria Ministeri
219. 6, de 4-1-1962, publicada no Diár
Oficial de 5 de janeiro de 1962, fa
público para conhecimento dos int
ressados que, às 15 (quinze) horas
159 (décimo quinto) dia útil a partir d
publicação no Diário Oficial, na séd
do Serviço Nacional de Pesquisas Agro
nômicas, sita em Seropédica, no K
47 da antiga Rodovia Rio-São Paul
Município de Raoul, R.a., onde s
reunirá a Comissão de Concorrência
Coleta de Preços, instituída pela Por
taria SNPA n9 33, de 2-7-62, serão re
cebidas propostas para atendimento
esta Repartiçãó dos serviços abaixo es
pecificados:

Serviços a serem executados nos se-
guintes veículos:

1 — Camioneta Rural Willys-Over-
land, modêlo 1959 — placa 9-94-06.

a) Conserto no sistema de direção,
troca de ponteira e rolamentos;

b) ' Troca de Ibnas de freio;
c) Desmontar embreagem para con-

serto.
2 — Camioneta Kombi-Volksvagem,

nodelo 1960 — placa n° 85-07-53.
a) Regulagem do carburador;
b) Conserto na caixa de mudança;
c) Trace do silencioso\ — Revisão

dos freios;
cl) Troca de amortecedores.

I — Da sessão pública de julgamentos
de idoneidade e de recebimento e

abertura de proposta
19Condição — No dia e hora fixados

nêste Edital, nêste Serviço Nacional
de Pesquisas Agronómicas, situado em
Seropédica, Município de Itaguaí, RJ.,
reunir-se-á a Comissão incumbida de
julgamento de idoneidade dos lici-
tantes e do recebimento das respecti-
vas propostas, a qual será presidida
pelo rikaefe da Turma de Administra-
ção do SNPA.

23 Condição — Em primeiro lugar
será verificada a idoneidade dos con-

'correntes, sendo desclassificados aquê-
les que não satisfizerem as condições
previstas nêste Edital, sob o título "Da
Idoneidade".

3g, Condição — Após o julgamento,
serão abertos, apenas, invólucros con-
tendo as propostas dos concorrentes
julgados idôneos.

43 Condição — As propostas serão li-
das em voz alta na presença dos con-
correntes julgados idôneos e que não
houverem incidido em qualquer im-
pugnação.

II — Da idoneidade
Condição — As firmas, no ato da

realização da concorrência, deverão
apresentar os seguintes documentos:

a) prova de existência legal da fir-
ma (contrato social registrado no
D.N.I.C. ou Junta Comercial);

b) prova de quitação de impostos
devidos federais, estaduais e munici-
pais;

c) certidão de que trata o Dec-eto
n9 1.843, de 7-7-39, referente a na-
cionalização do trabalho (Lei dos
2/1);

?E) certidão negativa do Impôsto de
Renda (Arts. 131 e 135 do Decreto nú-
mero 24.239, de 22-12-1947);
s) prova de quitação com as ins-

tituições de seguro social (Decreto -lei
n9 2.765, de 9-11-1940);

1) prova de quitação com o serviço
militar (caderneta ou certificado do
Exército, Marinha ou Aeronáutica); se
estrangeiro, caderneta modêlo 19;

g) serão dispensados de apresenta-
ção dos documentos mencionados, com
excessão da letra f, os concorrentes que
apresentarem certificado do registro
do D.F.C., ou na Divisão do Material
dêste Ministério;

h) prova de que votou na última
eleição, pagou multa ou se justificou
devidamente, para titulares das fir-
mas individuais.

69 Condição — Os concorrentes que
não apresentarem ern forma legal e

83 Condição — Não se tomarão em
consideração quaisquer vantagens pre-
vistas nêste Edital nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento
de uma redução sôbre a proposta mais
barata.

rn — Da adjudicação
93 Condição — Após a organização e

exame do ',processo da concorrência,
se nenhuma irregularidade fôr verifi-
cada, serão os fornecimentos adjúdi-
cados às firmas autoras das propostas
de preços mais baixos;

103 Condição — No caso de absolu'
igualdade entre duas ou mais propos-
tas, a Comissão procederá de acôrdo
com os adts. 742 e 756 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Públi-
ca,

IV — Diversos
11 3 Condição — No interesse da admi-
nistração, a presente concorrência po-
derá ser anulada pelo Diretor dêste
serviço, sena que por êsse motivo te-
nham ás concorrentes direito a qual-
quer reclamação ou indenização.

123 Condição — Fica reservado ao
Serviço Nacional de Pesquisas Agronó-
micas, dentro do limite da verba que
lhe foi atribuida, o direito de aumes-
tar ou diminuir a quantidade de aqui-
sição especificada nêste Edital den-
tro do prazo de validade desta concor-
rência; ,sendo facultado à esta Repar-
tição dar preferência ao material ou
execução de serviço que melhce satis-
faça aos seus intereses e necessidades,
sendo, que, caso venha ocorrer esta
hipótese não terão os concorrentes di-
reito a nenhuma interpelação.

Serviço Nacional de Pesauisas Agro-
nômicas — Seropédica, Município de
It.:aguai, Rio de Janeiro — Osvaldo
Bastos de Menezes — Diretor do S. N.
P. A.

para fornecimento de dutos de cimen-
- to, 'conforme especificações abaixo:

10.000 — Dutos de Cimento de
(quatro) furos;

10.000 — Dutos de cimento de
(dois) furos.

1 9) Paaa habilitar-se a Concorrên-
cia a firma interessada estará sujeita
a apresentação dos seguintes documen-
tos a Comissãoarfulgadora, juntamente
com a proposta de fornecimento:

a) Prova de capacidade de forne-
cimento representada pelo atestado
fornecido por qualquer entidade pú-
blica para qual haja a firma executa-
do fornecimento ou outro documento
que não deixe dúvidas quanto a ido-
neidade da firma;

b) Prova de quitação de todos os'
impostos municipais, estaduais, e fe-
derais, inclusive certidão negativa, re-
cente do impôsto sóbre a renda;

c) Prova de existência legal da
firma (contrato Social registrado no
D.N I.C. ou repartição equivalente
nos Estados), sendo que para as Socie-
dades Anônimas será exigida a apre-
sentação do Diário Oficial em que fo-
ram publicadas as Atas das Assem-
bléias gerais, constituição, instalação,
alterações dos Estatutos, e da última
eleição da Diretoria, bem como a pro-
va de registro;

d) Recibo de quitação do impôsto
sindical do empregador e empregado;

e) Patente de registro para o im-
pósto de consumo;

f) Título eleitoral provando que
votou na última eleição ou que não
tendo votado se justificou de acôrdo
com o Art. 38, alíneas "a" e "e" da
Lei n9 2.550, de 27 de julho de 1955;

g) Prova de quitação com o serviço
militar se brasileiro e caderneta mo-
delo 19 se estrangeiro;
• h) Certidão negativa ao cumpri-
mento da lei dos dois têrços;

i) Recibo de quitação de contribui-
ção para os institutos de Previdência;

j) Certidão negativa de débito para
com a Prefeitura de Brasília, de con-
formidade com o Decreto n9 190, do
Sr. Prefeito da Capital Federal.

29) As 15,00 horas do dia 29 de
novembro de 1962, no Gabinete do
Chefe do Departamento de Compras,
os concorrentes habilitados farão en-
trega ao Presidente da Comissão dç
suas propostas.

3 9) A proposta deverá ser entregue
em envelope, fechado, lacrado, em duas
vias datilografadas, sem rasuras ou
entrelinhas dirigida a Comissão Julga-
dora da Concorrência Pública número
2/DCB, devendo estar datada e assi-
ada pelo proponente e deverá conter
ob pena de não ser levada em consi-
ereção a declaração expressa de que
proponente se submeterá integral-

ente a tôdas as condições dêste Edi-
al, contendo mais o preço global J
ornecimento proposto em algarismos,
or extensa, assim, como o prazo de
ntrega da mercadoria. O vencedor da
oncorrência asinará com a NOVA-
AP, um contrato de fornecimentos
ue lhe forem solicitados, com a máxi-
a solicitude não podendo rescindi-lo

ob pena das sanções previstas no Cá-
igiode Contabilidade Pública danão. 

4 9 ) Concluídos os trabalhos de re-
cebimento das propostas, a Comissão,
na presença dos interessados procede-
rá a abertura dos envelopes, devendo
cada proponente rubricar, fõlha por
fôlaa as prapostas dos demais, na pre-
sença do Presidente da Comissão, que
por sua vez as autenticará com a sua
rubrica depois de lidas em voz alta
para os presentes.

59) Encerrada a apresentação dar
propostas, 'a Comissão de Concorren-
cas, reunir-se-á para apreciá-las sem-
pre sós e em data e horário previa-
mente fixados, caso haja necessidade
de novas reuniões, não sendo levedas
em considerac5o as prop astes alie dei-
xarem ae sat isfazer as exi gências dês-
te Fda o l ou contiverem apenas o ofere-
cimento de uma redução sôbre a pro-

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Companhia Urhanizadora
Nova Capital do Brasil

EDITAL CP. N9 22-DCB, DE CON-
CORRÊNCIA PUBLICA  PARA
AQUISIÇÃO DE DUTOS DE CI-
MENTO.

De ordem do Sr. Presidente da Com-
panhia Urbanizactera de Nova Capita,
do Brasil, — NOVACAP —, torno pú-
blico para conhecimento geral que será
realizada no dia 29 de novembro de
1962, às 1500 horas ( na sede da Com-
panhia, à Av W-3 Quadra 8, loja 3,
recinto onde funciona o Departamen-
to de Compras. Concea êrraa Públiza

e
e

à

r-
1,
ai
io
ço IQ, Condição — Em invólucros fecha-
do
e- dos e lacrados com indicação do nome
a da firma e do conteúdo, deverão as
e propostas, datilografadas sem emen-

das, rasuras ou entrelinhas, e devida-
mente datadas e assinadas, serem

o, apresentadas em três vias, a primeira
selada de acordo com a Lei, e conter
uma forma de completa submissão a
tôdas as condições dêste Edital e os
preços por unidade em algarismos e
por extenso, que No proponente ofere-
cer;

perfeita ordem, os documentos exigi-
dos na condição anterior, serão excluí-
dos da concorrência sem direito a
qualquer reclamação ou recurso.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Diretoria de Engenharia

Chama-se a atenção dos interessa-
das para os editais de Concorrências
Pública", números 20 e 21-62, publica-
dos no Diário Oficiai de 2 9do cor-
rente, à págraa 11.373.

Ofício n9 2904.
luas: 31-10. 5 e 6-11-62.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

AVISO E RETIFICAÇA0

Chama-se a atenção dos interessa-
dos para o Edital de (mcncorrência
PÚblioa n9 7-62, relativo ao prosseaui-
mento das abras de ampliação do Pa-
vilhão de Fisiologia do Instituto Os-
waldo Cruz, Estado da Guanabara, o
qual foi publicado no Mário Oficial
de 17 de outubro de 1962, às páginas
10.935-36.

No referido edital de ronco-e-0,1Na
pública fazem-se as seguintes retifi-
cações:

4

2

2

o

e
C
C

ti
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de uma redu-	 eeptalicee e.firma.
8 0) Reserve-se	 •a Companhia o di- tend.o vetedo se justifieou de aeC)re g cão siebre a proposta mais barata.

SUJADO FEDERAL

PÚBL7C0 PARA TA-
QUeGIZAF IC) bE DEBATES

Início de Carreira — Peciri7o PL-4

De ordem da Comeesão Diretora do
Senado Federei faea pálJ r -t) cie *

tolo fór.
(P) Será lavrada ATA circunstan-

ciada de todos os trabalhos da Co-
misseo, mencionando as propostas

tzresear, o julgamento dis propostas.
71) Os proponentes estarão obri-

gagos a:

LEC1SLACÃO AEROfillTICA
P Leis, Decretos, Portarias, Re-

soluções e Despachos de inte-
tosse geral, concernentes A
Aeronáutica Civil,,

DIVULGAÇÃO N. 730

Preço Cr$ 300,00

A VENDA t

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, f

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal
•

-	 1. Lingotes de 200 Libras:
1.1. — Cumprimento — 1. id72.e.mn
1.2 — Lergura maior — 98 mm.
1 3 — Lareura menor — 89mm.
1.4. — Altura — 92rn. rn.

OU
2. — Lineotes de 250 Libras:
2,1. — Cumprimento — 1-372mm.
2.2. — Largura maior — llimm.
2.3. — Largura menor — 102.mm.
2.4. — Altura — 102mm.

— Toneladas de Chumbo prde
cana de cubes telefenicos fipo "Che-
r/lira) I end"- da eepecifienee A. S.
T. M. 13-29.

Composição:
Preta — Máximo ee 0.020,
P"ata — Mineno eI 0.002
Cobre — tedIximo te, 0,080
ceare — Mínimo ee, 0,040.
Arsenico a_ Antimônio 4- Estanho
meximo e i 0,9e2.

Fine°	 erteximo eie 0.001.
Ferro — Máximo 14 0,002.

com o Art. 38, alineae o e e da lei
n° 2.550 de 27 de julho de 1955;
I g) Prova de quitatd e cem o ser-
viço militar se brasedire e e:ide:neta

'modelo 19 se estrale, c' o;
h) Certidão nega fira ao eurepri-

mento da lei dos dois terços;
i) Recibo de meitaçeo de contribui-

ção para os institutos de Previdência;
J) Certidão negativa de débito para

reme a Prefeitura de Braeilla, de con-
formidade com o Decreto n9 190, do

r. Prefeito da Capital Federal. .
29) As 15.00 horas de cila 4 de de-

zembro de 1962, no Gabinete do Che-
te do Departamento de Compras, os

EDITAL CP. N9 23-DCB — DE concorrentes habilitados fere° entre-
CONCORRÊNCIA PleBLICA PARA Ira ao Presidente da Comiesão de SURA

AQUISIÇÃO DE COBRE E CHUMBO propostas.
89) A proposta deverá ser entregue

De ordem do Sr. Presidente da em envelope fechado, lacrado, em
Companhia Urbanizadora da Nova duas vias dactilografadas, sem rasu
Capital do Brasil — NOVACAP, tor-

-
ras ou entrelinhas dirda à Comia-

no público para conhecimento geral
que será realizada no dia 4 de de-
zembro de 1962, às 15,00 horas, na
sede da Companhia, à Avenida \V-3.
Quadra II. Loja 3, recinto onde fun-•
(dona o Departamento de Compras,
Concorrência Pública para forneci-
mento de Cobre e Chumbo, cantor-
rne eepeetticecões abaixo:

220 — Toneladas ele Cobre Eletro-
letico perna mínima de 99,9%, cert-
as seguintes características:

rito de, se asenn, aeonedhar o seu
Interesse, • cancelar totalmente ou em
parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou de outras, conforme , vantagem
cremo aceitar parte de o Ia propoela
e parte de outra) nos preços ofereci-
(1os.

9 0) Os interessados poderão obter
maiores detalhes sebre oe Dotes da
presente Concorrência, jui.1) ae) De-
partamento de Compras da NOVACAP,
no horário normal da expediente.

Braellia, 29 de outubro de 1e12.
Joriano Rincon Segóvia, Presidente da
Comissão Julgadora.

dI"..~1~4nnn•••

apresentados e as excluídas indican-	 Requisitosdo irregularidades porventura cons-
tantes as reclamações feitas e de-	 1:9 Ser brasileiro.
mais, esclarecimentos que possam in- 2? Ter 18 anos com pletos à date do

Entre as consideraeões regulares a
Comisseto, selecionará a melhor pro-
posta encaminhando a seguir o pro-
cesso da Concorrência wompanhaeo
ao mapa de cleericação das peopos-
fas e do relatório. à aprovação da
Diretoria da NOVACAP. Esta se ju l

-gar conveniente poderá determinar, a
anu/ação - da Concorrência, rem que
caiba direito algum a ressareameato, acham abertas nesta Secretaria, at 15
te dos concorrentes seja	 que	

éconmen seeo ou indenização por per-
de dezembro de 1952, os inscriçdes paraa	 tf- O coneureo de peovae e titulos desti-
nado ao preenchimento de 11 (onze)
vagas nos cargos iniciais da Carreira
de Taquigeefo de Debate.s, Feeirdo

encerramento das inseriçôes e 35 In-
completos à data da abertura das ins-
crições, mesmo se funcionário público.

39 Apresentar requerimento de Ins-
crição, no Palácio do Congresso, emBrasília, ou no Palácio Monroe, no Rio
de Janeiro, dirigido co Diretor-Geral,
em qualquer dia útil, das 14 às 10 ho-ras, exceto aos s(becies, assinado pelo
Próprio candidato ou por procurador.

49 Juntar ao requerimento de ins-
crlçeo, que obedecerá a fórmula pró-
pria, os seguintes documentos:

a) certificado de conclusão de cur-
so universitário, no ciclo colegial, ou
equivalente;

b) certidão de idade (registro civil
ou certidão de casamento), permitida
a fotocópia autenticada ou pública
forma;
e) atestado de bom comportamen-

to, firmado por duas pessoas idôneas
(firmas recorehecidas);

(D atestado médico, negativo de
moléstia infecto contagiosa • de de-
feito físico que Impossibilite o candi-
dato para o. exercício da função; e
afirmativo de perfeito funcionamento
do aparelho auditivo (firma reconhe-
cida);

e) atestado de vacinação ou reva-
°inação antivariólica, fornecido por
autoridade sanitária competente;

f) três exemplares iguais de foto-
grafia recente do candidato, tirada defrente e sem chapéu (formato 3 z 4
centímetros), trazendo no verso, a tin-
ta, o nome do Interessado.

Exibir no ato da inscrição:
e) carteira da identidade ou ?u-

nanimai;
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b) tilmo de eleitor;
c) prova cai ouitaatio com ias obri-

ga çaes en Sitia 	 ri casso de camadas()
do 503.0 11103

C *.la	 l'1.0 I

Dl 1„

3. Ensonava:	 a ieect-leass, orga-
nizar-se-a em 6.i..	 as ca uma
relaçao cio c imacis atie recebera°,
mediante a eioals:io de carteira de
identalade ou profa.-sanai. cartões de
identiclace com o fotografia e a indi-
cação do seu número de chamada, sein
os quais não terão ing,i'nf'0 no recinto
onde se restisarem via pi ovas.

4. O candidato raie não procurar o
cartão de icienadade no prazo deter-
minado petas icais os publicados no
Diarto do Coagreao Nacauã:ai, terá a
ineeriaão caneslada.

.5. Tadas l5 ilietruaaes, chamadas,
avi.:os e reaultadas sciao publieado.s no
Diário do t'ongre yo Nacional e TIO

Diário Ofttal. Não há justificativa
para o não ti teraiiii,ent0 doa prazos
determinadas . O candidato deve estar
*sempre em contato riam o Senado Fe-
deral pára não perder os prazos.

, CAPITULO II

Int.S Pi.Ora3

8. Haverá p savas de *habilitação e
técnicas, esslm distaibuidad

De hat)ilitaçao

l a	 Exame eacrito de idioma pá-
trio cosaissaie de diais partes;

a) correção de discurso ou trecho
de diacurso eism 001 ininimo de 30
linhas impa: aee ou nameoararadas,
saneado no mamem° e no qual te-
nham sido praia,' :sadiamente incluí-
dos erros;

mínimo de 20 linii
bl pantaaeão de

sa sorteado no ano-
i ••a trecho com um

mento da prova.
Duração da pau
	 duas horas.

Grau minium	 (30 aie(senta).
-- Exame d ,Crit0 de francês. e

Inglês, cansativa de versão para o
Idioma , patrio, auxílio de dicio-
nário, de tresha ci linauagem cor-
rente, de 25 a	 linhas.

Duração da prava - duas horas.
G rau ir in tio - 50 (cinqüenta) .

- Prova desita, na forma de
testes, sabre ir,. ar, a Geral, História
do Brasil, Cleaafo fia' e mais matarias
do eu/ao de hanalaisliales, bens censo
de conheeinien( as gei ais c de fatos
nacionais e int(ra, saaiais da vida co-
tidiana.

Durado cl, peava - duas horas".
Giau nu aar a -- 40 (quarenta).

Te.eniccit

4 , - Apa aho' c Oto inalara fico,
durante dez nanuios, dc dito rio feito
na velocidade de 110 a 125 palavras
por minuto da seauinte forma; 110
- 111 - 113 - 115 - 117 - 119 -
121 - 123 - 124 e 125.

Prazo para decifração - duas ho-
ras.

Grau mínimo - 50 (cinqfienta).
Limite de erros - 120 (cento e

vinte).	 •
5' - Apanhamento taquigráfico,

durante cinco minutoa, de ditado fei-
to na velocidade de 130 palavras por
minuto.

Prazo para decifração - uma hora.
Grau mínimo - GO (sessenta)
Limite de erros - 80 (oitenta).

6 9 - Apaahaniento taquiaráfico de
discurso pronunciado no Planaria do
Senado Federal, no total de vinte
minulos, distribuídos em "quartos" de
cinco e dez minutos, e realizada a
prova em um ou mnis dias, como -se
tornar necessário.

Prazo de decifraeao ele cada 5 ml-
- uma hora.

Grau , rainimo -- 60 (scs' cola).
Limita de erros - 10do (dez por

cento).	 .
'7. A obtenção de riala inferior ao

minimo estriae.ceirlo . psra qualquer
elas provas inabilitara desde logo e
totalmente o candidato.

8. Em se tratando de concurso de
provas para primeiro investimento emn
cargo de 'carreira, a- tadas elas se
submeterão os candidatos, indepen-
dentemente de titules ou diplomas
que pasauam.

CAPITULO III

Titulo	 -

9. Os títulos apreeentados pelo
ririclida-to e julgados idôneos, vale-

rão pontas, a critério da Banca Exa-
minadora, que eerão computados pi-
ra a nota final.

10. Consideram-se títulos,. para &li-
te efeito:

1 -- certidão posada por autori-
dade competente, em papel timbra-
do da repartição e com firma reco-
nhecida, de que o candidato exerceu
ou exerce o cargo de taquigrafo em:

a) assembléia legislativa federal
ou estadual do País;

b) tribunal ou orgão colegiada fe-
deral, estadual ou autárcarico;

c) assembléia legislativa municipal
das capitais dos Estados;

II - certidão, com firma reconhe-
cida, de que o candidato exerceu OU
exerce o professorado de taquigrafia
em estabelecimento de ensino déVi-
°amante licenciado pelo poder pú-
blico;

III - certificado de aprovação em
concurso público para o exercício do
carao de taquigrafo:

IV, - trabalhos publicados sôbre
taquigrafia; .

V - outros títulos cujo valor será
livremente arbitrado pela Banca Exa-
minadora.

11. Das certidões deve constar O
tempo de exercípio -no cargo.

12. Não terá valor de titulo o dl-
pk,rna de conclusão de curso de ta-
quigrafia, seja qual fõr sua origem.

CAPITULO IV

Dos critérios de julgamento

13. O julgamento da prova de idio-
ma pátrio obedecera ao seguinte cri-
tério:

a) a prova está dividida em duas
partes; a ,19_ consiste na correção de
trecho errado e a r na pontuação da
ditado. A 1. a parte valerá GO pontos e
a 29, 40;

b) o Candidato que corrigir todos
os erros • incluídos no trecho a que
se refere, a 1 9 parte, obterá 60 pon-
tos; por êrro não corrigido ou come-
tido, perderá tantos pontos quantos
resultarem da divisão de 60 pelo nú-
merd de erros incluídos no texto,
multiplicado o quociente pelo núme-
ro de erros não corrigidos ou come-
tidos;

e) a 2a parte valerá 40 pontos, sen-
do levados em conta, sobretudo, os
erros de pontuação.

14. Para a con,aaem de erros nas
provas técnicas, usar-se-áa a seguinte
norma:

a) cada palavra omitida, acrescida
nu substituída com alteração de sen-
tido - um erro;

b) cada palavra omitida, acrescida
ou substituída 5CM alteração de sen-
tido - meio érro:

e) palavra:3 saltas, certas. sem for-
mar sentido - meia éri • o por pala-
vra;	 .

•

d) palavras sôltaa, erradas, . sem
formar sentido - um érro por pa-
lavra;

e) erros de português, conforme; a
gravidade, a criterio dos examinado-
res - meio én . a, uma êrro ou dois
erros;

'h no caeo de cara:arra/leia de er-
ros (par exemplo: einissacr de cinco
a.lavras e sula.tifuiçao por três er-
radas), esfria:siar-se-a o número
maior de earae;

g) os errsa em mais de unia pa-
lavra contar-se-fio uma vez, desate
que conesqáentes, a critério da Ban-
ca Examinadora.

15. Para o julgamento final obser-
var-se-á o seguinte critério:

Obtida a média da prova de re-
cinto, dobrar-se-á" éasse número e
acreecentar-se-a o total dias netas "elas
provas de chiada; ' multiplicar-se-á,
então, por dois essa sorna, a que se
adicionará a média da prova de ha-
bilitação. A nota final será o quo-
ciente da divisão de.ssa soma por no-
ve, acrescido da medida da prova, de
titulas.

A . nota final inferior a CO (ses.sen-
ta) importara em desela•aificação.

Após o julgamento pela Banca, e
antes da identificação, as provas fi-
carão tt disposição dos -candidatos pa-
ra vistas, pelo prazo de .48 horas, a
fim de possibilitar formulem recur-
sos, se cabíveis. -

O recurso constará de petição di-
rigida ao Diretor-Geral, sem quebra
de sigilo. O recurso, formulado pelo
candidato, deverá,. sob pena de inde-
ferimento ia tintine, ser fundamen-
tado e indicar, com precisão, as ques-
tões e os pontos, objeto de revisão.
Se aceitar o pedido de recurso, 0 Di-
retos-Geral poderá mandar proceder
também à revisão de tôda a prova.

A Banca, depois de conhecer das
razões apresentadas 'pelo recorrente,
fará a revisão geral ou parcial da
prova e emitirá parecer fundamen-
tado, mas só poderá propor a altera-
ção da nota atribuída anteriormen-
te, se ficar evidenciado êrro de fato
na - aplicação do critério do julga-
mento. Não será apreciada a . recla-
mação, se não redigida emn tèrmos
convenientes ou não indicar, com ab-
soluta clareza, fatos e circunstâncias
que a justifiquém e permitam pron-
ta apuração. -

Depois de apreciados os recursos
pela Banca, cabe a decisão final ao
1 9 Secretário do Senado Federal, re-
presentando a Mesa.	 •

Os limites mínimos estabelecidos
serão rigorosamente c bedecidos. Apa-
rar-se-ão as frações até .miléeimos.

CAPITULO V

Da real. nação das provas

16. Será obrigatório, em tôdas as
provoas ,o uso da orto grafia oficial
(Pequeno Vocabulário ortográfico da

-. Língua Portuguêsa, da' Academie Bra-
sileira de Latias - edição da Impren-
sa Nacional - 1943) .

17. As provas de habilitação (idio-
ma pátrio, francês, inales e testes, só-
bre História Geral, História do Brasil,
Geografia e mais matérias do curso
de, humanidade, bem como de conhe-
cimentos gerais e de tatos nacionais
da vida cotidiana) serão manuscritos
a tinta azul-préta. devendo o candi-
dato comparecer munido de :caneta-
tinteiro carregada. O empréga de lá-
pis-tinta acarretará a desclassificação
do candidato.

27. Os caso omissos serão resolvi-
dos pela Banca Bxarpina-dora.

CAPITULO VI

1-)23 7,0slaões G esaig
28 , A inscrição do candidato, com a

assipaturts na livro aprapriatio,
cará reconhecimento destas instruções
e cninpromisso tácito de assOar as
condiçõea do coseurso aos farinas em
que se ficham estabeledada.s.

29. E' de dois anos o prece de vali-
dade do presente eaniturso, a contar
da data da homologação da classifica-
ção final pela- Comissão Diretora do
Senado Federal.

30. Serão pilblicedos apenas os re-
sultados que permitam a habilitação
do candidato.

31. As nomeações obedecera rigoroa
semente à ordem de classificação.

32. Traias , aa provas serão realisa- -
das em Brasilia..

Tabela para o luloamento -das provas
de ditado

Número de erros - Grau.

120
96
72
48
24

O.

- 2 Ditado dai? prova)

Número de erros - Grall

e
7

9
. 10

aao

o	 e.'ses a d.o re-
i ,	 to it.a.s.ala o

s t.o praceai-ler V..5

irLSC:I c :0 "1": io
e	 "e faio, coa-
ea	 nii° o

ualcas, tesa a ais.:

20, Nãg se admitirá a entrada de
canaidato que não estiver munido da
cartão de identificação fornecido pela
Secretaria. Outras provas. de identi-
dade não terão valor nessa ocasião.

21.AdoLar-se-a, para sigilo do jul-
gamento, prceeseso .clue impeça a
lelentificarao das provas, as quais

para isso, oferecer o mesmo a.,-
pacto material.

22. Atribuir-se-á a nata zero à pro-
Va que eprarcntaa sinal casaras° (ia
cansanção que possibilite a sua ais:s-
aí icsição.

23. Os aontos, os temas e os tex-
tos .serão sorteados e os - impres• os rss-
pectivas preparado sna pi .c.sença elea
danei:datais.

24. O candidato que se retirar da
recinto durante a realização de prova
estará . automaticamente excitado do
concurso. . Será também excluído por
ato da Banca Examinadora o cansaria-
to que se tornar culpaao de ineon•csaa
ou descortesia para com os examina-
dores, seus auxiliares ou qualquer au-
toridade presente. Idêntica penalica-
de será a plicada ao candidato que,
durante a realização da prove, fôr co-
lhido em flagrante de comunicação
com outros candidatos ou pessoas es-
tranhas, verbalmente, por escrito ou
por qualquer Outra forma, ou de uti-
lização de notasJ livres3-03 imaresaãs,
srlvo• os exp ressamente permitidos. A r
ata dos trabalhos deverá regi:Crer
qualquer ocorrência dessa natureza.

25. Não haverá segunda chamada
para qualquer das provas, sejr qual
fôr o motivo alegado para justificar
a ausência do Candidato. Tal ausência
Importará na- sua destataancia do 'con-
curso, considerados sem efeito os exa-
mes porventura já prestados.

26. As provas serão realizadar se-
gundo a ordem de numeração dêiate
Edital.

5

7

10

18. A conversão do apanhado taqui-
gráfico à escrita usual fa r-se-á cobri- e,
aatóriamente e máquina, fornecida "10 •
pela Secretaria do senado Federal ou
trazida pelo candidato. As fôlhas do 30.0 •
aaanhada tarai:gra firo serã a enfreaues 1".5
à Brnea Examinadora e apensadas ás ° _ •
respectivas - provaa.

19. Semana case o número de fon- r! : "l da Senado Federal. -
corrente, excader a 20, será o ditado r-a-ariaro Merit;i; laraaar , paaror-Gas
taquigrafia° feito ao microfone.



CÓDIGO
BRASILEIRO DO A

DIVULGAÇÃO N.' 762

Preço: Cr$ 8,00
A VENDA

'Seção de Vendas Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

TRIBUNAL UBERAI DE RECURSOS
REGIMENTO INTERNO

DIVULGAÇÃO N.• 575

3.4 edição

Preço: Cr$ 30,00
A VENDA t

Seção de Vendas Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministézio da Fazenda	 •

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: Cr$ 4,00
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ASSOCIAÇAO PROFISSIONAL
DOS PROFESSOREiS DO ENSINO

SECUNDÁRIO E PRIMARIO
BRASILIA

'Ata da Assembléia Geral de posse da
Diretoria da Associação Profissio-
nal dos Professores do Emino Se-
cundário e Primário de Brasília,
eleita para o biênio de 1962-3.

Aos vinte e três dias do Ines de
junho do ano de mia novecentos e
'Ressente e dois, às vinte e uma ho-
ras e quarenta e cinco minutos, foi
aberta a sessão da assembléia geral
da Associação Profissional dos Pro-
feessôrres do Ensino Secundário e Pri-
mário de Brasília que visava a dar
posse à nova Diretoria, eleita por um
ano biénio de mil novecentos e ses-
senta e um a - sessenta e dois. Pre-
sidiu à Assembléia o Presidente, pro-
fessor Antônio Fernando Paral.-ars
Macdowe 1, que leu a ata referente
à eleisão de nove de junho de mi.
novecentos e sessenta e dois, procla-
mando eleitos os componentes da
Chapa en,ica, Elogiando as colegas
que perde:pe.-rem dos trabalhos das
mesas apuradora.s. bem como todos
os colegas votantes, ' o • Presidente
lembrou que a Classe entrava em no-
va fase de seu desenvolvimento asso-
ciativo, de suas atividades em bene-
fício dos associados e em defessa do
ensino em Bras:lia. Em seguida, em-
possou a nova Diretoria constituida
dos profseaóres: Fábio Vieira Bruno,
Presidente; Eldonor de Almeida Pi-

anentel, Vice-Presidente; Enildo Cae
Va,s Doendio, Secretário-Geral; no-
nato Cavalcante Tesoureiro; Benedi-
ta Araújo dos Santos,. Conselho Fis-
cal; Flávio Serra, Conselho Fiscal;
Henrique Benício de Oliveira, Con-
Selha fiscal. Foi dada a palavra ao
Presidente eleito, professor Fábio, que
agradeceu ao professor Mac'Dowell e
proferiu breve discurso em que tra-
tou da necessidade de os professôres,
no exercício do magistério, voltarem
suas inteligências para a compreen-
são dos problemas nacionais. Enoer-
rendo, o presidente empossado fêz
Ver aos professôres ser imprescincti-
Vel uma união maior da Classe, paea
uma atuação decisiva da ;Associação
em defesa da Escola Pública e na
conquista de um lugar condigno pa-
ra o professor na sociedade brasilei-
ra. Antes de passar a palanca a ou-
tro orador, o professor Fábio comu-
nicou à Assembléia os nomes dos
membros restantes .do Conselho Di-
retor: Reginaldo Galli, Primeiro-
Secretário; Maria de .Lourdes Gale
leazi, Segundo-Secretário; Maria Jo-
sé Braga Ribeiro, Diretor do Depar-
tamento de Artes; Maurício de Oli-
veira Panisset, Diretor do Departa-
mento de Ciências; Geraldo Costa
Alves, Diretora do Departamento de
Cultura; Gilberto Antunes Chauvet,
Diretor do Departamento de Impren-
sa e Intercâmbio; Milano Tonissi; Di-
retor do Departamento Social e Es-
portivo. Falou a seguir o Presidente
da União Metropolitana dos Estu-
dantes Secundários de 'Brasília, estu-
dante Lidio Cintra, que reafirmou o
'apoio que merecem dos estudantes
as mestres que lutam por melhores
condições de Ensino e do professo-
rado. A seguir o representante do
Sindicato `dos Bancários fêz uso da
palavra para trazer à Diretoria em-
possada as felicitações pela vitória e
os agradecimentos de .tôda a sua
Classe pela solidariedade demonstra-
da, pela Associação, quando da úl-
tima greve dos bancários. Na quali-
dade de representante de pai de alai-
In° e de representante do leder do
Partido Trabalhista Brasileiro na Câ-
mara, discursou o deputado Licio
Hauer que descreveu as condiçães di-
fíceis do professorado em Brasilia e
se referiu ao apoio que nós, profes-
eôres, encontramos nele e no teu pai.-
tido, durante o movimento grevista
de maio .último e que ali estavam os
líderes do movimento vitorioso. Fi-
nalizando, o deputado lembrou a fase
diffeil que a Nação atravessa, os pro-
blemas que ela teni'de enfrentar, pro-

blemas que devem ser analisados e
compreendidos por todos os concida-
dãos para que, conscientes, possamos
afastar os perigos que pairam &dixe
a Família Brasileira. Nada mais ha-
vendo para constar, eu, Eniklq
Cuevas Donadio, lavrei a presente ata
que depois de lida e aprovada vai
por mim e todos os demais membros
de Diretoria assinada. Assinaturas;
Eniklo Cuevas Donadio; Fábio Vieira
Bruno; Donato Cavalcanti; António
Fernando Paranhos MacDowell.

"...Confere com o original do livro de
atas: — Fábio Vieira Bruno — Pre-
sidente da APPESPB

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL
DOS PROFESSORES DO ENSINO

MÉDIO DE BRASfLIA

Ata da Assembléia Geral da Associa-
ção Profissional dos Professôres do
Ensino Secundário e Primario de
Brasília, para tratar de modifica-
ção nos estatutos e extensão de re-
presentação de classe. — Digo —
Associação Profissional dos Prof es-
sóres do Ensino Médio de Brasília.

As vinte e urna horas do dia vinte
e dois de março de mil novecentos e

'Sessenta e do ,o Sr. Presidente deu
por aberta a sessão após esperar nú-
mero para dar início a, Assembléia.
Falou inicialmente que apesar do nos-
so pedido de oficialização de Associa-
ção Profiesional dos Professôôrres do
Ensino Médio cie Brasília, ao Minis-
tério do Trabalho êste , autorizou-a
como Associação Profissional dos
Professeires do Ensino Secundário e
um, sob — digo — no Livro Um, fô-
lha quatro sob o número setenta e•
quatro assinada pelo delegado regio-
nal — Goiânia, Estado de Goiás. Pois
ouvida a profeasóra Maria de Lour-
des Moura que teceu considerações
&Sege a oficialização de categorias de
representação profissional, achando
que assim foi feita porque representa
melhor a classe de profeasôras e por
não haver representação no grau pri-
mário em Brasília. Foi apresentada
pelo o Secretário-Geral, professor
Fábio a necessidade de modificar-se
os estatutos para fazer frente a nova
mudança no registro do Ministério
do Trabalho, transformando o nome
da Associação em Cartório da mes-
ma forma que modifica o item de
admissão de associados possibilitando
ries que exercem o magistério o di-
reito de associado para que desta
forma ganhassemos aspectos &eme-

CASA BANCARIA DE SANTO
AMARO S. A. •

Cesar Prisco Paraiso, Bacharel em&
Ciências Jurídicas e socais pela Fa-
culdade da Bahia e Secretário da
Junta comercial dêste Estado, certifis
ca que se acha arquivada nesta Re.
partição, sob n9 32.757, nesta data.,
fôlhas do Diário Oficial do Estado,
edições de 18 e 27 de outubro de 1960,
(mil novecentos e sessenta), que pue
blicaram as atas das assembleias ge..
raia extraordinárias da Casa Banca.
ria de Santo Amaro Sociedade Anô.
numa, realizadas, respectivamente, ena
5 (cinco) de outubro e 24 (vinte
quatro) de outubro de 1960 (mil no..
vecentos e sessenta).

A taxa de arquivamento foi paga.
em estampilhas estaduais no valor da
Cr$ 215,00. E para constar se pessoa
a presente nesta Secretaria da Junta
Comercial de Salvador, aos 3 (três)
dias) do mês de outubro de 1961 (mia
novecentos e sessenta e um). — Ce-_
sar prisco Paraíso.
(N9 33.387 — 31-10-62 — Cr$ 66,00)

BANCO DA CIDADE DE SALVADOS!"
8.

Casar Prisco Paraíso, Bacharel eia
Ciências Jurídicas e Sociais pela ens
cuidada de Direito da Bahia e Se-
cretário da Junta Comercial dêste Es-
tado, certifica que se acha arquivada
nesta Repartição, sob n9 32.756 nesta
data, das fôleas dos Diários oficiais,
edições de 16, 21 de outubro de 1965
(mil novecentos e sessenta) e 21 de

janeiro do corrente ano ', que publi- -
caram as atas das assembléias gerais
extraordinárias do Banco da Cidade
do Salvador Sociedade Anônima rea-
lizadas respectivamente, em 26 de se-
tembro, 18 de outubro de 1960 e 16 de
janeiro do corrente ano.

A taxa de arquivamento foi paga
em estampilhas estaduais no valor de
Cr$ 215,00. E para constar se passou
a presente nesta Secretaria da Junta
Comercial de Salvador, aos a (três)
dias do mês de outubro de 1961 (mil
novecentos e sessenta e um). — Cesa?
Prisco Paraíso.
(N9 33.386 — 31-10-62 — Cr$ 663,00)

DECLARAÇÃO

Américo de Araújo Fraga, economia,
ta inscrito 10 conselho Regional de
Ee.onorni S'.2,,; p lofissjonais — l a Ree
gião, sob n9 912, torna público, para
o devidas fim, haver sido extraviada,
a carteira de identidade que lhe foi
fornecida • por aquêle Conselho.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1962. -- Américo de Araújo Fraga,
(N9 33.358 — 29-10-62 — Cr$ 918,00)

Dias 30-31-10 e 5-11-62.

Novembro de 1962

lhantes ao nosso objetivo: SindicatO
de Professarres. Eri assuntos gerais
perguntou o professor Gilberto An-
tunes Chauvet se era verdade a no-
ticia de que havia professemes contra
a estabilidade, indo inclusive comba-
tê-la na Câmara. De fato respondeu
o Presidente existem professôres pri-
mários contra a estabilidade num
movimento de submissão a Fundação
Educacional. Colocados em votação
as itens a ser motificados, ficou apro-
vado por unanimidade a modificação.
Encerrado a Assembléia, o Presiden-
te Eldonor de Almeida Pimentel
transcorreu sôbre a necessidade de
união e trabalho para que a Fatabi-
lidada possa ser aprovada. Foi dis-
tribuido endereços de deputados. Na-
da havendo mais que constar, eu,
Fábio Vieira Bruno, lavrei a presente
ata que vai por mim assinada e por
demais membros da Diretoria. —
Fábio Vieira Bruno, secretário-geral.
— Eklonor de Almeida Pimentel, Pre-
sidente. — Donato Cavalcanti, Te-
soureiro.

(Na 33.375 — 30 de outubro de 1962
— Cr$ 4.845,00).


